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X. 


no  LIMIAR 


I 


piiiLosopjio  Taine,  dizia, 
ha  boiís  vinte  annos,  no 
seu  Curso  Esfhetico  pa- 
ra a Escola  de  lEllas- Artes:  — A 
ArTK  K o reflexo  DOS  C08TUMES. 
E,  de  facto,  assim  é.  A Arte  vae 
evolucioiiando  sempre  na  ordem 
directa  do  cipevfeieociniento  e da 
ittust ração  dos  povos. 

Assim,  q}ianto  mais  illus- 
trado  for  o publico,  tanto  mais 
perspicaz,  mais  estudioso  e mais 
observador  deve  ser  o artista,  pa- 
ra que  tenha  o applauso  gerat  e 
sincero  a obra  que  executou  e apre- 
senta.  E,  é mesmo  por  isso  que 
entre  nós,  os  artistas,  pintores  e 
escidprores,  dia  a dia  fazem,  na 
incesscude  lueta  peta  vida,  os  es- 
forços mais  lidimos  e mais  honra- 
dos para  resolverem  esse  enorme 
e sudüime  desideratum:  — ser 
grande! 
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In  felizmente  nem  todos  o podem  conseguir.  E,  não  o con- 
seguem, porque  para  isso  não  são  precisas  só  a boa  vontade  e 
a persistência  no  estudo.  Atguma  coisa  mais  thes  é necessária, 
e essa,  primaciat:  — ter  talento! 

Felizes  os  que  teeni  esse  delicioso  e bello  predicado ; por- 
que esses,  vão  gtoriosamente  para  diante  e são  verdadeiramente 
grandes. 


Ila  alguns  an)ios,  poucos  ainda,  a,  pintura  entre  nás  era 
mna  erpccie  de  Arte  mystica,  que  apoias  raros  tentavam,  nbum 
arroubamento  de  eleitos. 

Esses  mesmos,  faziam  a pintura  a seu  modo,  dentro  de 
restrictas  e acanhadas  normas,  sem  pensarem  sequer  que  o flui- 
do etlier  que  nos  cerca  e enche  triuniplianteinente  toda  a natu- 
reza, em  pulverisações  vibrantissimas  de  luz  e de  cor,  precisa 
de  ser  estudado  e quiçá  pintado. 

Mas,  se  ellcs  limitavam  os  âmbitos  do  seu  modo  de  execu- 
tar, era  que  o publico  também  não  exigia  mais,  e a critica  não 
se  preoceupava.  absolutamente  nada  com  isso. 

Tanto  elle  como  ella  eram  feitos  por  individuos,  que  ao 
visitar  os  museus  e as  exposições  de  pintura  não  tinham  a in- 
tuição nitida  e verdadeira  da  Natureza  em  todo  o seu  expüen- 
dor,  como  mevnifestação  psgcotogica  da  vista. 

Ucdutualmente  todos  ellcs  amavam  a Natureza  pelo  sim- 
ples consolo  que  lhes  dava,  quando  ao  domingo,  deixada  a ci- 
dade, iam  para  o campo,  não  para  fruir  o delicado  encanto  de 
admirar  um  bello  panorama,  mas...  para  gosar  o pantagrue- 
lico  prazer  de  devorar  um  gordo  carneiro  assado,  com  o seu  al- 
guidar de  loiro  e assa froado  arroz  de  forno,  ou  a saborosa  pes- 
cada frita,  com  negras  azeitonas  e fresca  e appetitosa  salada  de 
alface,  acepipes  estes  que  copiosamente  regavam  com  tinto  de 
Jkisto  ou  espumoso  verde  de  Amarante. 

E,  se  um  ou  outro  tinha  uma  tal  ou  qual  intuição  artis- 
tica,  jxjrque,  lá  fora,  nos  grandes  museus  do  estrangeiro,  tinha 
visto  qualquer  cousa  que  lhe  fizera  notar  tal,  esse,  ficava-se 
Numa  banal  indifferença,  sem  se  manifestar  aggressivamente 
contra  os  sgstemas  adoptados  pelos  p)intores  do  seu  tempo,  que 
apresentavam  nos  seus  quadros  compujsições  de  cwivenção  e fei- 
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tas  no  ar  morno  dos  atelieres,  sem  a inspeceão  constante  e ini- 
mediata  dos  motivos  a pintar . . . 


Unui  Era  nova  e refulfjeide,  (tesponta.  por  fim,  e os  artis- 
tas que  comecxivani  pondo  de  jmrte  os  velhos  preceitos  archai- 
camente  usados,  saltam  por  sobre  as  barreiras  das  convenções 
e correm  pelos  Campos  da  A rte,  fora,  em  procura  de  elementos 
verdadeiramente  verdadeiros,  com  (pte  possam  satisfazer  as  exi- 
(jeneias  do  publico  mais  illnstrado  e da  critica  mais  indepen- 
dente que  auetorit  ar  iamente  se  impõe,  cheia  de  razão,  para  que 
nos  seus  trabalhos  haja  mais  naturalidade  e mciws  pceão, 

E,  é sob  este  refulfpr  de  um  novo  sol,  que  orientado  kl  fó- 
ra,  com  as  mais  modernas  noç()es  d' Arte,  estudando  nas  melho- 
res e nas  mais  celebres  escolas  de  pintura  do  Mundo,  que  nos 
apparcce,  entre  oídros,  como  Columbano,  Malhoa,  Salr/ado, 
Housa  Pinto,  Marques  de  Olireira,  etc.,  etc.,  o grande,  o sublime 
Silva  Porto!  Aquelle  que  para  mim  é o maior  dos  pagsagistas 
portuguezcs  dos  idtimos  tempos.  PJ  que,  com  o seu  modo  de  ser 
e de  ver,  marca  Puma  maneira  deslumbrante  o inicio  Pessa 
nova  PJra  para  a pintura  portugueza. 

Assombra-nos  esse  artista  com  os  seu^  primorosos  qua- 
dros feitos  iduma  larguissinia  e franca  sentimentalidade  Pedma 
de  homem  de  talento,  exuberantes  de  verdade,  geniaes  de  exe- 
cução. Era  um  grande!  PAra  um  sublime  artista! . . . 

Alas,  a Morte  rapidamente  o ceifa,  avara  de  que  elle 
tenha  conseguido  tão  sincera,  tão  verdadeira  e tão  lealmeide 
roubar  d Nedureza  verdadeiros  e flagraides  pedaços  do  seu 
graeidioso  Ser,  para  tão  maravilhosamente  os  transplantar 
d tela. 

Ao  morrer  porém  Silva  Porto  tiidia  hasteado,  bem  alto  e 
bem  firmemente,  a bandeira  gloriosa  sob  que  se  devia  agrupar 
a nova  pleiade  dos  pintores  portuguezes. 

PJ,  de  facto,  é sob  a egide  Pessa  bcuideira  que  a Arte  em 
Portugal  brilha  hoje  mais  fulgurcinte,  podendo  pôr-se  sem  ver- 
gonha ao  lado  da  Arte  dos  pcazes  onde  Ella  tem  um  culto  mais 
largo  e mais  acérrimo. 

Se  não  em  quantidade,  pelo  menos  em  quedidade,  os  ar- 
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tistas  portufjuezes  de  nomey  chegam  onde  podem  chegar  os  ar- 
tistas notáveis  estrangeiroSy  sem  temerem  confrontos. 

E isto  porque  Portugal  d' hoje,  embora  os  ijessimistas  não 
queiram,  vae  avançando  intellectualnienU  um  pouco  na  civili- 
sação  moderna. 

E em  taes  circunstancias,  como  dizia  Taine,  ha  hons  vinte 
annos:  — A Aete  é o eeflexo  dos  costumes. 


Cabeça  de  negra  (Bronze) 
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Impressões  d’uma  6xposição 


A nmitü  tempo  já,  deveria  ter  vindo  dizer  da  bella 
im])ressao  qne  me  cansou  a i.''  Exposição  organi- 
sada  pelo  Instituto  de  Estudos  e ConfereneiaSy  mas 
os  mens  aífazeres  obrigaram-me,  para 
gandio  dos  meus  leitores  (pois  critica 
incompetente  como  a minba  quanto 
mais  tarde  melhor),  a só  boje  cumprir 
este  dever. 

Eni  vêr  a exposição  sete  vezes,  e 
de  cada  vez  qne  lá  ia,  novos  encantos 
encontrava  nos  trabalhos  expostos, 
pois  a tentativa  do  Instituto  teve  o re- 
sultado mais  brilhante  qne  podia  de- 
sejar-se. 

Concorreram  a este  certamen 
desde  os  nossos  melhores  artistas  até 
aos  mais  modestos  amadores,  e na  ge- 
neralidade todos  se  apresentaram  di- 
gnamente, não  obstante  nm  critico 
d’ arte  ter  dito,  em  nm  semanario  d’es- 
ta  cidade,  qne  aqnelles  trabalhos  eram 
meras  clironiolythographias.  Uma  duvida  me  assalta  o espirito 
relativamente  aos  conhecimentos  artisticos  e critério  de  tal 
critico.  Saberá  elle  o qne  são  chromolythographias?  Mas,  dei- 
xemos a cada  nm  o sen  modo  particular  de  vêr. . . e de  apre- 
ciai’, e vamos  ao  qne  importa. . . Demais,  a Ina  está  tão  altar*. . . 
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Vi,  como  disse,  varias  vezes  os  cento  e dezesete  quadros 
expostos,  os  dons  bustos  e o medalhão  em  mármore. 

Dos  trabalhos  de  esciilptura  direi  apeuas  que  os  dous 
primeiros  são  obra  de  Fernandes  de  Sá,  pensionista  do  Estado, 
que  em  Paris  completa  o edacação  artistica 
do  sen  muito  talento.  A cabecita  de  crean- 
ça,  em  mármore,  é nm  encanto,  aqnella  bo- 
qnita  admiravel  de  bébé  pedia  milhares  de 
beijos . . . 

O medalhão  de  Joaquim  Gonçalves  é 
uma  bella  copia  de  nm  primoroso  trabalho 
do  grande  mestre  Soares  do  ^ lieis. 

Agom,  em  quanto  a quadros,  ponho 
em  primeiro  logar,  doa  a quem  doer,  os 
dons  trabalhos  de  Malhoa,  esse  admiravel 
artista  da  ÍjUz  e da  Cor.  Eram  nm  assom- 
bro os  seus  quadros. 

O (U)zando  os  rcndimenfos,  estudado  com  cuidado  e 
traçado  larga  mente,  empolgon-me  por  completo  e fez-me  go- 
sar.  conjunctamente  com  o personagem  estudado,  toda  aquella 
commodidade  natui*al  de  bom  burguez  que  procura  um  amplo 
jardim  publico  para  fazer 
socegadamente  o s:u  chy- 
lo.  Esta  impressão  forte 
que  tive,  confesso-o,  foi 
devida  talvez  ao  meu  bur- 
guês isni  o. 

No  Que  grande  ca- 
lamidade, as  figuras  tra- 
lialhadas  com  um  rigor 
de  verdadeiro  mestre,  são 
llagrantes  na  sua  dor,  ao 
verem  o seu  querido  por- 
co, morto  na  pocilga.  Tal- 
vez que,  se  entre  as  cabe- 
ças das  figuras  e o rebor- 
do do  caixilho  houvesse  um  pouco  mais  de  tela,  mais  impo- 
nentes ellas  ficariam. 

E depois  d’isto,  de  ter  dito  o meu  modo  de  pensar  sobre 
tão  primorosos  trabalhos,  vou,  salteando  o catalogo,  dar  a nota 
dos  quadros  que  mais  me  prenderam  a attenção. 


Que  grande  calamidade — JOSÉ  MAI^HOA 


José  de  1’rilo 
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Marques  cie  Oliveira,  como  sempre,  distinctamente.  E’ 
inegavelmente  nm  grande  desenhista.  As  snas  Im2)ressões  de 
Espinho y são  bellas  e tanto,  que  uma  foi  adquirida  pelo  Insti- 
tuto por  indicação  do  jnry  competente.  A Azenha y nm  encan- 
to, Cabeça 


de  estudOy 
n m p r i - 
mor. 

Greno, 
a fnlgn- 
!•  a n t i s s i - 
ma  artis- 
ta, bem, 
a d ni  i r a - 
ve  Imente. 
Então  os 
Pensamen- 
tos? Esse, 
era  nina 
delicia. 

Anto- 
nio  Costa. 


Chrvsantenios  ANTCjNIO  COSTA 


para  mim 
o n n i c o 

pintor  portnguez  de  flores,  não  desmereceu  a sua  grande  fama 
e,  os  Chrijsanfemos  e Xa  vindiinciy  derain-me  a prova  evidente 
da  sna  muita  aptidão  para  este  genero  (b‘ 
pintura. 

Cândido  da  Cnnlia,  nm  novo  de  innito 
talento,  com  o sen  Últimos  raios  de  sol,  ipie 
já  conbeciamos  e que  foi  adquirido  também 
pelo  Instituto,  com  os  seus  — Mar  calmo, 
Marlijr  e Barcos  de  pesca y merecem  boje, 
como  sempre,  os  nossos  elogios. 

Jnlio  liamos,  outro  novo,  paisagista 
apaixonado  e distincto,  dando  ás  snas  pai- 
sagens nm  tom  de  verdade  admiravel.  O 
Macieiras  em  flory  em  especial  e as  outras 
dezeseis  telas,  lindas  a valer. 

José  de  Brito,  nm  mestre,  talvez  abusando  nm  pouco 
das  cores  finas;  todos  os  sens  quadros  são  bons,  mas  para  mim 


Caudido  da  Cunha 
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superior  a todos  é o AluJher  do  novello,  estado  admiravelmente 
feito  de  uma  vellia  repelenta,  ílagrantissima  de  verdade  na 

expressão  do  rosto.  Na  Infancia  de  Dia- 
ncíy  bello  estudo  do  nú,  alguma  coisa  me 
desagradou  á vista,  especialmente  um 
cão  que  se  via  nos  últimos  planos.  . . 

João  Augusto  Itibeiro,  bem  nos 
seus  pequeninos  quadros  Retalhos^  Lar. 

D.  Lucilia  Aranha,  uma  verda- 
deira artista,  cheia  de  talento  e de  for- 
ça de  vontade,  mais  uma  vez  affirmou, 
com  os  treze  quadros  expostos,  as  suas 
aptidões  artisticas. 

Torquato  Pinheiro  veio  marcar 
n’esta  exposição  o seu  logar  definido  e assente  ao  lado  dos 
bons  artistas.  Um  caminho  encharca- 
do, Manhã  cV Abril,  Margens  do  Lcca, 
e todos  os  demais  são  feitos  com  alma 
de  verdadeiro  artista.  Mas,  a destacar, 
como  primor  de  execução,  o Retrato 
de  minha  Alãe,  que  é um  trabalho  no- 
tável. 

l)’entre  os  amadores,  extremarei 
D.  Leopoldina  Pinto,  com  as  suas  flo- 
res, especialmente  o Relargonios,  que 
senti  ]ião  tivesse  preço  para  ser  adqui- 
rido. 

Aiais  artistas  e amadores  concor- 
reram a este  delicado  certamen,  mas, 
não  me  demomrei  na  enumeração  dos 
seus  trabalhos,  porque  isso  iria  ainda 
muito  longe  e os  meus  leitores,  decer- 
to, se  até  aqui  chegaram,  já  bastante 
se  tem  aborrecido  da  semsaboria  d’esta  minlia  desj:)retenciosa 
prosa,  que  de  modo  algum  aspira  ao  nome  de  critica. 


Retrato  de  minha  mãe 

TORQUATO  PINHEIRO 


João  Angu.Sto  Ribeiro 


1900 
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JULIO  COSTA 


oxviDADo  a delinear  nin  artigo  sobre  o pintor  por- 
tuense Jnlio  Costa,  pensei  primeiro  esqnivar-ine  a 
tal  einpreza  poi-qne  ine  jnlgo  insignitlcanteinente  pe- 
(]iieno  para  íallar  d’este  artista.  Mas,  antepondo  a esse  pri- 
meiro impulso  a amizade  qiie  lhe  de- 
dico, i’esol\d  acceitar  o encargo,  e,  tal 
como  posso,  desempenhar  esta  missão. 

Será  nm  artigo  despretencioso, 
sem  preoccnpação  de  estado  on  ]’e- 
qninte  de  forma,  nm  artigo  modesto 
como  en  e como  o temperamento  do 
pintor  illnstre  de  qnem  me  von  oc- 
cnpar. 

Não  conheço  escolas,  não  dis- 
cuto artistas,  não  cito  nomes  estran- 
geiros, nem  rebusco  particularidades 
de  metier. 

Quando  me  occupo  da  pintura 
e de  pintores  nacionaes  digo  simples- 
juHo  Costa  mente,  indiscretamente,  a impressão 

qne  os  qnadros  me  deixam.  Nada 
mais.  E boje,  ao  traçar  estas  linhas  a respeito  de  Jnlio  Costa, 
não  venlio,  acreditem,  fazer  a apreciação,  pretenciosa  on  sa- 
bia, da  obra  d’esse  pintor;  venho  simplesmente  deixar-llie, 
sob  0 sen  nome  já  aureolado  pela  critica  consciente,  o laurel 
amigo  da  minha  admiração. 
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E posto  este  preambulo,  ahi  vae  o que  me  parece  dever 
dizer  do  Julio  Costa. 


Portuguez  de  uascimeuto  e condição,  alma  que  se  es- 
paude  ua  mais  suave  de  todas  as  alegrias  — a íamilia — Julio 
Gosta  vem,  de  ha  tempos  para  cá,  vivendo  qiiasi  exclusiva- 

mente  para  os  seus  parentes,  para 
os  seus  discipulos  e para  os  seus 
trabalhos. 

E’  um  d’estes  homens  com 
quem,  mesmo  sem  tal  lar,  se  S3UU- 
pathisa.  logo  á primeira  vista. 

E’  lhano  de  tinto,  affavel, 
de  maneiras  delicadas,  cavaquea- 
dor  emerito,  tendo  sempre  um 
dito  alegre  para  retorquir  a um 
remoque  que  se  lhe  atire.  Nunca 
deixa  de  chalacear,  a não  ser 
quando  tem  algum  dos  seus  doen- 
te. Então,  sim,  então  abate-se  to- 
do na  dòr  d’aquelle  que  soffre  e 
deixa-se  levar  n’essa  corrente  de 
magna  que  o subjuga  brutal- 
mente. 

E’  uma  luminosa  alma  da- 
da ao  bem  e a tudo  quanto  é bom, 
e d’ahi  a micção  deliciosa  e mei- 
ga com  que  elle  concebe  os  seus 
quadros  de  genero. 

Hoje,  posto  em  foco,  pelo  brilhantismo  dos  seus  últimos 
trabalhos,  deve  orgulhar-se  de  ser  um  dos  pintores  preferidos 
]ias  coniineinora.ções  aos  homens  notáveis  do  nosso  paiz. 

O retrato  é inegavelmente  o genero  que  Julio  Costa 
mais  accentuadamente  tinta  e que  mais  em  evidencia  o tem 
collocado. 

O retrato  de  El-Pei  pintado  para  o salão  do  Tribunal  da 
Pelação,  os  retratos  de  Oliveira  ATartins,  ]ár.  Ricardo  Jorge, 
ftoão  Ramos,  Dr.  Eduardo  l^imenta,  Conselheiro  Campos  Hen- 
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riques,  Conselheiro  João  Franco,  e muitos  ontros,  são  affirma- 
mações  publicas  do  que  digo. 

O primeiro,  é largo  de  ideia,  magestatico  de  pose,  to- 
cado de  iriadas  cores,  pois  assim  o pedia  u grande  do  perso- 
nagem. Collocado  110  amplo  salão  do  Tribunal  toma  nm  aspe- 
cto soberbo,  que  nos  infunde  respeito. 

0 segundo,  em  qne  a lignra  de  Oliveira  Arartins,  essa 
imagem  de  santo  e de 
pbilosopbo,  se  nos 
apresenta  sentada  em 
larga  cadeira  de  es- 
paldar,  em  posição  na- 
tural de  quem  entre- 
te  m uma  conversa,  ao 
c o n te  m p 1 al  - 0 , c o i n o 
que  se  escuta  a sna 
V o z de  m e s t r e , q ne 
d i s c 1’  e t e i a s a b i a m e n t e 
sobre  os  intrincados 
p r o 1 ) 1 e m a s econom  i- 
cos  do  nosso  paiz,  ou 
sobre  os  notáveis  fa- 
ctos da  nossa  liistorui. 

F todos  os  ontros, 
todos,  são  verdadeims 
obras  primas. 

Não  esquecerei 
fallar  do  sen  ultimo 
trabalho,  do  retrato 
do  Conselheiro  João 
Franco,  o homem  for- 
te e duro  qne  empre- 

benden,  n’um  arranco  de  verdadeiro  portuguez,  romodelar, 
n’um  molde  novo  e nbima  nova  orientação,  a marclia  dos  ne- 
gocies públicos. 

])’esse  retrato  já  eu  disse,  quando  tive  occasião  de  o ver 
pela  primeira  vez,  o seguinte: 

«E’  grande,  na  magestade  da  sua  tela  ricamente  emmol- 
dnrada,  o retrato  do  snr.  Conselheiro  João  Franco. 

«Absorve  por  completo  a nossa  attenção.  Está  execu- 
tado nbnn  correctissimo  desenho,  tocado  d’ uma  distincta  to- 


Oliveira  Maitins  - JL  I.IO  COSTA 
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nalidade  de  cores,  n’iim  flagrante  de  pose  e de  semelliança. 
Ao  retrato  do  Conselheiro  João  Franco  só  lhe  falta  fallar  para 
ser  o proprio. 

«Qnanto  mais  o contemplamos,  mais  correcto  e mais 
perfeito  achamos  este  trabalho.  A fignra  parece  qne  se  des- 
taca da  tela,  tal  é a perspectiva  qne  Jnlio  Costa  lhe  den;  ás 
vezes  como  qne  a vemos  mexer-se.  Depois,  ha  nm  não  sei  qne 
de  vida,  qne  nos  faz  imaginar  qne  os  olhos  se  movem,  qne  os 
lábios  se  vão  descerrar  para  fallar. 

«E  as  ronpas,  qne  delicada  feitura,  qne  nuances  de  ver- 
dade! Na  facha  qne  ella  ostenta,  vermelha,  ha  reflexos  de 
moiré. 

«O  retrato  em  questão  não  é simplesmente  nm  retrato; 
é mais  do  qne  isso:  — é nm  qnadro». 


Todos  estes  sens  trabalhos  nos  encantam  e deslumbram, 
porqne  Jnlio  Costa  sabe  apanhar  tndo  qnanto  ve  em  volta  de 
si.  Sabe  ver,  qne  é o essencial.  D’ahi  o colher  a expressão  da 
Impressão.  Mas  a Impressão  escolhida,  não  da  natureza  selva- 
gem, mas  sim  da  natureza  civilizada  e cnlta. 

Jnlio  Costa  é nm  civilizado!  E’  nm  delicado!  E’  nm 
rajfiné  (desculpem  o francez). 

E é esse  effeito  de  raffinerie  e essa  predilecção  pela  im- 
pressão escolhida  qne  elle  transporta  aos  sens  retratos. 

Elle  conhece  bem  o indeíinivel  e delicado  interesse  qne 
se  desprende  das  linhas  d’nm  rosto. 

Elle  sabe  qne  nada  é tão  impressionante,  para  nós  qne 
contemplamos  os  qnadros,  como  essas  flgnras  immoveis  e mor- 
tas. . . mas  qne  estão  vivas!.  . . 

E os  sens  retratados  vivem  nos  sens  retratos. 

Em  nma  palavra,  Jnlio  Costa  não  pinta  um  retrato  do 
sen  modelo . . . pinta  o retrato. 

Cada  nma  das  nossas  sensações,  das  nossas  emoções,  dos 
nossos  sentimentos,  cada  nm  dos  nossos  desejos,  das  nossas 
esperanças,  dos  nossos  pensamentos  secretos  altera  constante- 
mejite  a nossa  phvsionomia. 

A cada  minnto,  a cada  segundo,  qnalqner  de  nós  se 
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transforma,  e deixamos  de  ser  então  semelliantes  a nós  mes- 
mos. Mas,  Jnlio  Costa  sabe  discernir  n’essas  fugitivas  trans- 
formações aqnelle  momento^  que  é sempre  da  nossa  figura, 
sabe  fixar  na  mobilidade  imperceptivel  das  linhas  d’ uma  pby- 
sionomia  o seu  aspecto  caracteristico.  Sabe  reunir  n’um  gesto 
a multiplicidade  das  nossas  attitudes. 

E é por  isso  que  Julio  Costa,  ao  pintar  o retrato,  tem 
uma  grande  preponderância  sobre  outros  artistas. 

Demais  a mais  elle  possue  o que  falta  a muitos  outros, 
uma  bella  correcção  no  desenho. 

Que  o desenho  não  é só  como  muita  gente  pensa  o es- 
queleto da  pintura. 

Não,  o desenho  ó uma  parte  integral  d’ella,  o desenho 
é a própria  pintura. 

Já  um  celebre  pintor  francez,  cujo  nome  não  recordo 
agora,  dizia  dos  seus  desenhos  — A cor  dos  meus  desenhos.  . . 
como  se  o desenho  não  fora  unicamente  uma  apresentação  do 
claro  escuro. 

Mas  é que  a pintura  sem  um  bom  desenho,  onde  se  de- 
finam os  tons  e meios  tons,  onde  se  delineem  as  distancias  e 
as  perspectivas,  seiia  uma  coisa  chata,  sem  vida,  sem  relevo. 

O 8oler  architecto,  esse  bello  rapaz  cheio  de  talento  que 
a Morte  avidamente  nos  levou  ha  um  bom  par  d’annos,  di- 
zia-me uma  tarde  em  que  me  fazia  uma  prelecção  sobre  as 
vantagens  do  desenho: — «Olhe,  se  você  quizer  um  bom  qua- 
dro desenhe-o  primeiro  em  todas  as  suas  minudencias,  com 
todos  os  seus  effeitos  de  perspectiva,  com  todos  os  seus  cla- 
ro-escuros e,  depois,  a esmo,  cubra  isso  com  as  tintas  d’uma 
paleta  e terá  um  bom  quadro.  Olhe  que  n’isto  de  pintura  o 
desenho  é tudo». 

E de  facto  assim  é : para  se  poder  pintar  bem  o que  é 
preciso  primeiro  é saber  desenhar.  E Julio  Costa  sabe  dese- 
nhar. D’ahi  0 elle  dar  aos  seus  trabalhos  uma  coreccão  dis- 
tincta. 

Mas,  Julio  Costa  não  é só  notável  no  retrato.  Julio  Costa 
é-o  também  em  outros  generos  de  pintura.  No  assumpto  reli- 
gioso deu  este  artista  provas  indiscutiveis  das  suas  aptidões. 

O CalvariOy  que  elle  pintou  para  a egreja  do  Bomfim,  é 
o mellior  attestado  do  seu  savoir  faire.  D’essa  obra  prima,  que 
veiu  abrir  uma  polemica  entre  um  critico  da  Palavra  e o co- 
nego  Alves  Mendes,  dizia  este  ultimo  no  seu  opusculo  — 4 


NOTAS  d'ART^ 

crucificação  de  Jesus:  — 
Outros  quadros  de  egual 
natureza  adoecem  de  mo- 
notonia e languidez.  Este 
não.  E’  tcd  a firmeza  do 
desenho^  tcd  a riqueza  das 
tintaSy  tal  e tanta  a genial 
inspiração  artistica,  que  a 
gente  admira  irresistivel- 
mente e ap)ptaude  enthu- 
siasticameide  esta  magis- 
tral  pintura  de  Julio 
( dsta. 

Qne  mellior  e mais 
anctorisada  opiniciu  que 
a cVeste  j)i)dor  da  oraçàu, 
este  artista  genial  da  pa- 
lavra, que  deseidia  cem  e 
sen  verl)u  inexgotavel  es 
mais  fulgurantes  e mais 
ílagrantes  quadros?  Cu- 
1)10  consagraçao  a nm  ar- 
tista nao  as  tenho  visto 
melhores  nem  mais  per- 
feitas. 

Quando  Jnlio  Costa 
se  entretem  a fazer  o qua- 
dro de  genero,  taml)em, 
n’ esses  m o m en tos,  não 
deixa  o sen  nome  em  má 
posição.  Ahi,  como  nos 
ontros  tral)alhos,  elle  sa- 
be dar  aos  sens  typos  e 
aos  seus  assumptos  o quer 
(pie  seja  de  suggestivo,  de 
impressionante. 

Xão  é cousa  simples 
enumerar  a sua  ohra,  por- 
que ella  não  é nma  insi- 
gniíicancia. 

No  entretanto,  como 


o Calvario  — jriJO  COSTA 
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é do  meu  desejo  levar  o mais  longe  possível  a resenha  dos  sens 
trabalhos,  ahi  vae  o titulo  d’algnns  d’elles,  que  mais  se  nota^ 
bilisaram  nas  exposições  onde  teein  apparecido. 

Em  primeiro  logar  colloco  eu  o uma  pastoral 

de  cor,  como  lhe  chamou  Oliveira  Alvarenga.  Era  uma  larga 
tela  que  resu- 
mia um  delica- 
do poema  d’a- 
mor.  Em  plena 
priinavera,  sob 
a Inz  do  lindo 
sol,  uma  moçoi- 
la trigueira  e 
forte,  de  seios 
proeminentes, 
encostada  a um 
pedaço  de  tei‘- 
reno  alto  e tlo- 
rido,  sonha 
n’um  vago  pre- 
s e n t i m e n t o 
triste.  Ia  para 
os  trabalhos  do 
campo,  levava 
a sua  foice,  o 
seu  cesto  vin- 
dimeiro, o sen 
chapéu  de  pa- 
lha; marcara 
ao  namorado 
uma  entrevis- 
ta, na  esperan- 
ça d’ um  doce 
idyllio,  mas  o 
tempo  passa,  o 

namorado  não  vem,  e ella,  na  sobrexcitação  do  seu  amoi‘  e do 
seu  ciume,  vae  destolliando  malmequeres  que  ora  llie  dizem 
sDU,  ora  lhe  dizem  e,  por  ultimo,  como  que  adormece 

nhnna  fel)re  dhvinor,  olhos  semi-cei-rados,  com  o pensameuto 
esvoaçando  no  vago.  . . Eis  o quadro,  que  figura  lá  fõra,  (ma 
Berlim,  para  onde  foi  veiidido. 
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Não  es(][uecerei  a Romeira^  mna  fresca  rapariga  que,  em 
descantes  alegres,  parte  para  a romaria. 

E uma  Cabeça  de  estudo,  que  appareceu  na  exposição  de 
Arte  de  1894,  nma  linda  cabeça  de  rapariga  de  olhos  vivos, 
lábios  de  coral  e com  o sen  lenço  de  xadrez  multicor,  que  é 
nm  encanto! 

O retrcdo  do  Quinsinho  Souto  Aiayor,  é nin  estudo  de 
creanca  finamente  trabalhado  cojn  o seu  vestidinho  de  vellu- 
do,  onde  assenta  uma  romeira  de  renda,  tão  bellamente  pinta- 
da, que  dava,  a perfeita  illnsão  de  que  eram  rendas  que  alli  es- 
tavam collocadas  sobre  a tela. 

O Vencido y que  é nm  bom  trabalho  também,  consiste  em 
nm  rapazito  qne,  após  nma  refrega  com  outros,  sae  com  nm 
braço  deslocado;  qne  suavidade  de  cor,  qne  tristeza  nos  olhos 
linmidos! 

O retrato  da  Ti  Annay  essa  velhita  encarquilhada  qne, 
no  fundo  do  sen  casebre,  junto  da  lareira,  vai  fiando  a loira 
estriga  a pensar  no  tempo  lindo  que  passou,  quando  era  ra- 
]iariga  e cantava  ao  desafio  nas  esfol fiadas  e nas  espadeladas, 
é soberbo.  Hoje,  a pobre  velha  canta  as  tristes  canções  com 
qne  embala  os  netos,  e fia  o linho  com  qne  veste  os  filhos,  que 
outras,  qne  são  novas,  vão  espadelando  a rir  e a cantar.  E 
tudo  isto  se  traduz  ii’aquelle  quadro,  e todo  este  romance  se 
ve  alli  representado  n’uma  sentida  impressão  e n’uma  ideal 
concepção. 

O Costume  dos  arredores  do  Porto,  é taml)em  um  lindo 
quadro  — nma  cabecita  de  rapariga  do  campo  cheia  de  vida 
e de  frescura. 

E a Mimalha  e a Vara)ida  dos  Mangericos  e mil  outros 
trabalhos  d’elle?.  . . 

Ah!  mas  vae  muito  longo  este  artigo  e o leitor  não  tem 
o))rigação  nenhuma  de  estar  infinitamente  a ler-me;  por  isso, 
ponto. 

Jnlio  Costa  é para  mim  nm  pintor  qne  sabe  muito  da 
sua  arte,  digam  lá  o que  disserem,  e se,  dentro  da  sna  modés- 
tia, não  gostar  do  qne  en  agora  digo  d'elle  qne  me  perdoe 
porcpie  eu  só  sei  dizer  o que  penso,  e isso  muito  rndemente 
ainda. 


III 


PINTOí^eS  PORTUEN5E5 

AhTOmO  CARhEJRO  JUMIOR 

ONHECENDO  Cameiro  Junior  ha  muito,  por  ter  tido  já 
occasiáo  de  apreciar  os  seus  trabalhos  em  outras  ex- 
posições, corri  apressadamente,  incumbido  por  a re- 
dacção da  Vida  Modernay  a vêr  a nova  exposição  dos  seus  úl- 
timos trabalhos,  com  o grande  inte- 
resse de  conhecer  o progresso  e o 
desenvolvimento  artistico  d’este  bel- 
lo  cultor  da  arte  da  pintura. 

E,  francamente  o confesso,  as 
minhas  espectativas  coníirmaram-se. 
Carneiro  Junior,  que  era  um  dos  no- 
vos que  mais  proniettia,  obteve,  com 
0 seu  estudo  no  estrangeiro,  a ver- 
dadeira comprehensão  da  arte  de 
pintar,  aífirmando-o  desde  já  com 
os  magnificos  trabalhos  expostos  no 
atrio  da  Misericórdia. 

Pintando  em  todos  os  generos, 
como  elle  mais  se  avigora,  e mais 
demonstra  o seu  talento  é,  a meu 
vêr,  como  pintor  de  figuras. 

A paisagem  e a marinha  não  são  o genero  que  mais  o 
tentam,  o que  não  quer  dizer  que  não  tenha  paisagens  ado- 
ráveis e marinhas  deliciosas. 

E’  preciso  porém  notar-se  que,  quem  escreve  estas  linhas, 
é um  mero  amador  que  vem  simples  e unicamente  dar  a re- 
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senha  dos  quadros  expostos  e a sua  impressão  pessoal,  dizendo 
simplesmente  gosto  ou  não  gosto,  sem  me  prender  nunca  em 
considerações  sabias  sobre  o modo  de  pintar  de  cada  um.  Não 
citarei  escolas  liollandezas,  flamengas,  etc.,  etc.  com  ares  sá- 
bios de  critico  emerito. 

E não  o farei,  porque  entendo  que  para  se  escreverem 
artigos  substanciosos  e chorudos  sobre  tal  assumpto  é neces- 
sário, antes  de  mais  nada,  ter  visto  alguma  coisa  d’essas  esco- 
las e d’ essa  pintura,  acompanhado  isso  da  leitura  de  livros  da 
especialidade. 

E,  vulgarmente,  não  succede  assim.  Muitos  dos  nossos 
criticos  conhecem  esses  quadros  e essas  escolas  porque  algum 
amigo,  vindo  lá  de  fóra,  lhes  trouxe,  como  recordação,  catá- 
logos dos  muzeus  que  viu  por  lá,  e é por  ahi  que  elles  fazem, 
a maior  parte  das  vezes,  critica.  Ora  eu,  como  nunca  vi  mu- 
zeus, nem  tenho  lido  livros  so- 
bre pintura,  não  faço  critica, 
faço  a minha  reportagem,  dei- 
xem-me assim  dizer.  E posto 
isto,  lá  vae  a impressão  pessoal 
que  me  ficou  d’alguns  dos  tra- 
balhos de  Carneiro  Junior.  E 
elle  que  me  perdoe  se  não 
gostar. 

Ein  primeiro  logar,  se  bem 
que  não  sejam  estes  os  princi- 
paes  trabalhos,  ponho  eu  os  de- 
senhos a sanguinea  — que  figu- 
ram no  catologo  com  os  n.""  27 
e 28,  Figuras  })ara  a fonte  do 
Bem;  10,  Estudo  para  o quadro 
do  Amor;  (i,  Estudo  para  a fi- 
gura Esperança;  25,  Estudo 
de  creança  para  a,  fonte  do 
Bem. 

(Js  retratos  do  Marcos  Gue- 
des ^ n.''  4d;  do  dr.  Alfredo  de 
Magalhães,  34;  do  Antonio  Fatricio  (filho),  32;  de  J.  Teixeira 
Lopes,  3b;  do  Cláudio,  40;  e os  dons  retratos  de  11.  C.,  37  e 
38,  são  magnificos. 

Em  todos  elles  ha  um  tom  de  vida  e muito  de  alma,  es- 
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pecialmente  nos  dois  últimos,  em  que  o artista  põe  todo  o seu 
sentimento  de  amor. 

O quadro  Tarde  no  mar,  n.°  56,  é delicioso;  como  que 
se  sente,  ao  olhal-o,  aquella  cadencia  ou  melopeia  que  o gran- 
de mar  sabe  cantar  quando  suavemente  beija  a areia  fina  da 
praia. 

Campo  de  trigo,  n.'’  77 ; em  Auvay,  impressão  de  frente, 
89;  impressão,  (Bretanha),  71;  em  Leça,  impressão,  68;  o Ta- 
mega,  (Amarante),  67;  o Bena  em  Auteit,  62;  Pinheiros  ao  ca- 
hir  da  tarde,  57;  ...são,  para  mim,  sentidissimas  paisagens 
onde  a nossa  vista  se  perde  e o nosso  espirito  se  embrenha 
como  em  paginas  brilhantes  da  Viagem  da  minha  terra,  de 
Garrett. 

Ha  alli  também  um  quadro.  Leitura,  de  que  muito 
gostei.  N’um  interior  de  casa  escura,  á luz  de  um  candieiro, 
tres  mulheres,  uma  das  quaes  lê.  E’  admiravel  não  só  de  exe- 
cução, como  de  composição. 

O esboço  do  quadro  Fonte  do  Bem  é apreciável  e bem 
desejariamos  vêr  o quadro  definitivo. 

E,  antes  de  terminar,  deixe-me  Carneiro  Junior  dizer-lhe 
que  o seu  triptyco,  é,  para  o meu  fraco  entender,  um  d’estes 
geniaes  poemas  que  só  os  grandes  artistas  sabem  conceber. 
Em  quanto  á sua  execução  acho-a  primorosa.  A Esperança, 
deliciosa  virgem  estudada  e delineada  com  toda  a pujança 
d’um  bello  espirito;  — O Amor  — assombroso  de  execução;  ha 
n’aquelle  cavalleiro  todo  em  aço  vestido,  a virilidade  d’um 
cavalleiro  andante;  A Chimera,  fundamente  abstracta,  na  sua 
cor  doentia  e na  sua  expressão  de  verdadeira  Fatalidade  olha 
o quer  que  seja  de  horrivel,  guiando  o fogosissimo  cavallo  em 
que  monta  o cavalleiro;  — Saudade  — na  base  d’ uma  sphinge 
sonha  uma  mulher,  toda  de  negro  vestida.  Quanta  doçura 
n’aquella  expressão  de  tristeza!  Como  o pintor  soube  dar 
áquella  delicada  mulher  a nota  melancólica  do  que  é na  rea- 
lidade a saudade!  Este  quadro  seria  bastante,  para  definir  o 
grande  talento  do  artista  e o seu  temperamento  subtil  de 
poeta. 

Que  0 artista  me  perdoe  se  não  disse  tanto  quanto  me- 
recia a sua  obra  e acceite  o parabém  sincero  de  quem  só  diz 
0 que  sente. 


M arç  o 1 901 . 


IV 


Thadeu  Maria  d’<:^lmeida  Furtado 

PALAVRAS  DITAS  Â BEIRA  DA  CAMPA  DO  FALLECIDO  PROFESSOR 


Ão  é,  0 que  vou  dizer,  uma  biographia,  nem  um  ne- 
crologio;  representam  simplesmente  estas  despreten- 
ciosas  palavras  como  que  um 
punhado  de  saudades  espersas  sobre  a 
campa,  ainda  mal  fechada,  do  illustre 
morto. 

Conhecendo-o  desde  ha  muito, 
tive  sempre  por  elle  uma  d’ essas  vene- 
rações respeitosas  de  consideração  e 
amisade,  que  se  tem  por  aquelles  que 
vivem  sempre  de  cabeça  levantada  e 
aos  quaes  não  podem  attingir  nunca 
as  settas  envenenadas  da  má  vontade  e 
da  calumnia.  E é por  isso  que  hoje  não 
posso  deixar  de  vir  dizer  aqui  algu- 
mas palavras  a respeito  de  quem,  sem- 
pre se  fez  querido  de  todos  quantos,  uma 
vez  só  que  fosse,  d’elle  se  aproximaram. 

Thadeu  Furtado  foi  um  dos  mais  antigos  professores  de 
desenho  do  Porto  e dos  de  mais  nomeada  ; cumpridor  dos  seus 
deveres,  como  poucos,  recto  nas  suas  apreciações,  como  nin- 
guém, quantas  vezes  fez  elle  rebentar  essas  bolhas  de  balofa 
vaidade,  com  que  muitos  mediocres  se  julgavam  notabilidades, 
e a quem  o publico  inculto  tecia  os  mais  rasgados  elogios; 
mas,  sincero  como  era,  nunca  se  pejava  de  dizer  as  verdades 
por  mais  duras  que  ellas  fossem. 


Thadeu  Maria  d’Aliueida  Furtado 
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Trabalhador  incançavel,  até  ao  ultimo  dia,  em  que  um 
desastroso  acontecimento  o impossibilitou,  foi  regularmente 
occupar  o seu  logar  na  Academia,  onde  hoje  era  secretario  e 
onde  em  outros  tempos  fora  professor  sapiente. 

E inegavelmente  é a este  trabalhador  indefeso,  a este 
morto  illustre,  que  se  devem  os  melhoramentos  ultimamente 
feitos  n’aquella  casa  de  ensino  artistico. 

Quantas  e quantas  vezes,  reclamados  esses  melhoramen- 
tos ao  governo,  foram  elles  lançados  no  rol  dos  esquecimen- 
tos, rol  lendário,  onde  são  archivadas  todas  as  cousas  uteis  do 
nosso  querido  Portugal.  Mas,  Thadeu  Furtado,  com  a sua  von- 
tade de  ferro,  ao  saber  no  Porto  o conselheiro  Elvino  de  Brito, 
então  Ministro  das  Obras  Publicas  e antigo  discipulo  da  Aca- 
demia das  Bellas  Artes  do  Porto,  a elle  foi  e depois  de  lhe 
mostrar,  provando  de  visu  a necessidade  urgente  d’aquelles 
melhoramentos,  conseguiu  o que  até  ali  ninguém  tinha  con- 
seguido. E é portanto  a este  querido  morto  que  se  deve  o ser 
hoje  a Academia  de  Bellas  Artes,  senão  um  modelo  de  esco- 
las para  o seu  genero,  pelo  menos  um  estabelecimento  que 
não  nos  envergonhará  quando  mostrado  a estrangeiros  pro- 
fissionaes. 

E,  doa  a quem  doer  esta  minha  afifir mação,  mas  Thadeu 
Furtado  vae  fazer  muita  falta  á nossa  Academia. 

Como  professor  foi  sempre  correctissimo,  muito  sabido 
no  seu  métieVy  e a prova  d’isso  está,  em  que,  todos  os  nossos 
grandes  pintores  de  ha  sessenta  annos  para  cá,  foram  todos 
seus  discipulos  e todos  teem  manifestado  esta  mesma  opinião. 

Não  fui  seu  discipulo,  mas  fui  seu  amigo  e é unicamente 
como  tal  que  venho  aqui  depor  também  a minha  eterna  sau- 
dade, que  é tão  grande,  como  foi  a minha  consideração  e a 
minha  amisade. 

E,  para  terminar  esta  minha  sincera  e triste  despedida, 
consenti,  meus  senhores,  que  vos  manifeste  também  aqui  um 
grande  desejo: — Como  todos  bem  o deveis  comprehender,  uma 
divida  tem  a Academia  a pagar  ao  seu  respeitável  professor  e 
ao  seu  incançavel  secretario ; e essa  divida  só  poderá  ser  paga 
perpetuando-lhe  a memória  com  um  monumento  digno  d’elle. 
Grato  me  seria,  portanto,  saber  que  os  alumnos  da  Acade- 
mia de  Bellas  Artes,  reunidos  aos  professores,  lançaram  mão 
da  ideia  de  que  seja  collocado  o busto  de  Thadeu  Furtado  nos 
claustros  da  mesma  Academia. 
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E,  para  realisar  tal  ideia,  não  terão  mais  do  que  fazer 
fundir  em  bronze  um  busto,  que  a familia  do  fallecido  possue, 
feito,  salvo  erro,  pelo  brilhante  estatuário  Teixeira  Lopes.  E 
assim,  como  preito  de  homenagem  ao  professor  morto,  ficará 
ligado  ao  seu  nome  o nome  d' um  professor  vivo  que  é inega- 
velmente a primeira  gloria  daesculptura  portugueza. — Disse. 


1 2 Março  1901. 


T.enço  em  rendas  — D.  MARIA  AI^GUSTA 
BORDALRO  PINHRIRO 
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PINTORES  FORTUEHSES 


ARTMUR  leuRElRO 


RTHUR  Loueeiro,  esse  grande  artista  qne  durante 
tantos  an- 


nos  viveu 
longe  de  nós,  n’esse 
bello  paiz,  a Austrá- 
lia, e que  mna  vez  cá, 
filho  do  Porto,  aman- 
do o sen  ninho  com 
nm  amor  especial  de 
artista,  apoz  a sua  pri- 
meira exposição  onde 
nos  mostrou  que  era 
um  delicado  pintor  de 
figura,  com  os  seus  re- 
tratos, e os  seus  t\^pos 
admiravelmente  exe- 
cutados, vae  para  bem 
perto  do  Porto,  para 
Villa  do  Conde  e cheio 
de  vontade  e repleto 
de  savoir  faire,  lança 
á tela  lindos  quadros 
que  são  como  filigra- 
nas da  arte  pintura! . 

Antes  porém  de 

. , Arthur  I^oureiro  no  seu  atelier 

atacar  o assumpto  que 
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nos  obriga  a tomar  da  penna  e rabiscar  estas  linhas  permit- 
tam-se-nos  algumas  phrases  ligeiras  de  introito. 

Ao  entrarmos  no  atelier  de  Arthur  Loureiro,  decorado 
com  uma  distincta  simplicidade,  tem-se  a suave  impressão 
que  o artista  que  ali  trabalha  é um  bom  e um  delicado.  Con- 
fortável e amigo,  aquelle  atelier  sem  pretenção  a luxo,  todo 
elle  resuma  elegancia  e bom  gosto.  Sem  estofos  custosos,  me- 
ros cobrejões  de  farrapos,  em  tons  escuros,  biombos  simples 
de  couro  lizo,  moveis  de  linhas  correctas  desenhados  por 
0 proprio  artista  e executados  sob  a sna  direcção,  é d’ um 


Barra,  Foz-Douro-  ARTHUR  UOURKIRO 


effeito  soberbo!  O indifferente,  que  ao  acaso  ali  vá,  tem  com 
certeza  a impressão  de  que  entrou  na  casa  d'um  amigo. 

D entre  os  moveis,  que  guarnecem  o atelier,  destaca-se 
um  largo  divan-estante  com  as  costas  pintadas  a sepia,  que 
nos  dá  a impressão  de  uma  pirogravura. 

Mas  não  vamos  occupar-nos  do  atelier,  vamos  unica  e 
exclusivamente  fazer  uma  resenha  despretenciosa  e sincera 
dos  quadros  expostos  e do  effeito  que  nos  deu  a visita  á expo- 
sição aberta  agora  ao  publico. 

Arthur  Loureiro  não  é somente  um  pintor.  E’  mais  do 
que  isso,  é um  escmlptor  consummado.  O caixilho  para  espelho, 
o do  quadro  Coíivalescente^  e um  outro  onde  se  ostenta  o seu 
retrato  aguarellado  por  Columbano,  são  bellos. 

Mas,  0 que  me  encanta,  o que  me  fascina,  é o frontal 
para  uma  arca,  onde  se  guardará  o enxoval  d’um  filho  queri- 
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do.  Este  frontal,  desenhado  e executado  por  Aithur  Loureiro, 
é como  que  uma  symphonia  d’amor,  sob  o thema  sublime  do 
martyrio  da  maternidade. 


Frontal  d’uma  arca  (esculptura)  — ARTHUR  LOUREIRO 


Sem  rninudencias  de  descripção,  sempre  diremos  que  a 
bordadura  que  cerca  a figura  da  mãe  tendo  no  regaço  o filhito 
querido,  é feita  com  fiores  de  martyrios  em  todas  as  suas  evo- 
luções, desde  o pequenino  botão  até  á fior  completamente 
aberta  e em  todo  o seu  frescor.  Flores,  folhagem  e figuras  so- 
berbamente executadas. 

E agora,  posto  isto,  entremos  pela  pintura  dentro. 

Não  somos  do  métier,  nem  aspiramos  a critico  de  arte ; 
mero  amador,  vendo  talvez  um  pouco  bem,  sentindo  a dentro 
da  alma  qualquer  coisa  de  meigo,  por  uma  paisagem  triste,  e 
qualquer  coisa  de  vibrante  em  frente  d’ um  retalho  da  natu- 
reza, que  o sol  banha  luxuriantemente. 

Amando  os  quadros  pela  poesia  que  infundem,  subjugado 
pela  impressão,  que  nos  deixa  qualquer  cousa  que  nos  agrada. 

Eis  o modo  como  vemos  as  obras  d’arte,  quer  ellas  se- 
jam d’um  novo,  quer  ellas  sejam  d’um  mestre.  E por  isso  a 
despreoccupação  do  meu  modo  de  escrever.  Pondo  em  eviden- 
cia ás  vezes  quadros  d’ um  valor  mediocre  e deixando  no  es- 
curo verdadeiras  obras  de  arte.  Que  nos  perdoem  os  artistas 
essas  faltas  e vamos  á exposição  de  Arthur  Loureiro  que  foi 
0 que  aqui  nos  trouxe. 


28 


NOTAS  d’ARTE 


Fallarei  d’ esses  quadros  pintados  em  Villa  do  Conde, 
antes  porém  deve  ter  especial  menção  o largo  quadro  da  nossa 
barra,  pintado  n’um  pôr  de  sol  irisado,  cheio  de  poesia,  com 
tons  d’ouro  que  se  reflectem  na  agua  superiormente.  E’  um 
quadro  este,  de  si  bastante  notável  para  definir  o artista. 

E agora,  que  puz  em  evidencia  o quadro  que  para  mim 

se  afRgura  mais 
notável,  vou  dizer 
da  minha  impres- 
são dos  outros  qua- 
dros expostos. 

Um  grande  ra- 
mo de  lilaz,  que 
parece  espalhar  no 
ambiente  o seu  per- 
fume doce  e mei- 
go, está  feito  com 
tanta  frescura  e tal 
graça,  que  nos  ten- 
ta a cortar  um  pe- 
quenino ramo  para 
a nossa  botoeira. 

As  bellas  rosas 
escuras,  d’um  avel- 
ludado  meigo  e fi- 
no, como  que  ten- 
tam na  sua  confe- 
ccão  a uma  offerta 
gentil  para  a nossa 
namorada. 

São  pedaços  vivos  de  natureza,  lançados  á tela,  com  pro- 
ficiência e carinho. 

Um  cãosito  mops  com  o seu  focinho  birrento  e negro  e 
o seu  pello  amarellado  dá-nos,  a mim  pelo  menos  (que  eu  sou 
doido  por  cães),  vontade  de  o ameigar,  de  o chamar  carinho- 
samente o roubal-o  ao  artista.  Collocado  á entrada,  talvez  por 
acaso,  é como  que  um  fiel  guarda  d’aquelle  encanto  de  atelier. 
Este  quadro  está  feito  com  cuidado,  o que  me  dá  a entender, 
que  o artista  segue  a theoria  d’um  escriptor  celebre  que  dizia: 

— Quanto  mais  conheço  os  homens,  mais  amigo  sou 
dos  cães. 


o Passado  — ARTTTüR  ROT^RKIRO 
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Andam  os  nossos  pintores  delineando  paisagens,  por 
esse  paiz  em  fóra  e nenhum,  que  me  lembre,  tinha  ido  pintar 
para  Villa  do  Conde.  Talvez  porque  julgassem  nao  haver  alli 
nada  que  pintar  e Arthur  Loureiro,  que  ha  vinte  annos  estava 
fóra  do  seu  paiz,  chegou  e para  socegar  dos  seus  trabalhos 
escolares  foi  para  essa  linda  praia  descançar  e que  descanço  o 
seu,  voltou  trazendo  na  sua  bagagem  deliciosas  telas,  formo- 
síssimas. Querer  citar  as  melhores  seria  cital-as  todas,  eu  po- 
rém notarei  como  primordial  — A Senhora  da  Guia  — depois, 
as  Azenhas  e d’estas  não  sei  se  o que  resplende  de  sol,  se  o 
outro,  feito  por  uma  manhã  triste  de  chuva. 


Não  voltará  mais  — ARTHUR  LOUREIRO 


Igreja  matriz,  também  o noto  pelo  bello  do  eftéito. 
Como  uma  mancha  retumbante,  n’aquella  suavidade  de  cor, 
os  reposteiros  da  igreja  fazem  resaltar  o quadro  (ora  aqui  está 
onde  eu  decerto  dou  raia.  em  ter  recebido  uma  bella  impres- 
são pelo  vermelho  que  destaca  dtj  quadro,  mas  sou  assim  e 
não  ha  nada  que  me  atrapalhe). 

A Paisagem  geral  de  Villa  do  Conde,  com  o seu  convento 
e a sua  cazaria  branca  é formosa. 

O Passado,  quadro  cheio  de  poesia  e de  candura.  Como 
um  poema,  de  amor,  de  dor  e de  miséria  aquella  velha  sen- 
tada á porta  da  igreja,  onde  talvez  ella  se  baptisara,  casára  e 
seria  enterrado  o seu  companheiro  de  muitos  annos,  talvez 
um  pescador,  que  ella  hoje  chora,  pedindo  esmola,  na  sua  mi- 
serável e angustiosa  viuvez. 

Mas  vamos  fechar  este  artigo  que  vae  já  longo  de  mais. 
Antes  porém  notaremos  dons  quadros,  um  que  se  intitula  — 
Não  voltará  mais,  e que  é outro  poema  de  dor.  Junto  cVuma 
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bella  arvore  em  Üor,  mn  redondendro,  uma  viuva  e uma 
creança  olham  o mar. 

Esse  mar  gigantesco  e barbaro  que  foi,  decerto,  quem 
subjugou  para  sempre  o ente  querido  d’essas  duas  figuras  in- 
sinuantemente bellas  nas  suas  silhouetes, 

O Convalescente  é um  retrato  primoroso  do  nosso  amigo 
dr.  Francisco  Loureiro,  irmão  do  distincto  artista. 

E’  um  trabalho  feito  com  muito  amor  e muito  saber. 
Flagrante  de  verdade  e correctissimo  de  desenho.  E’  um  bello 
retrato. 

Que  me  perdoe  o artista  esta  prosa  desenchabida  e vul- 
gar, mas,  mais  não  póde  dar  a minha  pena.  No  entanto  ha-de 
ver  o publico  que  eu  não  quiz  fazer  o reclame  do  pintor  nem 
a apologia  do  homem,  fiz  unica  e exclusivamente  a resenha 
rapida  e sincera  do  trabalho  correcto  d’um  poeta  lyrico  da 
pintura  que  entre  nós  vem,  se  não,  fazer  uma  revolução  na 
arte,  dar  no  entanto  a nota  brilhante,  do  que  deve  ser  o pai- 
sagista portuguez;  pintar  a nossa  paisagem,  sem  tons  exoticos 
de  cor  trazidos  dos  paizes  estrangeiros.  Porque  Portugal  com 
o seu  ceu  e os  seus  verdes  não  póde  ser  ]3Íntado  com  as  cores 
das  paisagens  bretãs. 

E mais  nada. 


Outubro  1902, 


Na  Eira  - LUCILIA  ARANHA 
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rWHAMDES  DE  5A 


MA  das  manifestações  mais  vivas  da  arte  é a escul- 
ptura.  Esculpir  em  mármore  ou  em  bronze  a figura 
de  um  individuo,  é,  como  que,  deixal-o  por  toda  a vas- 
tidão dos  séculos  á admiração,  ao  respeito  ou  á saudade  dos 
seus  concidadãos  ou  dos  seus  amigos. 

E’  a nota  constantemente  vibrante  de 
uma  individualidade.  Mais  duradoura 
do  que  a pintura,  é ella  que,  arrostan- 
do nos  logares  públicos  com  a intem- 
perie  dos  tempos,  mostra  aos  que  pas- 
sam um  capitulo  da  historia  dos  povos, 
um  acto  de  alta  philantropia,  ou  a sau- 
dosa recordação  d’ um  ente  querido  que 
a morte  nos  roubou. 

E não  é só  isso;  empolgando  o 
nosso  espirito,  dá  a concepção  perfeita 
d’ uma  ideia  genial  que  o artista  quiz 
vivificar,  dando  á dura  e informe  pe- 
dra ou  ao  frio  bronze  a pulsatibilidade 
da  natureza  viva. 

A esculptura,  na  sua  larga  e 
educativa  esphera,  desde  o poema  grandioso  da  patria,  nos 
heroes  que  faz  reviver,  até  aos  santos,  que  a religião  faz  ve- 
nerar nos  altares,  com  a larga  escala  de  mil  variadas  manifes- 
tações, é uma  das  mais  difiiceis,  se  não  a mais  difficil  de  todas 
as  manifestações  artisticas. 


Feruaudeí,  de  üá 
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E cValiL  o insignificante  quociente  de  esculptores,  em 
relação  aos  pintores. 

E,  todo  este  preambulo  para  vos  dizer,  que  visitei  fion- 
tem  a exposição  de  esculptura,  que  o notável  estatuário  Fer- 
nandes de  Sá  abriu  no  seu  gracioso  citelier  da  rua  de  Alvares 
Cabral,  doesta  cidade. 

Este  moço  esculptor,  cujo  nome  não  é já  uma  esperança, 
mas  sim  uma  affirmação  segura,  dá-nos,  com  a exposição  dos 
seus  trabalhos  feitos  aqui  e em  Paris,  a demonstração  mais 
definida  e assente,  de  que  é um  d’aquelles  artistas  que  mais 
futuro  teem,  dentro  da  sua  especialidade. 

Não  0 queremos  collocar  a par  do  grande,  do  genial  Soa- 
res dos  lieis,  mas  pomol-o  aproximadamente  no  mesmo  plano 
de  Teixeira  Lopes;  depois,  elle  é novo  e tem  uma  vontade  de 

ferro;  ora  estes  dois  bellos  ele- 
mentos, a mocidade  e a ener- 
gia, juntos  ao  seu  grande  ta- 
lento e ao  sen  muito  saber, 
dao-nos  a garantia  de  que  elle 
ha  de  fulgurar,  como  um  as- 
tro de  primeira  grandeza,  na 
sublime  arte  de  Milo. 

Fernandes  de  Sá,  a conti- 
nuar assim,  não  ha-de  ser  no- 
tável só  entre  nós,  ha-de  sel-o 
também  lá  fóra,  no  estrangei- 
]’0.  E bom  será  que  assim  suc- 
ceda,  para  que  no  mundo  ci- 
vilisado  se  faça  a verdadeira 
justiça  aos  nossos  artistas  e 
se  não  pense  que  isto  aqui  ó 
uma  tei’ra  de  selvagens. 

Mas,  deixemos  estas  di- 
vagações e entremos  no  as- 
sumpto que  me  proponho  ex- 
por: Notar  as  obras  que  Fernandes  de  Sá  expõe,  e isto  ao  de 
leve,  como  quem  quer  e não  póde,  por  falta  de  elementos,  em- 
brenhar-se em  philosophicos  problemas  d’arte. 

Dezoito  são  os  ti^abalhos  expostos,  qual  d’elles  o mais 
empolgante,  qual  o mais  bem  executado. 

Desde  o largo  trabalho  — Camões—'  até  á pequenina  ca- 


Camões  (estatua  em  mármore  de  Garrara)  — ^'KRNANDKS  de  SÁ 
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becita  da  galante  — - Bebé  — todos  elles  são  soberbos  e dignos 
de  especial  menção. 

Camões y estatua  em  mármore  de  Garrara,  destinada  ao 
AFusen  de  Artillieria  de  Lisboa.  Após  o nanfragio,  o grande 
epico  portugnez  salva,  n’inn  heroico  esforço,  a sua  espada  e o 
seu  poema  — eis  o assumpto  representado  por  esta  bella  es- 
tatua. N’uma  attitude  de  desesperada  ancia,  o corpo  fidalgo 
de  Camões,  sobre  uma  rocha,  a mão  direita  ciispada  agairan- 
do-se  a uma  saliência  da  penedia,  na  esquerda  a espada  e o 
poema  sobre  o coração,  parece  escorregar,  resvalando  na  vo- 
ragem da  onda,  que  n’um  desespero  revoltoso  se  quebra  de  en- 
contro áquella  molle  de  mármore.  Sublime  de  concepção.  Na 
tigura  elegante  e adelgaçada  de  Camões  ba  linhas  d’ uma  se- 
nhoril fidalguia. 

Tratado  aquelle  mármore  com  o encanto  e o amor  d’ um 
verdadeiro  portuguez,  o esculptor  não  perdeu  uma  minuden- 
cia,  por  mais  pequena  que  fosse.  Tudo  estudado  com  perfeita 
segurança,  com  verdadeira  mestria,  desde  a musculatura  reteza 
e vigorosa  d um  desesperado  em  lucta  com  o mar,  até  ao  des- 
alinho da  roupagem,  tudo  elle  viu,  tudo  elle  estudou  conscien- 
ciosamente. E,  fugindo  da  vulgaridade  das  concepções  sobre 
este  thema,  Fernandes  de  Sá  realisou  — segundo  o nosso  modo 
de  ver — uma  obra  genial. 

llapto  de  GanimedeSy  é um  grupo  em  gesso,  que  vós  já 
conheceis  de  quando  esteve  ahi  exposto  na  Exposição  da  So- 
ciedade de  Bellas- Artes,  onde  mereceu  a segunda  medalha, 
tendo  já  adquirido  a terceira  medalha  na  exposição  de  Paris 
de  1900. 

Beijo  Materno y (grupo  em  gesso).  Verdadeiro  poema  de 
amor  maternal.  Uma  linda  mulher,  deliciosamente  esculpida, 
sustendo  no  collo  um  formoso  hébéy  que  ella  beija  nunna  subtil 
ancia  de  ternura.  Foi  este  o seu  trabalho  final  para  o concurso 
de  esculptura  em  Paris,  como  pensionista  do  Estado.  E'  um 
encanto. 

Vaga.  Este  gesso  é d’ uma  bella  idealisação.  Uma  for- 
mosa mulher,  completamente  nua,  de  linhas  primorosas,  pousa 
sobrenadando  nas  ondas  revoltas  d’ um  profundo  mar  e recli- 
na-se docemente,  como  adormecida  ao  marulhar  da  agua.  Ao 
contemplal-a  deu-nos  o coração  um  baque  e confrontando  na 
mente  a mnemónica  de  quadros  vistos,  lembrámo-nos  d’ um, 
que  nos  pareceu  a reproducção  em  pintura  d’aquelle  soberbo 
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trabalho,  e no  nosso  espirito  ficou  como  que  um  espinho  a 
esse  respeito.  Alguém,  mal  intencionado,  poderia  dizer  que 
José  de  Brito  tinha  ido  alli  beber  a sua  inspiração  e o modelo 
para  o seu  quadro  A Vaga,  Nós  não  nos  abalançamos  a tanto, 


Beijo  materuo  (grupo  em  gesso)  — FERNANDES  de  SÁ 


nem  isso  queremos  pensar  sequer,  porque  José  de  Brito  é um 
grande  pintor.  . . 

Dois  bustos  em  mármore  que  são  a reproducção  exacta 
das  pessoas  que  representam. 

O retrato  do  dr.  Correia  de  Barros,  é um  trabalho  bem 
feito,  cheio  de  verdade  e de  vida. 

Ha  também  uma  Cabeça  de  velhas  que  é primorosa. 

No  Pobre  (bronze  dourado)  e no  Desafio  (bronze)  ha  üa- 
grancias  de  expressão,  detalhes  minuciosos  de  execução,  que 
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revelam  o cinzel  subtil,  consciencioso  e correcto  de  quem  os 
executou. 

Ah!  Mas,  onde  se  revela  o coração  delicado  e a alma  poé- 
tica do  moço  esculptoi-,  é no  grupo  Irmãs.  Que  soberba  obra! 
Com  que  carinho,  com  que  amisade  não  foi  executado  aquelle 
gesso ! 

Vê-se  que  o artista  poz  alli  toda  a sua  alma  de  moço  e de 
moço  apaixonado.  Aquellas  duas  raparigas,  d’ um  olhar  meigo 
e terno,  que  o estatuário  delineava,  com  certeza  -ernquanto 
elle  trabalhava  cobriam-no  com  os  seus  doces  olhares  n’uma 
caricia  amiga  de  irmãs.  Alli  poz  elle  toda  a sua  alma  lyrica, 
como  no  Camões,  poz  toda  a alma  patriótica. 

Ha  também  uma  Cabeça  de  velha  (bronze  dourado), 
muito  bem  feita. 

Notável  também  um  Estudo  em  barro,  coberto  com  im- 
tine  verde  que  lhe  dá  um  tom  de  novidade.  O assumpto  é uma 
cabeça  de  mulher  do  povo,  com  o seu  lenço.  Nas  linhas  de 
aquelle  rosto  ha  muita  verdade,  e um  tal  ar  de  languidez,  que 
logo  se  nota  que  dentro  da  alma  do  modelo  havia  um  certo 
quê  de  pena  ou  de  saudade. 

E tudo  isto  é lindo  e tudo  isto  é bello,  não  esquecendo 
fallar  nas  cabecitas  de  creanças  que  lá  vimos.  Deixei  para  o 
fim  isto,  porque  tendo  eu  uma  predilecção  especial  por  crean- 
ças, comprazia-me  todo  em  ser  n’ellas  que  fallasse  por  ul- 
timo. 

São  quatro  estes  tmbalhos:  Cabeça  de  creança,  Bébé, 
Beija-flor,  Estudo  de  creança. 

Que  encmitadores!  Com  que  amor  elle  não  esculpiu  no 
frio  mármore  aquellas  quatro  pérolas,  aquellas  deliciosas  crean- 
ças, que  são  mesmo  um  primor! 

Uma  vez,  nhuna  exposição  que  Teixeira  Ijopes  fez  no 
pateo  da  Bolsa,  havia  lá  um  bébé,  o retrato  d’ um  sobrinho 
d’elle,  e eu,  estando  alli  só,  não  me  furtei  ao  desejo  de  o bei- 
jar e beijei-o,  tal  era  o seu  encanto. 

Pois  quando  visitei  a exposição  de  Fernandes  de  Sá,  se 
lá  me  visse  só,  posso  affirmal-o,  beijava  todas  essas  creanças 
n’uma  infinita  alegria,  porque  as  julgava  vivas.  São  real- 
mente  uns  delicados  c subtis  bustos,  que  me  deslumbraram. 

E eis  em  meia  duzia  de  linhas  a noticia  da  visita  que 
fiz,  por  uma  linda  manhã,  ao  atelier  de  Fernandes  de  Sá,  onde 
a luz  forte  do  sol,  coada  atravez  dos  brancos  transparentes, 
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n’uma  doçura  meiga,  fazia  resaltar  os  mármores  esculpidos, 
como  n’uma  luminosa  penumbra  de  sonho. 

E permitta  o moço  esculptor,  que  tão  gentilmente  nos 
recebeu,  e com  tanta  modéstia  nos  apresentou  os  seus  glorio- 
sos trabalhos,  que  lhe  digamos  que  o seu  talento  lhe  dá  di- 
reito a mais  um  pouco  de  orgulho,  e não  a querer  deixar-se  fi- 
ficar  na  modestissima  sombra  dos  que  pouco  valem.  O seu 
nome  e a sua  obra,  repito,  não  são  uma  esperança,  não;  são 
uma  aífirmação  segura  de  que  elle  é um  dos  primeiros  esta- 
tuários portuguezes. 


o utu  bro  1902. 


Busto  (Alitoulo  Cano)  - FERNANDAS  de  SÁ 
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Exposição  da  Sociedade  de  Bellas-Artes  de  Lisboa 


CARTA  A UM  REDACTOR  DO  “CORREIO  DA  NOITE” 


Ão  me  conliece,  nem  isso  é necessário,  para  o qne  en 
lhe  qnero  conhar.  Nao  é inn  segredo  e,  portanto,  se 
achar  interessante  o qne  lhe  von  dizer,  conte-o  ao 
pnhlico,  a esse  pnblico  despreoccnpado,  qne  le  as  gazetas,  não 
para  se  instruir,  mas  para  ver  se  o sen  nome  figura  no  Carnet 
MonãmUj  ou  se  alguma  cousa  má  succedeu  aos  seus  conheci- 
dos para  ter  o pretexto  de  os 
consolar  nas  suas  amarguras 
e nas  suas  desditas. 

Conte-lhe  o que  lhe  vou 
dizer  e estou  convencido,  que 
isso  lhe  será  agradavel,  porque 
eu,  com  o meu  genio  desinteres- 
sado e independeiite,  dou  aber- 
tamente, picadelas  em  qnem  as 
merece,  levantando  ao  ar  em 
apotheoses  de  gloria,  também, 
aquelles  que  a ella  teem  direito, 
segundo  o meu  modo  de  ver. 

Sou  sincero,  apenas;  nnnca  me  embrenhei  nos  es- 
caninhos da  politica  e,  por  isso,  não  conlieço  a intriga; 
nunca  calquei  os  tapetes  dos  palacios  dos  nobres  e da  aristo- 
cracia e,  por  isso,  não  conheço  a bajulação;  não  me  tenho 
accorrentado  ao  jornalismo  militante  e,  por  isso,  não  conheço 
as  conveniências  de  redacção.  Son,  ainda,  mais  independente 
do  que  o chefe  do  partido  novo,  que  não  quer  para  seus  sol- 
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dados  senão  os  qne  estão  isentos  do  peccado  político.  Son,  ein- 
íiin,  como  os  homens  do  norte;  dnro  como  nm  sobreiro,  inge- 
nno  como  nma  creança ...  de  bigode,  sincero  como  nm  con- 
victo e delicado  como  nma  dama. 

E feita  a minha  apresentação,  abi  vae  o qne  en  lhe  qne- 
ria  dizer. 

Fni,  levado  por  intensa  curiosidade,  visitar  a exposição 
da  sociedade  Nacional  de  Bellas-Artes  e dei  o men  tempo  por 
innito  bem  empregado.  E dei  por  bem  empregadas  as  tres  ho- 
ras qne  lá  passei,  porque  morro  por  coisas  d’arte. 

A Arte,  a grande  Arte,  cuja  definição  perfeita,  para 
mim,  é nm  m^fibo,  atrae-me  como  nma  feiticeira  deslum- 
brante e mamvilbosa.  Mas  a Arte  pinctnral  e escnlptnral,  essa, 
extasia-me  e não  é para  extranbar  o vêr-me  parado  em  frente 
d’ um  bom  quadro  ou  d’uma  bella  esculptura,  tal  qual  como 
em  frente  d’ uma  mulher 
formosa.  Mas,  deixemos  es- 
tas divagações  e entremos 
no  assumpto  da  minha  car- 
ta. Demais,  que  lhe  im- 
porta a si  qne  eu  goste  ou 
desgoste,  se  o meu  caro 
nem  sequer  me  conhece  de 
nome.  Antes,  porém,  de 
continuar,  ou  por  outra, 
de  começar,  desculpe  esta 
franqueza : as  aguas  de  Lis- 
boa são  más  e pozeram-me 
o figado  n’um  péssimo  es- 
tado, 0 que  deu  em  resul- 
tado eu  ter  tido  um  ligeiro 
extravasamento  de  bilis, 
que  pode  ser  se  manifeste, 
ainda  que  ao  de  leve,  no 
decorrer  d’ esta  minha  des- 
pretenciosa  carta. 

Uf!...  que  começo 
a massar,  não  acha?  Mas 
que  quer,  eu  sou  assim,  o mal  é dar-me  corda,  bão-de  aturar- 
me  depois.  E posto  isto,  lá  vae. 

Fui  ver  a exposição  e fui  sem  a preoccnpação  de  critico 
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cVarte,  imica  e exclusivamente  como  amador,  como  ãilletantiy 
e como  tal  é que  escrevo.  Que  me  perdoem  os  artistas^  se  nada 
fôr,  a minha  apreciação  aos  seus  trabalhos,  que  me  tolerem  os 
criticas  de  arte  se  a minha  incompetente  opinião  brigar  com 
as  regras  do  metier,  e que  se  ria  o publico  se  não  gostar  da 
minha  prosa  e o meu  caro  redactor  se  entender  que  a pimenta 
é forte,  ou  o guizado  está  mal  condimentado,  já  sabe  o que 
tem  a fazer,  é,  cesto  dos  papeis  inúteis  com  elle. 


Barbeiro  d’  kldeia  — JOSIÍ  MABHOA 

Começarei  tal  qual  como  indica  o catalogo,  apreciando, 
sob  a impressão  períéitamente  pessoal  d’ um  provinciano,  os 
trabalhos  expostos,  pela  sua  ordem  numérica. 

Primeiro  estão  os  de  8.  AF.  Este  artista-amador  está  lá 
tã(j  alto  que  nada  poderei  dizer  dos  seus  trabalhos.  Unica- 
mente o que  me  agradou  mais  foi  o No  Sado  — processo  Baf- 
faelliy  SC  bem  que  já  tive  occasião  de  vêr  trabalhos  de  muito 
maior  valor  executados  pelo  mesmo  monarcha,  que  é inegavel- 
mente um  artista  de  temperamento  definido. 
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E agora  sem  respeito  nem  consideração  pelos  artistas  e 
quiçá  amadores,  que  eu  não  conlieço,  alii  vae  a minha  opinião 
sincera. 


QUADROS  A OLEO 


D.  Bertha  Alcantara,  n.°"  1 a 4 — Natureza  morta  e fto^ 
res  — Natureza  morta  e tão  morta  que  dá  vontade  de.  . . de- 
corar uma  cosinha  com  ella.  — Amores  perfeitos,  imperfeitos. 
— ^Um  agrupamento  de  lyrios  e mimosas,  os  lyrios  bastante 
densos,  n’um  demasiado  ajuntamento,  que  parece  esmagarem- 
se  uns  aos  outros. 

D.  Luisa  Almedina,  n.°  5 — Uns  cravos  sem  cheiro,  des- 
consolados. . . 

Almeida  e Silva,  n.°"  G a 15.  Pinturas  varias,  assaz  re- 
cortadas e lambidas,  com  ar  pretencioso  de  oleographias  ca- 
ras; este  artista  parece  an- 
dar para  traz,  quem  pin- 
tou O Viatico  na  aldeia^ 

Uin  critico  ddirte,  Cabeça 
de  cabrito,  (que  eu  possuo) 
tinha  obrigação  de  se  apre- 
sentar melhor. 

Tem  n’esta  exposi- 
ção um  quadro  — O abat- 
jour  jai)oneZy  que  é verda- 
deiramente uma  japone- 
sice  de  caixa  de  chá. 

No  entanto  recom- 
menda-se  o seu  quadro  — - 
Tarde  calma  de  junho,  que 
está,  a meu  ver,  bem,  e é o 
unico  que  se  salva  de  todo 
aquelle  montão  de  arte  de 
recorte . , . 

Condessa  d’Alto 
Mearim,  nT  17  a 19.  Tem  paísagem  - marques  d’ouvEiRA 

merecimento,  e muito,  es- 
ta amadora  — A Aossa  Senhora  do  Refugio,  bem  lançada  de 
linhas,  largas  pinceladas  dadas  sem  feminismo,  talvez  um 


44 


NOTAS  d'ARTE 


pouco  coquete,  na  expressão,  para  Nossa  Senhora,  no  entanto 
uin  bello  quadro.  O n.°  17  parece-ine  estar  trocado,  pois  não  é 
crivei  que  s.  ex.^  pintasse  um  retrato  de  F.  V.  n’uin  velho  em 
traje  de  fantasia;  mas  se  o pintou,  diremos  que  o trabalho  é 

bom,  a figura  está  bem  es- 
tudada, boa  carnação,  boas 
roupagens,  mãos  bem  tra- 
balhadas, um  bom  quadro, 
embm. 

D.  Maria  Luiza  Alto 
Mearim,  n.'^'  19  e 20,  o Five 
6 clock  tea  é um  bom  qua- 
dro traçado  amplamente, 
com  boa  luz  e muita  expres- 
são da  figura,  talvez  um 
pouco  de  branco  a mais  na 
cara  da  dama,  que  deve  ser 
da  primeira  sociedade  e que 
naturalmente  usa  muito  pó 
de  veloutiney  e cl’abi  o tal 
branco ! . . . 

Viscondessa  de  Amei- 
]-o,  n.^"  1 1 . Arvoredo  — eu 
chamar- lhe -ia  — Alvoredo. 
Está  lá  muito  no  alto,  tão 
alto,  que  se  perde  de  vista. 
T^einbra  uma  travessa  de  boi  taliça  picada  para  gallinhas. 

1).  Virgínia  Avellar,  n.®  22.  Supplica.  — Uma  deliciosa 
irmã  da  Caridade,  estudada  com  carinho  e amor,  tal  quanto 
merecia  aquelle  üiido  rosto,  que  um  bello  sol  banhava  n’uma 
suavissima  emoção  de  castidade  e.  . . affecto. 

Merecia,  a meu  ver,  uma  menção  honrosa,  mas.  . . foi 
para  outros.  . . 

I).  Laura  Eancleira,  ]i.°  23.  D.  Ignez  de  Castro^  esguia  e 
airosa,  um  pouco  tbeatral,  regularmente  pintada.  O galgo  que 
a acínnpanba  parece  feito  de  grafite^  e se  a D.  Ignez  continua, 
por  muito  tempo,  com  a mão  esquerda  n’aquella  posição, 
acaba  por  cegar  o pobre  cachorro,  pois  a metter-lhe  um  dedo 
pelo  olho  dentro,  aquillo  dá  pelo  menos  uma  conjunctivite.  . . 

Leopoldo  Battistini,  nF  24  a 27  — dois  estudos  de  ve- 
lhos, um  d’elles  passavel  — o 2õ.  Avarento^  borrido  de  luz  e 
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de  expressão,  parece  um  paranoico  fugido  ao  tratamento  do 
dr.  Bombarda.  0 27  — Barqueiros  do  Mondego.  Extraordiná- 
rio. Parece  incrivel  que  se  podesse  metter  uma  barcaca  d’aquel- 
las  dentro  d’um  quadro  de  1,26  por  1,87.  P]fieitos  de  luz,  des- 
testaveis.  A mulher  ou  tem  o peito  em  fogo  ou  quer  dara  co- 
mer candeias  de  cebo  ardendo,  á pobre  creança  que  parece 
ter  ao  collo. 

D.  Emilia  A.  8.  Braga,  n.°"  28  a 31  — A Mcirki  de  S. 
João  (28)  é uma  velho  ta  com  cara  de  boa  pessoa,  regularmente 
pintada;  acho-lhe  as  mãos,  o rosto  e o cabei  lo  bem  estudados 
e com  boa  cor.  A oração  (20)  Estudo  (30)  são  dois  bons  qua- 
dros, traçados  com  superior  critério,  pincelados  largamente, 
com  soberbas  expressões,  luz  l)oa,  côr  magnifica;  no  n.°  30 
notamos  ainda  o bem  executado  do  collo  d’uma  linda  mulher. 

José  de  Brito,  n.°  32  — A Vaga.  — E’  já  meu  conhecido 
este  quadro,  d’um  pintor  portuense,  que  tem  o seu  nome  li- 
gado a obras  de  muito  merecimento.  A Vaga,  na  sua  idéa 
symbolica  não  me  agrada,  mas  na  sua  execução,  como  estudo 
do  nú  é superior  e irreprehensivelmente  feito;  no  bem  traba- 
lhado du  desenho  e no  bem  dado  da  côr,  sente-se  a curva  avel- 
ludada  e macia  dhiina  mulher  nova  e de  carues  duras.  E’  um 
bom  quadro. 

Arthur  A. 

Cardoso,  n."®33 
e 34  — Dois  re- 
tratos. — O n.'' 

33  bem  feito; 
que  para  mim, 
desde  que  são 
retratos,  o que 
eu  quero  é que 
elles  se  pare- 
çam, quanto  ao 
mais  não  me 
importa. 

João  Luiz 

Cardoso,  n."’"  35  a 42  — Especialidades  em  Arredores.  Arredo- 
res de  Aveiro  e de  Thomar.  Notarei  como  dignos  de  menção 
o n.°  39,  um  bello  poente,  e os  n.°"  40,  41,  e 42,  onde  a luz  é 
bella,  distribuída  com  methodo  e muita  uniformidade. 

Antonio  Carneiro  Junior,  n."""  43  a 45.  — Este  artista  é 
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um  melancólico,  um  triste,  e se  nos  quadros  expostos  o nào 
mostra  é que  se  limitou  a expor  retratos.  O que  dizer  d’ esses 
retratos,  quando  o jury  já  disse  tudo,  dando  ao  seu  quadro  — 
11.^  43,  Retrato  de  Teixeira  Lopes  — uma  medalha.  E’  innega- 
velmente  um  trabalho  magnifico.  O retrato  n.''  45,  de  uma  se- 
nhora, também  é muito  bom. 

Eernardino  Trindade  Chagas,  n.°"  46  e 47.  — Uma  pai- 
sagem e um  i*etrato.  - — -Ataca  dois  generos  ditferentes  com  a 
mesma  galhardia  e o mesmo  savoir-faire.  O retrato  teve  uma 
menção  honrosa.  — A paisagem  é boa:  Uma  mulher  sobre  um 
burrico,  vae,  n’um  chouto  doce,  atravez  um  caminho  de  aldeia, 
■[)ara  a capellinha,  em  Tavira.  Boa  luz,  boa  cor,  destacando 
no  tom  amarello  saibroso  da  estrada  as  figuritas,  que  o artista 
estudou  com  cuidado, 

Jorge  Collaco,  ná"  48  a 50.  — Este  artista  é o collabo- 
rador  artistico  do  Hecnlo  ItlustradOy  julgo  eu,  e por  isso  pre- 
ciso ter  cuidado  com  elle  para  não  ter  o desgosto  de  succeder 
á minha  despretenciosa  critica  o que  succedeu  ao  monuiuento 
de  Sousa  Martins,  feito  pelo  Queiroz  Itil)eiro.  l^or  isso . . . fico 
calado.  . . Mas  não  fico.  . . ahi  vae  o que  eu  penso. 

Na  Partida  interrompida,  que  teve  a 2."  medalha,  acho- 
lhe  o pé  esquerdo,  que  está  no  plano  anterior,  um  tanto  mais 
delgado  do  que  o pé  direito,  que  está  n’um  2.°  plano,  um  pouco 
mais  atraz  e bastante  cheio. 

O Nos  campos  de  Arzilta,  é um  largo  quadro  feito  com 
todo  o interesse  e correcção  de  quem  sabe  tratar  com  pincéis. 
Uma  bella  tela  cheia  de  cor  e de  um  largo  poder  decorativo. 

Guarda  negra.  Talvez  não  fosse  peor  ter  adelgaçado  um 
pouco  as  mãos  ao  cavallo,  que  avulta  no  l.°  plano  do  quadro. 
Os  cavallos  arabes  são,  por  via  de  regra,  d’ uma  gracilidade 
especial  de  mãos,  que  caracterisa  bem  o seu  genio  nervoso  e 
a ligeireza  do  seu  galopar. 

Ernesto  Condeixa,  n.'''  51  a 56.  — Este  é também  um 
artista  cuja  reputação  está  feita.  Pinta  com  muita  consciên- 
cia, muita  ])ratica  e bastante  saber.  Notarei,  para  mim  como 
melhor,  o 52,  em  que  ha  um  bello  etfeito  de  sol  sobre  a agua 
do  mar.  O 53,  delicioso  Cantintio  da  praia  de  Faço  d’ Arcos,  e 
o 5(f  um  soberbo  poente  nostálgico  e poético  na  Ribeira  de 
. 1 Igés. 

Cândido  da  Cunha,  n.°"  57  a 61.  — I^oeta  sentimental  da 
pintura,  lança  nos  seus  quadros  as  suas  impressões  com  um 
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Vaga  — JOSIÍ  de  BRITO 


sentimento  desusado;  não  é o pintor  do  grande  sol  e da  còr 
qne  retine  como  toques  de  clarim,  não;  repassa-os  de  uma 
nncção  suavemente  triste,  que  encanta.  E’  inegavelmente  um 
quadro  de  mestre  o seu  líora  nostálgica , 57.  Os  outros  são  pe- 
quenas manchas,  feitas  com  muita  correcção. 

Mademoiselle  Helene  Eisembard,  n.°‘'  62  e 63. — Portrait 
à huüey  52,  regular,  sem  espantar.  FleurSy  63,  Clirisantemos, 
uma  chinesice  a oleo,  que  se  supporta.  . . como  chinesice. 

Lizzie  Escolme,  nP  64  a 70.  — Alguns  quadros  de  flo- 
res e paisagens.  Sem  interesse  para  mim,  a não  ser  o n.°  65, 
Primeroses  e violetteSy  e o n.°  66,  Lüás^  que  são  regulares, 
com  alguma  frescura.  O resto . . . não  vale  nada. 

Duarte  Faria  e Maia,  n.°  71. — Uma  lambi- 

dita.  . . como  retrato.  . . 

C.  Gomes  Fernandes,  11.°''  72  a 78.—  Tem-se  desenvol- 
vido este  amador,  desde  que  se  lembrou  de  querer  ser  artista  ; 
progride  innegavelmente,  demais  para  quem  viu,  como  eu,  os 
seus  últimos  trabalhos  no  Porto;  pasma  do  modo  como  está 
pintado  o seu  quadro  n.°  72,  Margem  cio  Tejo.  Bem  tocado  de 
luz,  regularmente  pincelado,  com  uma  certa  largueza  e um 
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doce  tom,  que  nos  encanta.  E’  também  interessante  o sen 
Caminho  ( Granja),  nT  78.  Os  outros  são  quadros  de  amador 
com  pretensões . . . 

José  S.  Monra  Girão,  n.°"  79  a 87.  — Só  podemos  admit- 
tir  com  a rubrica  d’este  bom  artista  os  quadros  n.°^  84  a 87, 
onde  ba  gallos  e gallinbas  soberbamente  pintados,  porque, 
ainda  até  boje  não  encontrámos  ninguém,  que  tenha  na  sua 
palleta  cores  tão  brilhantes  e tão  accentnadamente  definidas, 
para  pintar  a plumagem  retumbante  dos  gallos.  São  estes  tra- 
balhos de  molde  a íázer  impor  á admiração  do  publico  um 
artista  como  Girão.  Alas.  . . pena  foi  que  elle  se  não  limitasse 
a isso  e tentasse  pintar  animaes  de  pello...  Os  seus  gatos 
(u.°^  81  a 84),  são  horrorosos;  parecem,  bem  como  os  coelhos 
(u.°  79),  biblots  de  algodão  em  ]-ama,  para  creanças;  d’estes 
que  se  vendem  no  Benarde,  no  Cardoso  da  rua  Nova  do  Car- 
mo. . . Eique-se  com  esta  siir.  Girão,  que  eu,  infelizmente,  não 
conheço.  Nunca  pinte  senão  aves,  se  não  quer  perder  o grande 
nome  que  tem,  cou]0  primoroso  artista  que  é. 

l3.  Isabel  Laver,  n.°''  88  a 98.  — O quadro  n.°  88,  Cabeça 
de  velho,  fez-nos  parar  algum  tempo  na  sua  frente  e,  ao  íi- 
xal-a  , saltou-nos,  instincti  vam  ente,  da  mente,  aquelle  pedaço 
de  poesia  de  Caldeira,  A Mosca: 

o maldito  do  velho, 

Da  cor  d'um  rabanete,  cu  ainda  mais  vermelho.  . . 

Porqne  de  lacto  o tal  velhote  parece  esculpido  n’um 
presunto  de  Lamego...  O n.°  90,  Rosas,  duras  e compactas 
como  se  fossem  taíhadas  em  porcelana  da  Vista  Alegre,  pou- 
sadas nhnna  jarra  d’um  detestável  elfeito  e cor. 

O chá,  (91).  Um  bule  de  prata  oxidado  e sujo,  doce  de 
dezoito  vinténs  o arratel,  para  velhotas  coscovilheiras,  que 
vieram  até  nós  dos  tempos  dos  francezes. 

José  Leite,  n.°  94.  — - Um  bello  retrato  de  mulher  nova, 
feito  com  mestria,  e dando  a couhecer  que  o auctor  tem  dis- 
posição e sabe  do  metier.  Foi-lhe  conferida  uma  menção  hon- 
rosa, uma  das  mais  bem  applicadas  do  certamen. 

Adriano  Tjopes,  n.°  95.  — Um  retrato  do  general  Castel- 
Branco  — muito  bem  cuidado,  — é o seu  auctor  um  discípulo 
que  dá  honra  aos  seus  professores. 

José  Alalhôa,  Eis-me  chegado  emfim  ao  Artista  que 
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mais  me  deslumbra,  e mais  me  fascina.  Chegado  aqui,  o meu 
desejo  é pousar  a penna,  curvar-me  revereutemente  deante 
da  sua  obra  genial,  e limitar-me  a gritar  entliusiasmadamente : 
8alvé,  pintor  da  grande  luz,  do  l)ello  sol,  da  soberba  cor  que 
retine  nos  teus  quadros,  como  pedaços  de  crystal  finissimo 
que  se  parte. 

Era  este  o meu  desejo,  mas,  alguém,  os  mal  intenciona- 
dos, esses,  ücariam  na  sombra  a rir-se  de  mim,  e diriam:  Por- 
que nao  falia  este  cri- 
tico do  Malbôa?!... 

Eu  responderia, 
porque  elle  encliecom 
os  seus  tral)alhos  tao 
por  completo  o meu 
espirito,  que  me  julgo 
muito  pequeno  para 
fabar  d’elles. 

Mas,  como  que- 
ro levar  de  seguida  a 
minha  carta,  alii  vae 
a impressão  que  tive 
com  os  quadros  de 
José  AJalbòa,  n."'  06 
a 108. 

Destaco  como 
primoi‘dial  o seu  qua- 
dro, Barbeiro  da  al- 
deia, 08,  assombroso 
de  execução,  sublime 
de  expressão  nas  fi- 
guras, mesmo  nas 
que  se  perdem  nos 
últimos  planos.  Luz  soberba,  e...  desenho  rigorosamente 
estudado.  A seguir  A Descamisada,  07  — ^magniíico  — e o 08, 
O Antigo  j)liosphoro,  em  que  se  vê  perfeitamente,  muito  defi- 
nido, a inqnnssão  asph3'xiante  do  enxofre  que  arde  morosa- 
mente, obrigando  a pôr  a distancia  o phosphoro.  Que  bello 
trabalho,  que  primor  de  expressão  na  figura,  que  distender 
de  Ijraço  tão  naturalmente  lançado!  e o 00,  Cabeça  de  estudo^ 
optimo  de  luz,  e o 102,  Ao  cair  da  tarde ^ quanta  melancholia 
doce  não  nos  imprime,  aquelle  quadro,  e o 108,  esse  largo 
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quadro  decorativo  para  a sala  de  musica  do  sur.  Lambertiiii? 
Com  que  gracilidade  iião  estão  laiiçadas  todas  aquellas  figu- 
ras, ii’umas  posições  iiaturaes  e ílacidas  que  parecem  cheias 
de  mocidade  e de  vida. 

E,  deixei  para  o fim  o u.°  lOG,  que,  embora  eu  esteja 
em  erro,  é para  mim  um  dos  trabalhos  mais  fulgurantes  do 
grande  artista. 

Aquelle  retrato  de  mulher,  com  uma  elegancia  finissima 
de  palmeira,  desenhada  com  uma  distincta  correcção  de  linhas 
e Cídorida  com  um  mimo  especial  de  carnação,  que  palpita, 
fez-me  sentir  o grande  desejo  de  me  curvar  n’uma  postura 
palaciana  e beijar  respeitosameiite  as  pontas  d’aquelles  dedos, 
que  tão  despreoccupadamente  pousam  no  teclado  do  piano. 

Este  quadro  é para  mim  d’um  encanto  inexcedivel.  E 
que  me  perdoe  o artista  se  eu  não  soube  dizer  d’elle  o que 
elle  merecia. 

liaul  Afaria,  n."""  109  a 112.  — Quatro  retratos,  sendo  re- 
gularmente bem  feito  o 109,  de  Carlos  Aíalheiro  Dias,  o 111, 
retrato  de  Eduaixlo  Brazão,  foi  feito  decerto  em  occasião,  em 
que  o grande  actor  estava  sofireiido  de  vertuejciy  uma  especie 
de  eris3’pela.  O retrato  n.*'  112,  só  se  admitte  como  cari- 
catura. 

I),  Branca  Afarques,  n.''  113. — Uma  velha  aldeã^  que 
nos  faz  lembrar  uma  batata  iugleza. 

Adolpho  Alauon,  n.°  114.  — A Costa.  Perfeito  quadro 
pain  as  Alessageries  Afaritimes;  eu  cliamar-llie-ia  o vapor  Citij 
of  Lisbon. 

Thomaz  de  Aíello  Junior,  n.°"  llõ  a 121.—  E’  um  pai- 
sagista interessante  e de  merecimento.  Destacaremos  os  seus 
quadros:  115,  Salf/neirat  crAz(nnbujay  paisagem  cheia  de  luz, 
com  uma  fita  d’agua  muito  bem  estudada;  O (lerez,  estudado 
com  cuidado,  na  còr  e na  luz.  O Gerez  é aquillo,  conhece-o 
Ijem.  O 121,  Torre  ele  A.  Julião,  que  é muito  interessante,  e, 
então,  o 118,  Praia  de  Nazareth!  uma  sol)erba  marinha,  feita 
com  muito  critério  e muito  saber.  As  vagas,  que  se  levantam 
em  cachões  espumantes,  estão,  na  verdade,  feitas  maguifica- 
mente,  e o barco,  que  as  tende  galgar  ao  esforço  dos  remos, 
está  estudado  com  precisão  c rigorosidade. 

Tliomaz  de  Aloura,  n.'''  122  a 128. — E’  um  artista  que 
vem  lá  de  fóra,  com  as  suas  impressões  de  Paris  e da  Breta- 
nha; os  seus  quadros  são  tocados  de  um  certo  gris^  que  nós 
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não  temos,  iima  cor  acizentada  qne  me  fere  mal  a retina,  o 
qne  não  qner  dizer,  qne  elle  não  tenha  merecimento,  qne  o 
tem.  Especialmente  o seu  122,  Carinhos  de  mãe,  está  muito 
bem  feito. 

D.  Fanny  Munró,  n.°"  129  a 133.  — Muito  gelo,  muito 
gelo  e muito  gelo,  no  entanto  não  me  desagradou  o 133,  Na 
Montanha. 

Isaias  Newton,  n.°"  135  a 149.  — E’  um  professor  e bem 
me  custa  dizer  mal  d’elle,  mas  que  querem,  a bilis  cá  está  ás 
voltas  commigo;  o seu  134,  0 Lago,  parece  feito  de  vidin  fiado 
e os  seus,  137,  Entrada  para  a quinta  do  ExN  Snr.  Novaes, 
139,  Campo  do  Bom  fim,  lembram  oleograpbias,  o unico  apro- 
veitável, é a meu  ver,  o 135,  Um  trecho  de  paisagem. 

D.  Mariana  Palma,  n.°  140. — -Depois  do  jantar.  Um  me- 
lão pbantastico  com  pevides  que 
parecem  dentes,  queijo  cabeça 
de  preto  com  manchas  de  bulor. 

Um  mau  vinho,  dentro  de  uns 
crystaes  e d’uns  vidros  da  fabri- 
ca da  Aiuora  ou  da  Marinha 
Cirande. 

Torquato  Pinheiro,  n.°" 

141  a 145.  — 0 retrato  de  seu 
filho,  141.  — E’  sem  discussão 
o seu  mellior  quadro  n’esta  ex- 
posição. Torquato  Pinheiro  é 
um  paisagista  distincto,  mas 
não  é menos  como  retratista. 

Os  seus  quadros  são  tocados 
sempre  de  uma  certa  ingenui- 
dade, que  nos  encanta,  são  pai’a 
notar  o 144,  Leça  de  Bailio,  pro- 
fundamente melancbolico,  e o 
145,  Eim  da  Tarde,  bem  feito, 
com  muita  suavidade  de  luz. 

Columbano  Bordallo  Pi- 
nheiro, n.^""  14G  a 154.  — Eis  ou- 
tro artista  que  se  impõe  firme- 
mente á nossa  admiração,  este 
não  é um  artista  do  sol,  é,  deixem-me  dizer,  um  artista  psy- 
cbologo.  Faz  talvez  mais  o retrato  da  alma  do  que  o retrato 
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do  corpo,  mas,  o qiie  elle  sabe  é,  dar  umas  pinceladas  tão  ori- 
gina es,  tão  suas,  que  os  seus  quadros  conliecem-se  ao  longe, 
sem  precisarmos  de  lhe  vêr  a assignatura.  O quadro  146 — A 
Peliça  é d’uma  execução  tão  subtil,  que  apetece  passar-lhe  ao 
de  leve  a mão  sobre  aquella  pelle,  para  se  sentir  o aveludado 
da  lontra,  o 147  --  Scena  cV interior^  ha  tal  expressão  na  cara 
de  mulher,  que  se  está  a sentir  e a vêr,  o que  ella  está  pen- 
sando lá  dentro  do  seu  cerebro  de  velho  ta  matreira. 

I\Ias,  superior  a todos,  a meu  vêr,  o 152,  Retrato  do 
Conde  de  Arnoso.  E’  extraordinariamente  superior. 

Alanuel  H.  Pinto,  n.'""  155  a 156.  — Nunca  tinha  visto 
nada  d’este  artista,  e fiquei  gostando  de  vêr  os  seus  quadros; 
são  ambos  bons,  mas  o 155,  Dar  de  eomer  a quem  tem  fome! 
é muito  bem  estudado.  Ha  ali  vida,  n’aquella  mulher  que 
cuida  dos  seus  bacorinhos  com  boa  menagére  e os  bacoritos, 
esses,  na  sua  suinissimci  hgura  de  resmungões,  estão  lambem 
muito  bem  estudados.  E não  fui  só  eu  que  gostei  dos  quadros, 
foi  também  a commissão,  que  lhe  deu  uma  medalha. 

João  Porfírio,  n.°"  157  a 158.  — O quadro  158  é um  espe- 
cimen  comprovativo  das  theorias  de  Darwin. 

Carlos  Reis,  n."’"  159  a 164.  — Este  sim.  Os  seus  quadros 
conhrmam  bem  o seu  bom  nome  de  mestre. 

Na  figura  e na  paisagem,  em  ambos  é superior.  O seu 
159  — Retrcdo  de  Max  Van  Y})ersele  de  Strition,  é magnifico, 
a carnação  é fiagrante  de  còr  e a mão?  ah!  a mão!  é um  pri- 
mor de  correcção.  Os  160 — Yetho  castanheiro — 161,  Mendiga 
— 162,  Souto  de  Castanheiro  — 163,  Poente  de  abril^  são  qua- 
tro lindas  joias  da  arte  pinctural  que  apetece  roubar  da  expo- 
sição para  revestir  o boudoir  gentil  da  mulher  que  se  ama. 

Augusto  Ribeiro,  n.'’"  165  a 170. — Verdadeiro  pintor 
impressionista.  Unicamente  nos  dá  impressões  de  paisagens 
do  Norte,  onde  o azul  é mais  forte  e a vegetação  mais  luxu- 
riante, verdes  d’um  matisado  mais  doce,  mais  animado.  As 
suas  poctiades  são  regularmente  tocadas.  As  que  mais  me 
agradaram  furam  as  n.''  167,  Poente  (Ancora);  169,  Poente 
(Ponte  do  Ijima);  170,  Poente  (Paredes  do  Coura).  Eoi  con- 
templado com  uma  menção  honrosa,  l)em  merecida. 

João  Augusto  Ribeiro,  n.°  171.  — Um  septuagenário^  in- 
teressante e bem  feito. 

João  Nunes  Ribeiro  Junior,  n.°"  172  a 181.  — b^intor  de 
paisagem,  i'etrato  e quadros  de  genero;  muita  coisa  para 
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Tomando  o chá  — COTUMBANO 


wm  artista  só.  Os  retratos  passaveis,  alguns  mesmo  bons.  Pai- 
sagem com  certo  ar,  especialmente  o 177,  que  está  l)em  to- 
cado de  luz  e assumpto  bem  escolhido;  o 178,  Campolíde,  que 
é interessante.  Õ-s"  fructos  e flores,  180,  esse  achei-o  medonho, 
simplesmente  medonho,  muito  proprio  como  reclame  para  a 
casa  Daupias.  l^areceu-me  um  quadro  annunciador.  Não  que, 
as  flores  e as  tructas  tôem  que  se  lhe  diga,  é preciso  muita 
frescura,  para  as  fazei'  resaltar  com  vida,  dos  quad  os.  . . 

Adolpbo  de  Sousa  liodrigues,  n."""  \82  a 195.  — O seu 
maior  trabalho  é o 182,  No  trabalho  do  campo.  Não  desgostei 
d’elle,  apenas  me  fez  má  impressão  aqnelle  verde  dan  lomliar- 
das  ou  tronchudas.  Parece-me  que  as  figuras  se  recortam  de- 
mais n’aquelle  fundo  verde.  O 184,  Sabotier  breton,  achei-o 
com  boa  Inz  de  officina  e as  figuras  bem  estudadas.  A cór.  . . 
aquella  còr  liretã,  que  eu  não  conlieço,  é que  me  fez  esmorecer 
nm  pouco.  Eu  gosto  mais  da  nossa  luz.  O retrato  195,  esse 
acho-o  muito  bom,  bem  executado,  bem  desenhado. 

Fernando  A.  AT.  de  Sá,  n.^  196.- — Arredores  de  Setidml. 
Alan  de  execução  e de  cór. 

José  Velloso  Salgado,  n.°'  197  a 199.  — O grande  pintor 
de  retratos  e de  tudo  o mais,  que  é este  artista,  quasi  que  me 
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dispensava  de  dizer  qualquer  cousa  d’elle.  Os  seus  trabalhos 
veem  de  ha  muito,  pondo  uma  verdadeira  nota  de  arte  no 
nosso  pequeno  meio.  A sua  fama  está  feita,  o seu  nome,  ao 
ser  dito,  retumba  como  um  ecbo  de  gloria  na  arte  da  pintura 
portugueza.  Lá  para  o norte  temos  coisas  tão  lindas,  e tão 
primorosamente  feitas,  d’este  artista,  no  Palacio  da  Bolsa, 
que  eu  acanbo-me  de  fazer  opinião  sobre  os  seus  trabalhos 
expostos,  que  são  muito  bons.  Sobresaindo  para  mim  a todos 
estes,  o 199,  retrato  de  Adolpho  Mdsson. 

D.  Luiza  Stephania  da  Silva,  n.°"  200  a 202.  — Unica- 
mente me  fez  sensação  o 201,  em  que  ha  uma  certa  frescura, 
nos  lyrios  pintados. 

Cândido  da  Silva  Junior,  n.''"  203  a 312.  — Dois  qua- 
di’os,  em  que  ha  retratos,  paisagem  e flores.  Deram-me  no 
goto  os  n.""  205  a 209  — o primeiro  uma  especie  de  jardim  de 
velha  rabugenta;  muita  dor,  muita  tíor,  e nenhuma  disposi- 
ção. Não  só  as  flores  d’este  quadro,  mas  as  de  todos  os  outros 
são  duras,  sem  frescura,  sem  cambiantes  de  tom,  quasi  homo- 
géneos na  cor.  A magnoliay  209,  até  parece  um  limão . . . Accei- 
tavel  o 210,  Alfeitey  que  é uma  mancliasita  que  se  suporta 
bem,  2^ara  amador. 

João  Ribeiro  Christino  da  Silva,  n.°"  213  a218.  — Ai 
23ai!  que  coisas  aquellas!  O 213,  a meu  ver,  sim2)lesmente  hor- 
rivel,  os  outros.  . . adeante. . . a não  ser  o 218  que  é interes- 
sai! tinho  na  sua  fôrma  miniatural. 

Viscondessa  de  Sistello.  n."""  219  a 224.  — E’  uma  ama- 
dora do  certo,  os  seus  quadros  são  cheios  d’um  quer  que  seja 
de  pretencioso.  . . o n.'*  219,  Retrato  — achei-o  sem  vida,  muito 
chapado.  — Fez-me  saudades,  j^orque  me  ^^areceu  uma  imita- 
ção má,  do  bello  quadro  de  A^elloso  Salgado  — Reflexos.  O 220 
23assavel,  a não  ser  o ar  estudioso  e pensador  de  mais,  do  me- 
nino, e o 222  a abarrotar  de  coisas — um  j3edaço  de  queijo 
stilton,  que  faz  lembrar  sabão  rajado  azul,  fructas  duras,  vi- 
nhos maus,  agru23amento  infeliz.  O 221  regularmente  tocado, 
como  mancha. 

João  Vaz,  n.""  225  a 237.  — Deliciosa  toda  a obra  d’este 
cantor y pelo  pincel,  da  agua.  Inexcedivel  artista  em  marinhas; 
com  que  veneração  eu  o admiro,  e ao  seu  savoir  faire.  Ha 
tanta  verdade  em  todos  os  seus  quadros,  tanta  e tanta  luz  nas 
suas  telas,  que  ao  contem23lal-as  como  que  se  sente  o maru- 
lhar cadenciado  das  ondas.  A pesca  da  sardinha^  225,  é um 
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qnadro  primoroso.  O barco  algarmo,  229,  navegando  em  pleno 
mar,  parece  qne  se  vae  afastando  ponco  a ponco  de  nós  e qne 
ouvimos  o bater,  compassado  dos  remos  na  agua.  O moinho 
do  Barredo,  230,  airoso  e lindo,  batido  do  sol  — e O Castello 
de  MontemóVy  234,  qne  parece  sair  arrogantemente  do  fundo 
dbnn  azul  primoroso,  são  obras  que  encantam.  Alli,  ba  o que 
se  chama  faisca  aidistica,  alli  ha  a nota  caracteristica  de  quem 
muito  bem  conhece  a arte  de  pintar. 

Emil}^  Worinslc}",  n.""  238.  — Um  largo  quadro  de  flores, 
louça  da  índia  e inetaes.  Boa  com  posição,  bem  estudado  e 
bem  tocado  de  cores.  Foi-lhe  conferida  uma  menção  honrosa, 
bem  merecida. 

Fmncisco  Xara,  nB  239  a 240.  — As  Papoulas  do  239, 
lizeram-me  lembrar  flores  de  papel  de  seda  feitas  por  alguma 
menina  da  baixa,  em  horas  d’ocio,  entre  o crocbet  e o clíá  com 
tormdas,  para  enfeitar  um  chapéu  de  campo  ou  algum  orato- 
]*io  de  velhota  amiga. 


E5CULPTURA 


José  Simões  d’ Almeida  (Sobrinho),  n.*'  241.  — Modelo 
para  uma  medalha^  bem  executado. 

Pedro  Cartoccio,  n."'"  242  e 243.  — Fez-me  especial  atten- 
ção  o 242,  Juiz  de  Phyné.  Um  ar  malicioso  de  juiz  estecta, 
detinidamente  traçado,  nas  suas  bem  marcadas  linhas,  é uma 
bella  cabeça  lançada  com  energia  e rigorosidade. 

Antonio  Teixeira  Lopes,  n.'''  244  a 2õ8.  — F’  sem  dis- 
cussão Teixeira  Lopes,  ao  momento,  o maior  esculptoi’  portu- 
guez.  F’  talvez  o único  que  póde  affirmar  ao  paiz  e ao  estran- 
geiro, que  só  elle  tem  o poder  de  fazer  resaltar  do  mármore  ou 
do  bronze,  as  suas  figuras,  tão  definidamente  perfeitas,  que  se 
nos  afigura  terem  vida.  Notar  aqui  os  seus  trabalhos  seria  fazer 
a resenha  das  suas  15  obras,  porque  todas  ellas  senos  impõem 
á admiração,  do  mesmo  modo.  No  entanto,  magestosamente 
solemne,  na  serenidade  do  seu  ar,  sublime  na  grandeza  do  seu 
]^ensamento  está  a figura  da  líistorkp  252,  para  o tumulo  de  * 
Oliveira  Martins.  F o 244,  B>anlo  Izidoro,  nhuna  serenidade  de 
justo,  esculpido  com  um  carinho  doce;  ao  ollial-o  sente-se 
como  que,  uma,  unção  sublime  e casta  que  nos  convida  á 
oração.  F’  um  trabalho  soberbo,  as  mãos,  o pescoço,  a face, 
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as  roupagens,  tudo  emíiiu,  é feito  com  um  rigoroso  saber.  E 
os  Velhos,  245  e a Flora,  24G  e o Bébé,  247,  e todos  os  outros 
trabalhos?  Simplesmente  soberbos!...  Teixeii^a  Lopes  é ine- 
gavelmente o primeiro  esculptor  portuguez. 

Antonio  Augusto  Costa  JMotta  (Sobrinho),  n.''  259. — 
Uma  Cabeça  de  estudo,  bem  feita. 

Jorge  Pereira,  n.°  2G0.  — Um  tijpo  de  marinheiro,  tra- 
çado largamente,  sem  detalhes  de  meticulosidade;  é na  ver- 
dade uma  bella  cabeça,  bem  estudada  e melhor  executada. 


ARCBbTECTURA 


N’este  genero  nada  entendo,  sou  leigo,  perfeitamente 
leigo.  No  entanto  lá  vae. 


Olaia  em  flor  — CARLOS  REIS 


Antonio  Couto  n.'’  2G1.  — Casino,  preferia  vel-o  cons- 
truido,  pois  n’esse  caso  melhor  o gosaria. 

Raul  Lino,  n.''^  2G2  e 2G3.  — Gostei  do  2G2,  Esboço  para 
a easa  em  Azeitão.  Talvez,  pela  idea  do  conforto  que  se  deve 
sentir  n’aquella  casa  portugueza,  com  bibelots  caros  e mobi- 
liário de  tallia  e bilros. 

Tertuliano  Marques,  nU  2G4  e 265.  — Projecto  do  mau- 


58 


NOTAS  d’ARTE 


soleu  a Almeida  Garrett.  Não  desgostei,  aclio-o  bem  es- 
tudado. 

José  Alexandre  Soares,  2GG  e 2G7.  — Achei  airosa 
e bem  lançada  a fachada  para  o Chd)  militar.  Deveria  depois 
de  feito  ficar  nma  obra  digna  de  ser  admirada  aqnella  Praça 
Publica. 


AGUANELlf\5 


E’  nma  das  mais  interessantes  manifestações  da  arte 
pinctnral,  este  genero  de  pintura,  difbcil  na  execnção,  só  se 
admitte  quando  o desenho  é muito  correcto  e a tinta  é dada 
em  pinceladas  certas,  frescas  e vivas . . . por  isso,  o terem-me 
agradado  pouco  os  trabalhos  expostos.  A ver: 

Francisco  A.  Aíoreira  de  Almeida,  n”'  2G8  a 271.  — Fran- 
camente, francamente,  teem  nm  ar  ingénuo  do  chromo-litho- 
graphia. 

Dartholomen  Sesinando  Fibeiro  Artbnr,  n.°"  272  a 278. 
— E’  a especialidade  d’este  artista  a pintura  de  costumes 
militares  e com  fianqneza,  tem-nos,  primorosos  de  execnção,  o 
que  não  quer  dizer  que  também  os  não  tenha  fracos.  N’este 
certamen  agradaram-me  o 27G,  Olflcial  do  regimento  d()  Mara- 
nhão, feito  com  muito  ar  e muito  boa  luz,  destacando  sober- 
bamente no  sen  arrogante  aptomb^  e o 274,  OUicial  de  entado 
maior,  também  bem  trabalhado. 

Alademoiselle  Helena  Eisernbart,  n.^  279.  — Fructas. 
Uns  cachos  de  uvas  com  a sna  folliagem,  boa  agnarella,  muito 
fresca,  muito  leve,  transparente. 

José  Souza  Moura  Girão,  n.°^  280  a 285.- — ^ Cá  temos 
outra  voz  o grande  artista  das  aves.  N’esta  secção  brilha  elle 
deliciosamente.  As  suas  agnarellas  correspondem  precisameii- 
te  ás  condições  exigidas  para  a l)oa  agnarella,  cores  vivas, 
transparência,  e frescura;  e tudo  isso  tem  as  suas.  Notáveis 
todas  as  dos  n."'  280,  281,  282,  284,  285  mas  sobretudo  o 
Fausto  e Margarida^  280,  pjntrando,  282,  e Cantando^  285, 
que  a meu  ver  são  magistralmcnte  feitas. 

Jorge  Tanz,  n.°''  28G  a 295.  — Outro  agnarelista,  que 
nos  enche,  com  a sna  cor  fulgurante.  São  bem  manchadas  as 
suas  agnarellas,  fazendo-me  lembrar,  não  sei  porquê,  as  do  fal- 
lecido  Manuel  San-Komão,  o artista  mais  mimoso,  que  eu  tenho 
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conhecido,  como  manchista,  lanz  e inegavelmente  nm  artista 
de  merecimento.  kSAo  mnito  bons  para  mim,  os  sens  28G,  em 
Toscana,  288,  Impressões  de  viagem,  292,  293,  294,  tres  bellas 
marinhas,  mnito  bem  tratadas,  o 295,  Descarga  no  Tejo,  é admi- 
rável de  execnção;  a arcada  qne  se  vê  ao  fnndo  do  quadro  po- 
deria, com  honra,  ser  admittida.  n’nm  concurso  de  arcbitectnra. 

Alfredo  de  Moraes,  n.°^  29G  e 297.  — Costumes  da  Judea. 
Não  qnero  dizer  qne  estejam  mans,  mas  fizeram-me  lembrar, 
Dens  me  perdoe,  (Dens  e o artista)  os  homens  das  tamaras. 


Entre  o almoço  e o jantar  — MARQUES  d’OUVEIRA 


Itoqne  Gameiro,  n.ó  298. — Refrcdo  d’ El-rei.  Agnarella 
de  diíficil  execnção,  mas  snperiormente  tratada,  t)oa  Inz.  l)ella 
cor,  ronpagem  magnifica,  tom  de  rosto  bom.  As  lavas  são  nma 
perfeita  illnsão.  E’  nm  bom  trabalho. 


OESEJIhO 


T>.  Reatriz  Alto  Meariín,  n.o  299.  — Um  estudo,  regnlar- 
mente  traçado. 
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Jorge  Porphirio,  n.^  FOQ. — Jardim  botânico.  Acbei-o 
palmeirento  de  mais.  Ilegnlar. 

Cândido  da  Silva  Junior,  n.°  301.  --  TJm  quadriio  com 
cinco  cabeças.  Só  ine  agradaram  as  duas  feitas  a crayon  azul. 


PA5TEL 


Não  imagine  o leitor  que  en  von  discorrer  sobre  o ef- 
feito  do  pastel  de  fructa,  ou  de  créine,  do  Raltresqui,  não, 
vou  fallar  do  s\^stema  de  pintar  a pastel  -ow  por  ontra,  a 
cravon  de  cores,  e que  poi-  signal  não  é lá  das  coisas  mais  fá- 
ceis, para  ser  bem  feito.  Para  se  tmbalbar  bem  n’este  genero 
nma  das  coisas  mais  necessárias  é saber  desenbo.  Que  afinal 
para  se  pintar  bem  o que  é pi’eciso  é desenliar  muito  e bem. 

1).  Pniza  Almedina,  n.°  302.  — Retrcdo  de  sua  irmã  Jlda. 
N’este  trabalbo  ba  vários  defeitos,  saltando  porém  á vista  a 
differença  da  côr  entre  o insto,  e o pescoço  e collo,  que  innito 
prejndica  o eftéito  do  quadro. 

1).  Beatriz  Alto  Mearim,  n.''  303.  — Estudo-  Uma  ve- 
Ib iliba.  Regularmente  empastado. 

Condessa  Alto  Alearim,  n.°  304. — Estudo.  Este  quadro 
a meii  ver,  devia  estar  no  catalogo  na  secção  dos  desenbos. 
E’  bem  feito,  vè-se  que  esta  senbora  não  descura  a base  prin- 
cipal de  ])intiira. 

I).  Ataria  Lniza  Alto  Atearim,  n.°  305. — Um  estudo.  As 
mesmas  considerações  expandidas  para  o n.°  304. 

Ijcopoldo  Jlatistini,  n.°  300.  — Cabeça  de  estudo.  Alagni- 
lica  de  empastamento  doce  e finiira  de  traço,  penna  é qiie  en- 
cba  tão  por  coni]ileto  o quadro.  Um  pouco  mais  de  margem 
e seria  para  mim  muito  mais  agiadavel  á vista. 

D.  Emilia  Adelaide  Santos  Braga,  n.°  'òõl . — Retrcdo  de 
Cupertino  Ribeiro.  TTabalbo  bem  feito. 

dosé  de  Brito,  n.°‘'  308  e 309.  — Superiormente  execu- 
tado o n.''  309. — O frade. 

Frederico  Cezar  Camara  Leme,  n.''^  310  a 312.  — Recor- 
tado de  mais  o 312,  Ovelhas.  Dá-me  a impressão  d’estas  ove- 
lhas de  cartão  e algodão  em  rama,  tendo  ao  fundo  um  vulcão 
de  tbeatro,  irrompendo  bravamente  e pondo  uma  luz  forte  em 
todo  o ambiente. 
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A chegada  da  diligencia  aos  Valles  em  P^erreira  do  Zezere — AIyP'REDO  KEIL 


Bemviiido  Ceia,  iiT  313. — üm  velho  operário^  regular- 
mente tocado,  comine  ei,  comine  ca. 

João  C.  Aíattoso  da  Fonseca,  n.°-  314  a 320.  — Destaca- 
rei d’este  artista  o 314.  Reirafo  ele  D.  M.  E.  F.,  que  tem  o ca- 
bello  e a pelliça  magniíicamente  tratado.  Ninete,  315  regu- 
larmente feito  especialmente  o cabello,  e pluma  do  chapéu. 
Não  gostei  do  3)16,  A Fé,  porque  achei  a figui^a  com  muito 
pouca  fé,  e o 418,  Ao  espelho,  em  que  noto  um  determinado 
abuzo  de  branco,  na  cara. 

Adriano  de  Sousa  n.°  321. — Ave  Maria.  A carnação 
d’esta  figura  é muito  liem  tratada,  aveludada  e macia. 

José  Alalliòa,  n.°  322.  — Retrato  cie  macleinoiselle  C.  R. 
F’  simplesmente  delicioso  este  quadro.  Como  desenho,  como 
teclmica  de  execução,  como  posição  de  modelo,  como  tudo 
emüm,  é sem  discutir  esse  o primeiro  trabalho  a pastel  da 
exposição. 

'4'enlio  visto  muitos  traliallios  n’este  genero,  mas,  ne- 
nhum me  deslumbrou  como  este. 

D.  Antonio  Lobo  da  Silveira,  n.°  328. — Um  estudo,  mau. 
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Viscondessa  de  Sistelo,  iiA‘'  324  a 32õ.  — Não  tive  o gosto 
de  vislumbrar  estes  trabalhos  na  exposição  on  não  estavam 
lá,  ou  passaram-me  despercebidos,  por  isso  nada  direi  d’elles. 


GRAVURA 


José  Simões  d’ Almeida  (Sobrinlio),  nA  236.  — Medalha. 
— Gostei  d’ella. 


CARICATURA 


Aqni  é que  é ti’enier  e tremer  como  varas  verdes,  por- 
que, se  estes  dois  pândegos  me  descobrem,  ainda  tenho  a 
sorte  dos  caricaturados  expostos.  Eu,  se  tivesse  pretensões  á 
popularidade,  bem  sei  o que  fazia:  desatava  a dizer  mal  dos 
dois  e elles,  para  se  vingarem  de  mim,  desenliavam-me  abi 
em  qualquer  jornal  burlesco  e eu  passava  á gloria  entre  as 
gargalhadas  estridulas  do  publico  e a arrelia  das  pessoas  que 
me  querem  bem.  Porque  eu,  aqui  para  nós,  dava  uma  boa  ca- 
ricatura . . . Alas  não  direi  mal  dos  homens,  nem  bem  . . . direi 
só  o que  sinto  . . . (|ue  o primeiro  é íilho  de  peixe  e sabe  nadar 
e o segundo  também  nada  menos  mal. 

Perfilar,  que  vae  passar  a patrulha  da  troça  e do  chiste. 

Alanuel  Gustavo  Pordallo  Pinheiro,  n.°  387.  — Soberbas 
caricaturas,  que  pena  é,  não  virem  mais  para  o pul)lico,  n’esse 
Allmm  de  (llorias,  que  tão  estimado  é pelos  leitoi-es.  Aquelle 
( liabij  está  fulgurantissimo  de  graça. 

Francisco  Valenças,  n.°  328.  — TypoSy  todos  elles  bons, 
mas  superior  o Ricardo  Jorges  fazendo- me  saltar  o riso,  natu- 
i’al  m ente,  ex  p o n tan e o . 

ARTE  APPLICADA 


Aqni  torce  a porca  o rabo,  ou  ainda:  o ral)o  é o peor  de 
esfolar,  como  muito  l)em  diz  o nosso  bom  povo  nos  seus  aii- 
nexins.  E de  facto  assim  é . . . eis  um  assumpto  em  que  eu  me 
vejo  assaz  embaraçado  — arte  applicada! . . . eis  uma  coisa 
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onde  vejo  nm  lai‘go  campo  pava  entretenimento  de  damas,  a 
pintura  dedicada  de  bibelots  adoraveis  para  houdoirs  de  Inxo. 
N’esta  secção  primam  com  a sna  bagagem  artistica  todas  as 
senhoras  qne  expõem. 

Umas  mais  brilbantemente  qne  outras.  Não  vos  massa- 
rei  pois  com  citações  de  nnmeios  nem  de  nomes. 

Fallarei  no  emtanto,  do  u,°  3IK),  Gohlin^  do  Jorge  lanz, 


o rapto  de  Gaiiimedes  - FERNANDES  de  SÁ 

qne  na  verdade  é nina  das  imitações  mais  perfeitas  que  temos 
visto.  Uem  estudado  nas  cores,  qne  dão  a impressão  nitida  de 
estarmos  em  frente  de  nm  verdadeiro  tecido;  só  achamos  nm 
poncocliinlio  puxado  o preço  . . . 

Um  conto  de  réis  é dinheiro! 

A Moldura-Lidz  XIV,  n.°  337,  de  José  Emygdio  Maior, 
é bem  esculpida,  correcta  no  estylo  e no  desenho. 
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Também  gostamos  do  iiT  338,  odeio  para  uma  floreira ^ 
é muito  elegante  de  fôrma  e está  feita  com  certo  mimo.  Como 
arte  nova  é acceitavel. 

Ah!  mas  o que  eu  achei  subtil,  e vaporoso,  foi  o leque 
exposto  por  D.  Maria  Bordallo  Pinheiro.  Que  delicia,  que  en- 
canto. Aquella  senhora  vem  de  ha  muito  afirmando  o seu 
grande  gosto  artistico  e o seu  forte  temperamento  creador. 

Que  isso  não  nos  admira,  mal  fora  que  assim  não  succe- 
desse,  pois  ella  é uma  grande  artista.  Todos  os  seus,  são  ver- 
dadeiros artistas,  cada  qual  no  seu  genero.  Bordallo,  o incom- 
parável e inimitável  caricaturista;  C(^)lumbano,  o soberbo  pin- 
tor; Manuel  Gustavo,  correcto  seguidor  dos  passos  de  seu  pae, 
vae  largamente  pondo-se  a par  d’elle,  na  firmeza  e na  corre- 
cção  de  caricatura. 

Alas  não  é d’elles  que  eu  fallo,  é da  renddheira  sublime 
que  consegue  que  as  operarias  de  Peniche,  façam  rendas  tão 
finas  e tão  delicadas,  que  abertaniente  se  podem  pôr  ao  pé 
d’essas  custosas  rendas  de  Bruxellas  e de  Allençon. 

Por  isso,  aqui  lhe  significa,  este  provinciano,  que  feliz- 
mente  já  conhecia  os  seus  l)ellos  trabalhos,  recordando  ainda 
hoje  ao  escrever  isto,  nm  lenço  formosissimo  executado  por 
1).  Alaria  Augusta,  com  peixes  e mariscos,  a sua  muita  admi- 
lação  pelo  seu  grande  talento. 

Notáveis  também  as  Fivellcr^  nF  342  e 343,  de  João 
da  Silva,  que  achei  bem  executadas,  não  devendo  enver- 
gonhar-se ao  pé,  das  saidas  de  cinzeladores,  como  Jerdelet. 

Ia-me  passando  falar  d’ uma  japonesice  em  trez  actos, 
que  é,  como  quem  diz,  em  trez  folhas,  d\un  para vent,  pintado 
por  Pigasson  Ricot,  que,  na  verdade,  não  está  feio.  Estão  bem 
copiadas  as  figuras  e os  efiéitos  tirados,  não  são  maus.  Acho- 
lhes  o mesmo  defeito  do  Goblin  de  lanz  : é muito  caro  . . . para 
amadores. 

Sobre  o concurso  para  a capa  do  catalogo,  nada  tenho 
que  dizer,  pois  isso  era  unica  e exclusivamente  da  competên- 
cia da  comniissão  da  exposição,  que  deu  o primeiro  prémio 
ao  tra1)alho  de  Ejancisco  dos  Santos  e o segundo  a Tertuliano 
Alarques. 

E até  que  em  fim,  acabou  a massada  para  o benevolo 

leitor. 

Desculpe-me,  portanto,  meu  caro  redactor,  o eu  ter  es- 
tendido tanto  a massa,  como  se  costuma  dizer,  mas  desagra- 
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v^el  me  seria,  ter  pro- 
mettido  falar  de  todos 
e deixar  passar  em  cla- 
ro algum  d’elles. 

E’  provável  que 
0 publico  e,  muito  es- 
pecialmente, os  artis- 
tas, não  tenham  gosta- 
da minha  prosa,  por  eu 
ter  dito  muitas  barbari- 
dades, mas  eu  sou  as- 
sim; 0 que  tenho  cá 
dentro  é para  se  dizer, 
bem  ou  mal,  segundo 
posso  e sei.  Mas,  se  esta 
m i n h a despretenciosa 
prosa  lhe  agradou,  de 
vez  em  quando,  cá  ap- 
parecerei  com  noticias 
d’arte,  lá  do  norte,  do 
Porto,  d’ essa  aldeia  tra- 
balhadora e honesta, 
para  onde  vou  partir, 
pois  iá  tenho  saudades 
d’ella... 

Março  1903. 


P.  S. — As  gravu- 
ras d’ este  e d’ outros  ar- 
tigos, nem  todas  são  co- 
pias dos  quadros  nota- 
dos nos  mesmos,  mas, 
na  impossibilidade  de 
adquirir  photographias 
d'elles,  usei  de  provas 
de  quadros  dos  mesmos 
artistas,  dando  assim  a 
conhecer  ao  leitor  tra- 
balhos de  artistas  de 
merecimento  e valor. 


Santo  Izidoro  — TEIXEIRA  LOPES 


0 


Guarda  arabe  — Pastel  de  S.  M.  Kb-REI 
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grande  prazer,  cheio  de  saudade,  que  rapi- 
damente  me  voa  occupar  d’iun  bello  e real  talento 
de  aguarellista, 
infelizmente  morto. 

Quando  elle  se  íinon, 
sob  a dolorosa  impressão 
que  me  deixou  a sua  mor- 
te, não  me  atrevi  a vir  a pu- 
blico, depor  na  sua  campa 
o meu  ramilbete  de  bores, 
fazendo  a apologia  do  seu 
saber  e das  suas  largas 
aptidões  para  a pintura. 

Esperei  esse  grande  acto  de 
justiça  dos  outros,  dos  que 
então  eiam  os  criticos  d’ar- 
te  da  nossa  terra. 

Mas,  nenhum,  nem 
um  só,  compriu  com  esse 
dever  e Manuel  San  Eomão 
desceu  á mudez  profunda 
do  tumulo  sem  que  alguém 
viesse  dizer  que  a Arte  ti- 
nha perdido  um  dos  seus 
filhos  mais  estremecidos  e o mais  apaixonado  dos  seus  amantes. 

Não  me  admirou  que  a critica  artistica  da  nossa  terra 


Manuel  San  Romão 
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se  esquecesse  cie  San  Romão,  por  isso  que,  o querido  morto, 
não  era  cVaquelles  que  se  expunham  á admiração  de  ninguém  ; 
vivia  para  os  seus  trabalhos  apenas,  dispensando  o reclamo 
pomposo  das  gazetas  e a vida  turbulenta  dos  clubs^  exempto 
de  coteries. 

Era  talvez  um  misantropo.  Talvez.  Mas,  o que  inques- 
tionavelmente elle  sempre  foi, 
era  um  grande  sabedor  de 
cousas  d’ arte. 

Conheci-o  bem  na  sua 
boa  intimidade.  Era  um  per- 
feito cavalheiro,  um  verdadei- 
ro gentleman;  cavaqueador 
brilhante  e fluente  fallando 
d’ Arte  com  uma  tal  elevação 
e enthusiasmo,  com  uma  tal 
proficiência  e um  tão  grande 
saber  que,  n’ essas  occasiões, 
fazia-nos  lembrar  um  douto 
professor  preleccionando  elo- 
quentemente sobre  assumptos 
da  sua  es])ecial  e authorisada 
competência. 

Ao  ouvi-lo  discorrer  co- 
mo mestre  sobre  esses  mil  pro- 
blemas intrincados  e comple- 
xos da  Arte  na  sua  mais  am- 
pla acepção,  con venciam o-nos 
de  que  quem  fallava  não  era 
um  dilettcinti  da  pintura,  mas 
um  critico  justo  e sabedor. 

Na  Kspectativa  — Aguarella  de  M.  SAN  ROMÃO  UlU  VeiclacleilO  llOniOm  do  171S~ 

tier. 

Com  elle  tive  longas,  longuíssimas  conversas  no  seu 
confortável  atelier  do  largo  do  Viriato,  e foi  cralli,  talvez,  que 
me  veio  este  prurido  de  fallar  em  artistas  e coisas  d’ arte . . . 

Que  saudades  tenho  d’esse  tempo,  das  magniíicas  tar- 
des cpie  jmssei,  cm  aquelle  atelier  pequenino  e confortável 
como  fjabínete  d’uma  delicada  dama,  replecto  dhiina  suavi- 
dade de  luz  e ]i’uma  tão  artistica  disposição  e tão  cheio  de 
flores,  que  fazia  lembrar  uma  capellinha  em  festa . . , 
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E capellinha  era  em  verdade,  onde  a Deusa  Agnarella 
era  venerada,  com  nm  i^espeitoso  enlevo,  pelo  sen  sacerdote 
querido,  por  isso  que  Manuel  San  Romão  era  nm  agnarelista 
hors  ligne. 

Para  mim,  o querido  extincto  foi  nm  dos  primeiros 
agnarellistas  portngnezes;  a sna  maneira  especial  de  manchar 
ainda  não  foi  suplantada  por  mais  ninguém.  Nem  mesmo  o 
grande  pintor  Casanova,  que  foi  professor  de  San  Romão,  e 
que  é inegavelmente  um  mestre  na  agnarella,  nunca  conse- 
guiu dar  aos  seus  trabalhos 
aquelle  tom  especial  de  man- 
cha que  era  uma  das  grandes 
superioridades  de  Alanuel  San 
Romão.  E isto  fazia-o  elle  na- 
turalmente, instintivamente. . . 

Aquelle  modo  era  o seu,  d’ahi 
talvez  a impossibilidade  de  ser 
igualado. 

Depois,  San  Romão  dava 
aos  seus  trabalhos  uma  tal  fres- 
cura, uma  tal  transparência  e 
uma  tal  suavidade  de  cores,  que 
as  suas  aguarei  Ias  eram  como 
uma  pintura  ideal  que  seuipre 
1103  fascinava. 

E como  elle  desenhava!... 

Attestavam  bem  o seu  estudo 
do  desenho  as  pastas  carrega- 
das de  trabalhos  feitos  por  el- 
le... Muitos  d’esses  desenhos 
tenho-os  eu  em  meu  poder,  de- 
liciosos pedaços  dum  grande 
poema  d’Ai‘te. . . 

Pelas  gravuras  que  acom- 
panham o nosso  artigo,  perfei- 
tamente o leitor  póde  verificar  Paísagem  - Aguarella  de  M.  SAN  ROMÃO 

que  as  affirmações  que  fazemos 

são,  por  todos  os  motivos  muito  justas  e muito  verdadeiras. 

0 fidalgo  antigo  é uma  soberba  aguarella  d’um  vigor 
de  execução  e d’ uma  correcção  inexcedivel  de  desenho,  e o 
quadro  No  directoviOy  e a Paisagem  de  Santa  Maria  de  Boure^ 
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e esses  pequenos  trabalhos,  essas  lindas  figuras  de  mulher, 
essas  deliciosas  paginas  de  livros  e todos  esses  desenhos  não 
serão  manifestações  seguras  do  seu  talento  e do  seu  valor?! . . . 

Sao!  ninguém  o 
pode  duvidar . . . 

Mas,  Manuel 
San  Romão  não 
era  tão  conheci- 
do do  publico  co- 
mo devera  ser, 
por  isso  que  elle 
não  vendia  os 
seus  quadros,  da- 
va-os. Foi  ao  me- 
nos feliz  em  não 
necessitar  de  ne- 
gociar com  o seu 
trabalho...  Vi- 
vendo na  abas- 
tança não  fazia 
da  Arte  um  ne- 
gocio, fazia  d’ella 
unicamente  um 
culto  intenso  e 
sincero. 

D’ahi  os  seus 
q uadros , esses 
p 1’  i m o 1*  e s de 
aguarella  esta- 
rem apenas  espa- 
1 liados  por  um 

Paisagem  — Aguarella  de  M.  SAN  ROMÃO  inoio  lUStlàtO  do 

amigos. 

Alanuel  San  Romão  não  era  exclusivamente  um  agua- 
rellista,  mas  tandiem  um  terrivel  bric-à-braqiUsta.  Colleciona- 
va  tudo  quanto  tosse  arte,  gravuras,  quadros,  mobiliário, 
íaianças  e,  em  especial,  livros  artisticos. 

Era  uma  delicia  visitar  a sua  moradia. . . Que  encanta- 
doras cousas,  íormosos  contadores,  armarios  soberbos  de  talha 
antiga,  arcas  abarrotadas  de  gravuras  notáveis  e,  pelas  pare- 
des, quadros  assignados  pelos  mais  distintos  mestres  de  pin- 
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tnra.  No  seu  atelier,  alli,  é que  elle  reunia  o que  mais  funda- 
mente lhe  fallava  á sua  alma  de  artista,  as  faianças  mais 
delicadas,  os  moveis  mais  requintadamente  artisticos,  as  re- 
vistas illustradas  e os  livros  mais  preciosos.  E n’uma  pele 
mele  deliciosa  tudo  se  agrupava  para  dar  ao  atelier  a forma 
gentil  e suave  do  gabinete  d’uma  íina  duqueza  e o ar  sereno 
d’ uma  capelinlia  em  festa. 

Que  a memória  saudosa  d’este  morto  querido,  que  foi 
um  dos  mais  deslumbrantes  aguarellistas  portuguezes,  me 
releve  o vir  eu  hoje,  o mais  insignificante  dos  seus  admira- 
dores, tiral-a  da  modesta  indiftereiiça  publica  para  a expòr  á 
veneração  e respeito  de  todos  aquelles  que  vêem  nos  artistas 
alguma  cousa  de  elevado  e de  verdadeiramente  sublime. 


1904 


Uma  sevilhana  — Aguarella  de  M.  SAN  ROMÃO 


IX 


A MULHER  Af^TISTA 


A dias,  n’ama  roda  onde  estavam  senhoras,  n’nma 
conversa  larga  e em  qne  se  debateram  vários  assum- 
ptos, nm  lionve,  qne  especialmente  me  prenden  a 
attencão.  Discn- 
tia-se  Arte  em 
geral,  e nm  dos 
homens,  cava- 
qneador  enragé 
emerito  e apolo- 
gista  da  não 
emancipação  da 
mnlher,  desfe- 
chou abrupta- 
mente  esta  plira- 
se:  «Não  posso 
admittir  qne  a 
mnlher  seja  uma 
escnlptora  on 
uma  pintora». 

Escusado  será 
dizer-vos  que  es 
ta  phrase  fez  no 
grupo  0 effeito 


de  am  frio  ^ ^ 

e forte.  Após,  S.  M.  A Rainha 

porem  o choque, 

houve,  como  era  de  esperar,  a reacção,  e,  como  poderam,  os 
ladinos  da  sala,  debateram  e rebateram  a estranlia  declaração, 
com  factos,  n’uma  larga  demonstração  de  erudição  e talento. 
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Eli  fiquei-me  eallado,  esperando  melhor  occasião  para 
poder  dizer  serenamente,  sem  precipitação,  as  considerações 
que  tinha  a fazer  sobre  tal  assumpto. 

E hoje,  perfeitamente  á vontade,  sem  pressões  de  es- 
pecie  alguma  nem  necessidades  de  ga- 
lantear, vou  dizer  o que  penso  da  mu- 
lher artista,  e como  eu  teria  desarmado 
o gracioso  se  logo  me  tivesse  permittido 
dizer-lhe  alguma  coisa  em  resposta  ao 
seu  repto. 

A mulher  é um  dos  mais  perfei- 
tos trabalhos  da  natureza,  quer  vista 
sob  o lado  plástico  e physico,  quer  sob 
0 moral  e espiritual.  E’  como  nenhum 
outro  ente  dotada  d’um  espirito,  que, 
quando  bem  educado,  se  inclina  sem- 
pre para  o Bello,  para  o Ideal.  Ella, 
muito  mais  do  que  o homem,  deixa-se 
assenhorar  das  impressões,  e o seu  co- 
ração, muito  mais  passionavel  que  o 
nosso,  mais  facilmente  se  commove  e se 
infiltra  d’uma  doce  alegria  ou  d’uma 
saudosa  tristeza. 

Como  nenhum  outro  individuo 
ella  descobre  e comprehende  pequeni- 
nos nadas  psychologicos,  que  passam 
despercebidos  aos  nossos  olhos. 

Por  isso,  quando  educada  e industriada  no  grande  pro- 
blema da  Arte,  deve  facilmente  adquirir  elementos  magnifi- 
cos  para  execuções  de  vulto,  e de  obras  que  venham  tocadas 
d’ uma  suave  poesia. 

Depois,  se  a mulher  tem  o direito  de  dançar  e de  can- 
tar^ e se  lhe  admiram  as  qualidades  raras  de  eximia  borda- 
dora,  porque  negar-lhe  o direito  de,  tomando  os  pincéis  e o 
esco]iro,  pintar,  esculpir  e indo  mais  longe  mesmo,  escrever 
livros,  cujo  encanto  será  deliciosamente  bom?  Üm  ella  canta 
e danca  desde  a origem  do  mundo  e borda  desde  as  eras  mais 
remotas  da  antiguidade;  portanto,  que  direito  nos  assiste  a 
nós,  que  caminhamos  para  o máximo  da  perfeição,  de  evitar 
que  ella  nos  de  as  manifestações  mais  brilhantes  do  seu  ser  ar- 
tístico, do  seu  temperamento  siugular?  Impossiveh 


D.  Aurelia  de  Sousa 


Estudo  de  creau:a  - Aguarella  de  S.  M.  a RAINHA 
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Isto  seria  verdadeiramente  barbaro ! . . . 

Para  que  ella  cante  on  dance,  só  se  llie  exige  qne  tenha 
talento  vocal  ou  clioreograpldco,  tal  qual  o que  se  exige  ao 
homem  para  os  mesmos  fins.  E,  se  tal  succede  e a lógica  exis- 
te, qual  a razão  porque  durante  tanto  tempo  se  puzeram  entra- 
ves ao  franco  estudo  da  pintura,  da  esculptura  e da  littera- 
tura,  ás  mulheres? 

Bem  sei  que  o canto,  a dança  e a musica,  eram  consi- 
derados por  todos,  como  dotes  necessários  e sem  os  quaes 
uma  senhora  não  podia  briosamente  frequentar  a sociedade. 

Alenina  que  não  dançasse,  em  noite  de  baile,  era  como 
flor  sem  aroma,  que  se  ficava  estiolando  em  canteiro,  d’onde 
tinham  sido  colhidas  todas  as  olorosas  rozas  e violetas.  Havia 
pois  a necessidade  de  se  aprender  a dançar,  e todas  tentavam 
ser  eximias  no  minuete,  na  gavota,  na  pavana,  na  valsa,  na 
polka,  e no  pas-de-quatre. 

Depois  começou  a desenvolver-se  o gosto  pela  musica; 

as  audições  de  operas  nos  thea- 
tros  de  S.  Carlos  e S.  João,  a 
organisação  de  escolas  particu- 
lares de  canto,  os  concertos  on- 
de era  chic  apparecer,  foram 
creando  os  amadores  distinctos 
que  no  Porto  e Lisboa  teem 
afíirmado  exuberantemente  que 
n’este  nosso  torrão,  não  ha  só 
bom  sol,  ha  também  boas  gar- 
gantas e bastante  talento,  (por- 
que para  se  cantar  bem  não 
basta  só  ter  uma  boa  a oz  é pre- 
ciso também  talento  e arte).  E 
assim  appareceram  em  Lisboa 
e Porto  as  Ex.'”'’"  Snr.'''  D.  Maria 
Albergaria,  I).  Laura  Gaspari- 
nho,  1).  Alaria  A^iterbo  Ferreira, 
I).  Carminda  Guerra  Andrade, 
D.  Laura  Leite,  1).  Alice  Freire 
Silva  Braga,  Lidia  Oliveira,  AI.”'^  Sarah  Mattos,  M.”'^  Ilda 
Blanc,  I).  Stela  Pinheiro,  AI.^’^^  Castello  Branco,  Condessa 
d’ Almeida  Araújo,  Condessa  de  Proença-a-A/^ellia,  D.  Alaria 
Tliereza  Valdez  Pinto  da  Cunha,  D.  Carolina  Palhares,  I). 


Tia  Bertha  — D.  BRANCA  ASSIS 
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Leopoldina  Kopke  de  Carvalho,  D.  Beatriz  Arroyo,  D.  Izabel 
Vallado,  D.  Elisa  Lear,  D.  Albertina  Arnaud,  D.  Julia  Villa- 
res,  D.  Thereza  Wandscheneider,  D.  Edwiges  de  Castro,  D.  Ju- 
dith  Marques,  D.  Bertha  Lealiam  Camello,  I).  Caniilla  Kat- 
zeintein,  D.  Margarida  Motta,  D.  Afaria  Luiza  Aíourão,  D.  Idali- 
iia  Castro,  D.  Laura  Tjeite,  D.  AnnaFins,  D.  Conceição  Castello 
Branco  Albuquer- 
que, D.  Atargarida 
Fernandes  Braga, 

D.  Bertba  Arroyo, 

D.  Julia  Pinto 
Aíoreira,  D.  Olin- 
da Rocha  Leão. 

Afas,  também 
lá  estava  a neces- 
sidade de  appare- 
cer,  de  ser  notado. 

Era  preciso  can- 
tar para  não  ficar 
atraz  das  outras 
que  apareciam,  e 
assim  se  desenvolveu  por  completo  o gosto  pelo  canto,  essa  arte 
sublime  que,  como  dizia  um  pbilosopbo,  faz  um  ente  transpor- 
tar-se ao  sol  sem  se  lembrar  de  si. 

Com  a musica  de  pianno  e rebeca,  etc.,  o mesmo  se  dava, 
era  como  o canto,  um  genero  de  sport  artistico.  Toda  a gente 
tocava,  mas,  era  preciso  ir  mais  longe,  era  preciso  tocar  bem 
para  ser  notado.  Em  qualquer  parte  onde  se  estivesse,  n’uma 
sala,  havia  sempre  muitos  que  podessem  exbibir  os  seus  dotes 
musicaes,  mas,  no  meio  d’este  mar  de  tocadores-amadores  só 
se  foram  distinguindo  os  que  tinham  verdadeiro  talento,  e 
assim  se  notabilisaram  ao  pianno:  D.  Afaria  Josepbina  Paci- 
fico, D.  Elisa  Baptista  Souza  Pacheco,  D.  Ernestina  Freixo, 
I).  Afaria  de  Afagalhães,  D.  Leonor  Atalaya,  D.  Afaria  Ferraz 
Bravo,  I).  Esther  Coelho  de  Campos,  D.  Carolina  Suggia,  D. 
Leonilda  Aforeira  de  Sá,  D.  Julieta  Abeira  Barbosa,  D.  El  vira 
Afattos,  D.  Afaria  Julia  Brandão,  I).  Afaria  fíelena  Carvalho, 
f3.  Elisa  Allegro,  D.  Bertha  Afarques  Pinto,  D.  Aurelia  Pai- 
va, 1).  Afaria  Augusta  Afattos,  D.  Luiza  Afargaride,  D.  Cons- 
taiiça  Pinto  Aforeira,  D,  Anna  Oliveira  Ramos,  D.  A^irginia 


Quem  espera  desespera  — ZHÓ  WAUTHEIyHT  BATAIyHA  REIS 
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Em  rebeca : D.  Juditli  de  Aíello,  I).  Amélia  Marques 
Pinto,  I).  Laura  Barbosa,  D.  Irene  Fontoura  Madnreira,  D.  Ro- 
salia  Alaia,  I).  Ophelia  d’01iveira,  D.  Lniza  Coellio  de  Campos. 

Em  violoncello:  D.  Gnilliermina  Snggia. 

Em  harpa:  D.  Virginia  Viterbo  e D.  Anna  Jane  Mene- 
zes de  Alattos. 

E isto  como  o canto  foi  impulsionado,  porque  era  preciso 
apparecer  com  vantagens  sobre  outros. 

Com  a pintura  e esculptura  porem  não  se  dava  isso.  Os 
amadores  de  pintura  só  tinham  occasião  de  mostrar  os  seus 

traballios,  quando  algum  d’ estes  ca- 
brions  que  teem  o nome  àe possuido- 
res de  cdbuns,  vinha  pedir  a esmola 
d’ uma  collaboraçãosinha,  para  es- 
ses repositorios  exoticos  de  coisas 
varias  e quiçá  exdruxulas,  onde  se 
afundaram  muitos  poetas  e se  lapi- 
daram muitos  desenhadores. 

E os  amadores  de  esculptura? 
Esses,  nem  os  liavia.  E se  algum  se 
dedicava  a esse  genero  da  divina 
Arte,  era  tão  escondidamente  que 
ninguém  dava  por  elle. 

Alas,  sob  0 impulso  grandioso 
do  desventurado  Silva  Porto  inicia- 
va-se  uma  nova  era  d’ Arte.  Come- 
çaram de  fazer-se  exposições  na  ci- 
dade de  Lisboa  e na  do  Porto,  ex- 
posições criteriosas  que  foram  o inicio  do  renascimento  da  vi- 
da artistica  portugueza  e o marco  milliario  do  bom  gosto  e do 
aproveitamento  de  muitos  talentos  ignorados  e de  muitas  no- 
tabilidades nacionaes. 

Promovidas  na  capital  pelo  grupo  de  Leão,  esse  brilhante 
grémio  de  que  fizeram  parte  Columbano,  Pamalho,  Alalhõa, 
Cyrão,  etc.;  e aqui,  por  um  grupo  de  artistas  e amadores  de 
Bellas-Artes,  sem  designação  especial  de  nome,  mas  entre  os 
quaes  figuravam  Afarqiies  de  Oliveira,  Jiilio  Costa,  Alarques 
Cuimarães,  Antonio  CLsta,  o saudoso  Xavier  Pinheiro,  Adria- 
no Painos  Pinto,  — as  exposições  d’arte  teem  sido  actualmen- 
te  realisadas  pelo  Instituto  de  Estudos  e Conferencias. 

Ifahi,  do  agrupamento  desses  artistas,  e tentados  pela 


Condessa  d’Alto  Mearini 
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gloria  de  se  ver  aplaudidos  pe- 
la opinião  publica  e instigados 
pela  critica  amiga  dos  jornaes, 
fez-se  uma  como  que  revolta 
no  meio  da  sociedade,  que  vive 
um  pouco  do  espiritualismo 
Artistico  do  Bello,  e como  que 
resaltou  uma  nova  pleiade  de 
amadores,  que  tenta  a pintura 
e a esculptura.  No  meio  d’essa 
pleiade  resaltam  como  cara- 
cteres artisticos  definidos  e 
assentes,  individualidades  cu- 
jos nomes  temos  que  notar  e 
descrever. 

Apparece  no  alto,  como 
verdadeira  fulguração  na  ar- 
te de  esculpir,  a Duqueza  de 
Palmella,  a maior  alma  de  ar- 
tista que  pode  ter  uma  ama- 
dora. Os  seus  trabalhos  perfei- 
tamente executados  são  con- 
firmações indiscutiveis  do  logar  proeminente  que  ella  deve 
occupar  entre  os  que  são  sacerdotes  na  sublime  arte  de  Milo. 

No  Porto,  como  sacerdotisa  emerita  d’essa  arte,  temos  a 
Ex.'”^  Sr.""  D.  Joanna  Andressen  Silva,  de  que  mais  adeante  fal- 
laremos  em  artigo  especial. 

Na  pintura,  confirma-se  o que  a principio  digo,  só  se 
exige  que  as  amadoras  tenham  talento,  para  se  lhe  poder  ga- 
rantir o logar  ao  lado  dos  homens  na  transplantação  para  a 
tela  da  natureza,  em  todas  as  suas  variadas  manifestações.  E 
assim,  tanto  no  Porto  como  em  Lisboa,  todos  os  dias  se  fazem 
novas  revelações  de  senhoras  que  são  verdadeiros  sportwomen 
artisticas.  E a.ssim  notaremos,  D.  Prancisca  Furtado,  D.  So- 
phia  de  Souza,  D.  Amélia  de  Souza,  D.  Julia  Molarinho, 
I).  Lucilia  Aranha  Grave,  D.  Olympia  Faria  de  Abreu,  D. 
Maria  Afflalo,  D.  Alice  Grillo  Lima,  Condessa  d’Alto  Mearini, 
D.  Afaria  Luiza  Alto  Alearim,  D.  Branca  de  Araújo  Assis, 
D.  Constância  Avicles,  D.  Afaria  fdalina  Carneiro,  D.  Afarga- 
rida  Costa  Romão,  D.  Josepha  Garcia  Greno,  (fallecida),  D. 
Herminia  Victoria  Lagoa,  D.  Amélia  Lamas,  D.  fzabel  Areias 


D.  Alice  Grilo  Gima 
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de  Lima  Lawer,  J).  Leopolclina  Maia  Pinto,  D.  Maria  Teixei- 
ra de  AFonra,  D.  Lanra  Nobre,  D.  Clotilde  Rocha  Peixoto, 
Ahscoiidessa  de  Cristello,  Zeó  Wanthelet  Tiatalba  Reis,  D.  Alar- 
garida  Ramallio,  D.  Albertiiia  Falker. 

E,  tudo  isto,  pela  simples  razão  de  haver  exposições, 
onde  se  pode  mostrar  que  se  tem  aptidões  para  a pintura  ou 
para  a esculptnra,  que  se  tem  talento  artistico  emfim. 

Portanto,  desde  que  se  tenha  esse  bello  dom  natural, 
que  faz  de  nós  um  poucochinho  mais  do  que  a vulgaridade, 
não  acho  razão  nenhuma  para  que  se  queira  tirar  á mulher  o 
direito  de  publicamente  mostrar  que  é um  pouco  superiora  ás 
outras.  Eu,  sou  dhquelles  que  digo:  que  o saber  não  occupa 
logar,  e,  que,  antes  quero  ver  uma  mulher  pintar  bem  um 
quadro,  do  que  pintar  os  olhos  e os  lábios.  No  primeiro  caso 
só  pode  mostrar  que  a preoccupa  o espirito  com  alguma  coisa 
donde  lhe  pode  vir  honra  e louvor,  no  segundo  caso . . . que 
não  o preoccupa  com  nada ... 


Setem  bro  1 904. 


Orçhideas  — D.  AI4CR  GRir,0 
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o mesmo  tempo  duas  exposições  de  pintura,  uma  or- 
ganisada  pelo  Instituto  de  Estudos  e Conferencias, 
outra  organisada  pelo  snr.  Lagoa.  Estamos  em  maré 
d’ Arte,  não  ha  qne  vêr.  Ora  eu,  que  sou  um  bisbilhoteiro  de 
mil  diabos,  lá  fui,  n’nm  d’estes  últimos  dias  de  bom  sol,  visi- 
tar as  dnas  exposições. 

Boas  e más  impressões  trouxe  d’ estes  certamens  e é o 
que  muito  despretenciosamente  direi  para  diante,  conforme  o 
men  modo  de  vêr. 

Tem,  já  se  sabe  o primeiro  logar,  a exposição  do  Insti- 
tuto, e tem-no  por  muitos  e variados  motivos;  entre  esses 
porque  é formada  por  trabalhos  de  artistas,  se  bem  qne  por  lá 
andem  anichados  puros  amadores. . . Mas,  isso  fica  para  depois, 
para  mais  larga  conversa  quando  não  houver  já  que  dizer  a 
respeito  dos  artistas. 

Ao  Instituto  de  Estudos  e Conferencias,  se  deve,  em 
parte,  a ameudação  de  exposições  d’esta  natureza;  pena  é que 
nem  todos  os  nossos  artistas  comprehendam  o quanto  isto  é 
util  para  elles. 

Sente-se  por  isso  alli  a falta  dos  nossos  melhores  pinto- 
res, e é pena.  Não  sei,  nem  tentarei  desvendara  razão  porque 
os  bons  artistas  não  querem  concorrer,  mas  sinto  profundamen- 
te que  Salgado,  Malhôa,  Colnmbano,  Carlos  Reis,  Girão,  e 
outros,  se  fiquem,  lá  de  longe,  sem  nos  dar  o gosto  de  lhes 
applaudir  e admirar  o talento  nas  suas  varias  telas,  que  são 
quasi  sempre  admiráveis.  Talvez  porque  não  encontrem  no 
nosso  meio  quem  os  saiba  comprehender  ou  quem  os  saiba 
pagar,  talvez!.  . . 
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A exposição,  no  sen  geral,  é fraca,  sem  interesse  (que 
barbaro  eu  sou).  A não  ser  uma  meia  duzia  de  telas,  o resto  é 
insignificante,  sem  destaque,  morrendo  pelo. . . nem  sei  mes- 
mo porque. . . mas  fezendo-nos  sentir  a saudade  das  exposições 

realisadas  no  Atheneu  Commer- 
cial,  ha  tantos  annos  já,  e organi- 
sadas  por  um  núcleo  de  pintores 
conhecidos.  Isso  sim,  isso  é que  ío- 
ram  exposições  onde  todos  concor- 
riam cheios  d’aquella  boa  vontade 
e d’aque]le  enthusiasmo  que  é pe- 
culiar ás  almas  novas;  que  isto  não 
é dizer  que  as  almas  d’ hoje  sejam 
almas  velhas,  não,  são  almas  novas, 
mas  formadas  pelo  systema  arte- 
nova,  tão  cheia  de  curvas  e sinuo- 
sidades,  que  treslouca. 

Como  de  costume,  lá  fui  en- 
contrar 110  catalogo  nomes  dos  que 
nunca  faltam  á chamada,  honra 
lhes  seja,  Afarques  d’ Oliveira,  Tor- 
quato  Pinheiro,  Cândido  da  Cunha, 
José  de  Brito  e Antonio  Costa,  e 
a par  d’estes,  muitos  outros  e alguns  que  começam  agora  a 
apparecer. 

Uentreos  artistas,  que  expõem,  a meu  vêr,  destacam-se 
Afarques  de  Oliveira  e Cândido  da  Cunha,  que  são  inegavel- 
mente os  que  dão  a nota  pelo  seu  modo  e pelos  seus  assumptos. 
José  de  Brito,  soberbo  no  seu  pastel  Um  frade,  no  resto  sem- 
pre um  tom  ingente  de  nevoa  que  faz  os  seus  quadros  baços. 

'JArquato  Pinheiix),  muito  bem  no  Retraio  de  meu  filho, 
assim  como,  gostamos  d’elle,  nos  seus  — Fins  da  tarde  de  ou- 
tomno  e Rua  de  Villa  Real, 

Eduardo  Aloura,  esse  pintor,  cheio  de  poesia  intensa,  dos 
encantos  cazeiros,  veio  á exposição  com  dois  quadros  que  já 
lhe  conlieciamos,  mas  que  por  isso  não  deixarei  de  os  men- 
cionar, especial isando  para  meu  gosto  o — Serviço  feito,  que 
acho  primoroso. 

Prat,  com  os  seus  estudos  não  foi  completamente  feliz; 
destacam  no  entanto  a LRbecita  de  burro,  que  me  não  desa- 
gradou. 


D.  Sophia  de  Sousa 
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Victorino  Ribeiro,  com  o sen  — Esperando  um  amkjo, 
está  bem  apresentado. 

D.  Sopbia  de  Sonza,  regularmente,  se  bem  qne  se  nos 
tenha  mostrado  em  ontras  exposições  mnito  melhor. 

.1).  Anrelia  de  Sonza,  com  o sen  estndo — Um  africano^ 
mnito  bem.  Emqnanto  ao  resto  dos  sens  trabalhos  achei-os  in- 
feriores ao  sen  mnito  talento  artístico. 

Antonio  José  Costa,  como  sempre,  o primoroso  pintor  de 
flores,  dá-nos  nmas  Camélias  bem  tocadas  e muito  frescas. 

De  Jnlio  Ramos,  ponco  on  nada  mais  temos  a dizer  do 
qne  o já  temos  dito:  tem  talento  e sabe  do  metier.  A sna 
Marinha  é para  mim  o sen  melhor  trabalho  n’esta  exposição. 

Almeida  e Silva,  esse,  parece  qne  desandon;  as  snas  te- 
las são  demasiadamente  re- 
cortadas e esmiuçadas. 

Ijembrei-me  com  sauda- 
de de  ontros  quadros  sens, 
expostos  em  tempos  idos, 
como  por  exemplo,  nm  Via- 
tico  na  aldeia  e nm  (Mheça 
de  cabrito. 

Angnsto  Ribeiro,  é 
nm  trabalhador  incansável, 
produz  de  mais.  Desenha 
bem  e pinta  com  certo  gos- 
to, mas  pinta  mnito.  Tem 
na  exposição  alguns  qua- 
dros de  valor  e a Marinha 
da  Foz,  O cdcdho  ao  sol,  são 
bons.  Como  notas  typicas 
do  nosso  meio  são  interes- 
santes as  manchasitas  do 
Bolhão,  Anjo  e dos  Ferros 
Velhos. 

Francisco  Gil,  é nm 
pintor  da  Figueira  da  Foz 


Marques  de  Oliveira 


qne  tivemos  o prazer  de 

ver  pela  primeira  vez;  os  sens  trabalhos  são  (perdoem-me  o 
francez)  conirne  ci  comnie  ça. 

Lago  Pinto,  é nm  novo  que  promette  muito  e que  se 
apresenta  com  vontade  de  fazer  alguma  cousa.  São  muito 
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recommendaveis  os  seus  quadros  Fim  da  tarde  e Lavadeiras, 
em  que  a agua  está  bem  estudada. 

Teixeira  Bastos,  é um  pintor  de  Lisboa  que  veio  ao  Porto 
mostrar-nos  que  tem  talento  artistico,  dando-nos  a impressão 

de  que  vê  muito  bem.  O que  es- 
pecialmente o torna  notado  é o 
magnifico  tom  de  luz  que  dá  aos 
quadros.  Os  castanheiros,  foi  para 
mim  o que  mais  me  agradou;  são 
dignos  de  menção  a Cabeça  da 
rapariga  e Canto  do  Rato. 

L.  Leopoldina  Pinto  é uma 
amadora  distincta. 

Carlos  Gomes  Fernandes, 
é também  um  amador  que  co- 
meça. E’  provável,  que  de  futuro 
nos  de  quadros,  que  se  tornem 
notáveis,  por  em  quanto  é,  a nos- 
so vêr,  um  amador  que  tem  von- 
tade de  fazer  alguma  coisa. 

Fallei  de  todos  mas  deixei 
para  o fim  Alarques  de  Oliveira 
e Cândido  da  Cunha,  porque  a 
meu  vêr  são  os  dous  pintores  que 
attestam  profundamente  o seu 
te m p eram  e n t o ai’ t i s t ic o . 

Marques  de  Oliveira  é inegavelmente  um  mestre  e não 
era  preciso  que  eu  o dissesse,  eu  que  sou  um  zero  no  nosso 
meio  critico.  Os  seus  quadros  Cercanias  d' Agueda,  0 Combro 
e as  Lavadeiras  são  obras  primas  de  desenho,  de  côr  e de  luz. 

Cândido  da  Cunha,  poeta  triste  da  pintura,  amando  a 
luz  iriada  dos  poentes,  dá-nos  quadros  maravilhosos,  destacan- 
do como  florão  da  sua  coroa  de  artista  a Hora  nostálgica.  Não 
devemos  porém  esquecer  a sua  Casa  rústica  e os  seus  Moinhos 
em  Leça.  Ha  também  na  exposição  um  trabalho  d’ este  artista 
que  me  extasiou.  E’  o retrato  da  esposa  do  pintor,  feito  a 
carvão  (claro  escuro).  Tral)alho  que  por  si  só  bastaria  para 
n’outro  meio,  que  não  o nosso,  dar  o nome  a um  artista.  Cor- 
recto de  desenho,  é superiormente  primoroso. 

Falta  fallar  d’um  amador,  tão  distincto  que  não  pude 
fugir  ao  desejo  de  lhe  reservar  um  logar  mais  para  o fundo, 
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para  que  fizesse  alguma  impressão  d’elle,  ao  leitor  amigo,  que 
tivesse  a pachorra  de  me  lêr  até  ao  fim.  Refiro-me  a Alberto 
Ayres  de  Gouveia,  discipulo  de  Marques  d’01iveira  e que 
honra  o mestre.  Sabiamos  de  ha  muito  que  este  cavalheiro  se 
dedicava  á pintura,  mas  francamente,  julgavamos  que  elle 
fosse  um  dellitanti  como  muitos  outros,  que  tendo  tempo  livre, 
se  entretinha  a fazer  pe- 
quenas cousas  sem  valor, 
mas,  ao  comtem piarmos  a 
sua  obra,  ficamos  confu- 
zo.  Era  uma  revelação. . . 

Trabalho  agigantado  o 
seu,  topando  um  assum- 
pto sublime,  tal  como  a 
Vida  de  Jesus.  Pintor  my  s- 
tico  com  tal  pujança  nun- 
ca o imaginaramos.  Ve- 
mos que  elle  se  sae  bri- 
lhantemente da  em  preza 
em  que  se  metteu.  Os  seus 
quadros  a Palavra  do  Mes- 
tre e o Christo  morto  são 
verdadeiras  obras  d’arte. 

Figuras  estudadas  com 
cuidado,  pousadas  natu- 
ralmente sem  poses  aca- 
démicas, tendo  vida  e ver- 
dade, luz  e cor  escolhidas 
com  sciencia ; pinceladas 
largas  e justas  eis  o que 
se  encontra  n’aquelles 
dois  quadros. 

No  seu  Lettre  de  Co- 
lombine,  ha  um  eíiéito  de 
luz  admiravelmente  estu- 
dado. Mas,  Ayres  de  Gou-  caridade  -teixhira  eopes 

veia  não  é só  correcto  nos 

seus  quadros  biblicos  e de  phantasia,  é-o  também  quando  faz 
o retrato,  assim  podemos  dizer  que  é bom  o seu  oleo  e retrato 
de  mademoisselle  M.  F.  A. 

E desenhando  a pastel  ou  a claro-escuro,  também  se 
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nos  revela  um  verdadeiro  artista;  são  para  notar  o sen  Apollo 
e Retrato  de  mademoiselle  Atlen,  (ambos  a pastel)  e caheça  de 
estudo,  ía  crayon). 

Alas,  não  digamos  mais  nada  d’ esse  amador,  que  podem 
julgar  para  ahi  que  eu  sou  amigo  d’elle  e vim  aqui  só  para  o 
elogiar,  e eu  não  quero  isso. 

Passemos  agora  rapidamente  á esculptura.  deixando  em 
branco  as  aguarellas,  porque  francamente  não  gostamos  de 
nenhuma. 

Em  escnlptiira  destaca-se  em  primeiro  logar  Fernandes 
de  Sá  com  a sua  Caheça  de  Velho  e o retrato  do  medico  Cor- 
reia de  BarroSy  este  ultimo  um  trabalho  tíagrante  de  verdade. 

1).  Joanna  Andressen  revela-se-nos  uma  amadora  dis- 
tincta,  pois  em  pouco  tempo  tez  progressos  grandiosos. 

I).  Albertina  Falker:  não  gostei  do  seu  Bébé.  Não 
sei  que  lhe  achei  de  mau,  talvez  a posição  d’aquella  cabe- 
cita  . . . Nãn  sei . . . 

Com  respeito  a arte  applicada,  só  direi,  que  tenho 
visto  muito  melhor  do  que  aquillo. 

E acabou-se  a resenha  das  minhas  impressões. 

Antes,  porém,  de  fechar  este  despretencioso  artigo  uma, 
como  que  nota  final. 

Eil-a: 

Uma  coisa  urge  fazer  de  futuro  em  exposições  congené- 
res.  Destacar  em  grupos  delinidos  os  artistas  e os  amadores; 
a cada  um  o seu  logar. 

Poderão  mais  facilmente  ser  api  eciados  os  seus  traba- 
lhos, e não  teremos  ao  primeiro  relmice  uma  impressão  tão 
má.  Aproveitam  todos  mais,  os  artistas,  porque  juntos,  ver-se- 
hão  obrigados  a.  applicar  todas  as  suas  aptidões  para  se  desta- 
carem uns  dos  outros;  os  amadores,  no  seu  modo  de  fazer  um 
p(juc(j  gaúche,  não  terão  o confronto  dos  quadros  dos  mestres 
que,  quasi  sempre,  os  esmagam.  Assim,  ao  entrar  n’um  Balon 
tanto  o critico  d’arte,  como  o amador  ou  o indifferente,  saberá, 
logo  o desconto  que  tem  a dar  aos  trabalhos,  dos  que  come- 
çam, ou  fazem  arte  para  entretei*  e não  fará  injustas  aprecia- 
ções. Este,  é o meu  modo  de  ver  e penso  bem  que  os  proprios 
artistas  me  acom])aidiarão  rfelle. 

Quando  porém  um  amador  se  impozer  pelos  seus  traba- 
lhos, como  os  de  Alberto  Ayres  de  Gouveia,  então  que  entre 
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desassombradamente  no  grêmio  dos  artistas  e que  se  sujeite 
á critica  rigorosa  dos  que  sabem  do  assumpto. 

Em  quanto  assim  nao  acontecer,  estas  exposições  não  te- 
rão um  caracter  definido,  não  terão  o ar  correcto  d’ um  verda- 
deiro Salon.  Dar-uos-hão  simplesmente  a impressão  da  sala 
dTuu  burguez  endinheirado,  que  finge  ter  gosto  pela  Arte. 

Alii  fica  a impressão  que  me  deixou  a visita  feita  á Ex- 
posição de  Pintura  do  Pateo  da  Misericórdia. 


Dezembro  de  1902. 


Panneaux  decorativo 
ua  Sala  da  Bolsa  do  Porto 


VKPPOSO  SA.PGADO 


PINTOf^eS  PORTUENSES 


José  Teixeira  Lopes 


Cândido  da  Cunha 


XI 


Uma  Cxposição  de  (flguarellas 

OF^CANISADA  por  AMADORES 

UM  clus  salões  do  Palacio  de  Crystal,  acaba  de  ser 
aberta  uma  Exposição  de  Pintura,  onde  o profes- 
sor portuense  de  desenho  Joaquim  Marinho  e suas 
discipulas,  sujeitam  á apreciação  do  publico  os  seus  trabalhos. 

Eui,  como  é meu  costume,  ver  a 
Exposição,  sem  a preoccupação  de  cri- 
tico d’Arte,  como  um  bom  vivant,  um 
mero  collecionador,  aífeito  um  pouco  a 
ver  com  os  olhos  do  espirito,  além  dos 
olhos  da  cara. 

Não  terei  portanto  aqui,  n’este 
modesto  compte-rendu,  ph rases  empul- 
gantes,  nem  sentenças  judiciosas  sobre 
os  trabalhos  expostos.  Modesto  será  o 
meu  artigo  como  modestos  são  os  ex- 
positores. Deixo  aos  outros,  aos  que 
sabem  de  tudo,  aos  que  chamam  a qua- 
dros a oleo  cromolytographias,  essa  ex- 
traordinária tarefa  de  dizer  jnuito  e re- 
tumbante, sem  dizer  nada. 

Fui,  como  disse  acima,  vêr  a Ex- 
posição e gostei;  entre  os  quadros  ex- 
postos ha  alguns  que  destacam,  como  manifestações  de  estudo 
e talento. 

Não  farei  a resenha  detalhada  d’elles,  nada  d’ isso,  só- 
mente indicarei  os  que  mais  fundamente  me  impressionaram. 


Joaquim  Mariiilio 
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Estão  ii’este  caso,  como  decorativos,  os  apreciáveis  tra- 
balhos a pastel  de  Joaquim  Marinho,  A Camponeza,  e os  de 
D.  Zulmii‘a  Almeida  e D.  Izolina  B.  Sá,  Jmitaçõps  de  azulejos. 
São  de  completa  novidade,  dando  uma  nota  fulgurante  de  boa 

concepção  e execução.  Estas 
duas  senhoras,  entre  vários 
outros  trabalhos,  teein  mais, 
a primeira,  duas  paisagens 
em  pastel,  magnificas;  a se- 
gunda, uma  marinha  muito 
acceitavei. 

Ha  mais  uma  Cabeça 
de  creança  (pastel)  de  D.  Ma- 
ria Leonor,  que  me  impres- 
sionou deliciosamente.  Esta 
senhora  expoz  também  dous 
outros  quadros,  (paisagens), 
também  a pastel,  muito  in- 
teressantes. 

H.  (xuilhermina  Mari- 
nho, com  os  seus  estudos  a 
aguarella,  revela-se-nos  uma 
amadora  distincta  e c(  uiscien- 
ciosa;  destacarei  d’entre  el- 
les  os  Recuerdo  dei  Raiz  Vi- 
cino^  (interessante  scena  de 
l)ailado  em  Andaluzia)  e Rapaz  de  Aveiro.  Primorosos. 

IJ.  Afaria  Joaquina,  dá-nos  duas  pequeninas  impressões 
de  A^izella,  muito  interessantes. 

Deixei  para  o lim  propositadamente  o fallar  do  pro- 
fessor. Este,  expõe,  entre  outros,  um  quadro  que  eu  admiro 
pelo  modo  como  está  feito.  E’  um  trabalho  a carvão  de  gran- 
des dimensões  e chama-se  a Jlatallm  de  Malmaison.  Todo 
aquelle  céu  está  bem  trabalhado  e cuidadosamente  desenha- 
do. E’  magnifico. 

Tem  também  tres  trabalhos  a carvão,  em  madeira,  que 
são  interessantes  e apresentam  muita  novidade.  Um  d’elles 
cspecialmente  Um  boi,  está  magnificamente  bem  feito. 

Não  me  alargo  mais  n’este  meu  medesto  artigo,  mas  ao 
terminar  não  posso  deixar  de  manifestar  aqui  o meu  applauso 
ao  iniciador  d’ este  certamen  d’ Arte,  animando-o  a que  conti- 
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niie  a mimosear-nos  com  exposições  como  esta,  que  clistraLem 
a vista  e consolam  a nossa  alma,  farta  das  ignominiosas  sce- 
nas,  qne  vão  por  esta  terra.  Aqnillo  é como  mn  banho  santo 
ao  nosso  espirito  enervado  e doentio. 

Parabéns,  pois,  pela  sna  exposição. 


Novembro  de  1900 


Cabeça  de  estudo  — Pastel  de  JOSÉ  de  BRITO 


xn 


pinroRes  portuenses 

Tfionnz  DC  MOURA 
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u sou  d’estes  sujeitos  que  gosto  muito  de  vêr  e de 
apreciar  tudo  quanto  de  Arte  apparece  no  nosso  res- 
tricto  meio,  e por  isso  fui  ha  dous  dias  até  á Plioto- 
graplha  Guedes,  visitar  a exposição  de  quadros  de  Thomaz 
de  Sloura. 

Conhecia  já  este  artista  dhnna  exposição,  que  em  Lisboa 
se  realisara,  nas  salas  da  Sociedade  Nacional 
de  Bellas  Artes  e onde  elle  concorrera  com 
sete  quadros.  N’essa  occasião  e em  um  jor- 
nal da  capital  tive  occasião  de  manifestar  a 
impressão  que  então  recebera  dos  seus  tra- 
balhos. Hoje,  porém,  que  elle  no  Porto  se 
nos  apresenta,  não  é muito,  que,  mais  uma 
vez,  me  occupe  dos  seus  trabalhos,  n’uma  ra- 
pida  noticia,  sem  philosophia  d’arte  nem  de- 
talhes de  apreciação,  mas  unicamente  nhnna 
resenha  breve  e simples  do  que  vi. 

Na  sala  do  nosso  amigo  Guedes  de 
Oliveira,  esse  bello  rapaz,  amigo  dedicado  Thomaz  de  Moura 
dos  artistas  e tão  artista  como  elles,  reune 
Thomaz  de  Moura  39  trabalhos,  que  dão  a nota  verdadeira- 
mente accentuada  do  seu  temperamento  artistico. 

Talvez,  porque  a sua  alma  seja  d’um  contemplativo,  ou 
d’um  triste,  ha  nos  seus  quadros  um  quer  que  seja  de  nostál- 
gico e de  sugestivo.  Não  é d’aquelles  pintores  que  distribuem, 
ás  pinceladas,  nos  seus  quadros,  as  tintas  fortes  e vibrantes; 
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os  vermelhos  carmins  e ocres  amarellos.  Não,  enche  as  snas 
telas  cVnmas  tintas  doces  e melancholicas.  Depois  ha  ali  muita 
paisagem  dos  paizes  brumosos,  trabalhos  qne  elle  executou  lá 
por  fóra  nas  suas  viagens  de  estudo.  E a paisagem  da  França 
e da  Bretanha,  essa  i3aisagem,  é muito  differente  da  nossa. 
Lá,  náo  se  encontra  nm  céu  como  o nosso,  claro  e limpido, 
onde  as  aves  passam  n’nm  voo  chilreante  de  alegria,  o sol  de 
lá,  como  qne  apparece  envolvido  em  gaze,  não  é retumbante 
e claro  como  o nosso  e as  tonalidades  da  vegetação  tem  aqui 
nm  forte  destaque  de  frescura  qne  falta  n’ esses  paizes. 

E,  é talvez  dhsso  que  se  sente  o nosso  artista.  Mas, 
quando  elle  retratar  a nossa  paisagem,  esse  Minho  encantador, 
então,  vel-o-hemos  accentuar  perfeitamente  as  nossas  cores  e 
nosso  tom. 

Algumas  das  telas  apresentadas  já  são  da  nossa  paisa- 
gem, mas,  vistas  um  pouco  ainda  com  a vista  habituada  ao 
cinzento  das  paisagens  bretãs,  d’ahi  o não  terem  a nitidez 
accentuada  da  paisagem  portugueza. 

1 )’entre  todas  essas  telas  destacarei  para  mim  como  a 
mais  subtilmente  inspirativa  — Christo  lamentando  Jerusalem, 
de  linhas  definidas  embora,  em  esquicio,  de  uma  concepção 
bella,  d’um  effeito  sentimental  e de  uma  suave  expressão. 

Os  cuidados  de  mãe,  que  eu  já  conhecia,  são  um  estudo 
de  interior  que  revela  muito  saber  e muita  observação. 

O fim  da  tarde,  delicioso  poente,  onde  o céu  tingindo-se 
de  vermelho,  dá  ao  quadro  uma  inspiração  suave  do  quer  que 
seja  de  poesia  lyrica. 

No  limiar  da  porta,  bella  cabeça  de  rapariga,  d’um 
olhar  aveludado  e triste,  de  quem  espera  por  alguém;  talvez 
pelo  seu  namorado. 

No  Cabeça  de  raj)ariga  bretã,  ha  a mesma  serenidade 
que  no  Limiar. 

Um  caminho,  é um  bello  retalho  de  aldeia,  um  cami- 
nhosito  tortuoso  coberto  por  uma  frondosa  ramaria.  Appetece 
descançar  um  pouco,  ali,  após  um  largo  passeio. 

Os  casebres  de  Alfena,  O lavadouro  (Guisec),  Açudes 
(Vizella),  Ribeira  de  Pont  d’Abbé,  e mais  outros  ainda,  são 
manchas  tocadas  com  primor  e com  muita  proficiência. 

Os  pequenos  mcirinlieiros,  é um  quadro  onde  se  revela 
d’uma  maneira  accentuadamente  definida  a disposição  que 
Tdiomaz  de  Moura  tem  para  a figura.  Os  dous  rapazes  estão 
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perfeitamente  desenhados  e sahein  da  tela  accentnadainente. 

Ha  nm  qnadrosito  tainbem  notável,  é o Xos  campos,  inn 
pequeno  sentado  sobre  a relva  parece  desfolhar  malmeqiíeres 
emquanto  ao  fundo,  sob  um  trnço  de  luz,  pastam  dous  man- 
sos bois,  é inegavelmente  um  dos  mais  apreciáveis  trabalhos 
expostos. 

Mais  largo  poderia  e deveria  ser  este  compte-rendu  da 
exposição,  mas  eu  prometti  apenas  uma  ligeira  noticia,  e as 
minhas  aptidões  criticas  nào  dão  para  mais, 

E ao  acabar  permitta-me  Thomaz  de  Aloura,  que  lhe  si- 
gnifique n’estas  rapidas  linhas  a magnifica  impressão  que  me 
deixou  a visita  que  fiz  á sua  exposição. 


1904. 


Paniieaux  decorativo  na  Sala  da  Bolsa  no  Porto 
VErrOSO  SAEGADO 
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grato  dos  respeitos 
vou  deixar  em  bre- 
ves linhas  as  minhas  impres- 
sões sobre  o mérito  artistico 
d’esta  illustre  senhora,  ama- 
dora distincta  d’escnlptnra,  il- 
lustre pelo  talento  e pela  fidal- 
guia do  caracter,  um  caracter 
d’ oiro,  propenso  ao  bem,  cheio 
de  fé  e de  bondade. 

Eu  sei  que  biographar 
um  amador  é trabalho  de  cer- 
to folego,  muito  especialmente 
quando  o amador  é distincto, 
como  esta  illustre  senhora; 
mas  eu  não  venho  com  mais 
largas  ideias  que  fazer  uma 
simples  resenha  dos  seus  tra- 
balhos, resenha  esta  que  ser- 
virá ao  mesmo  tempo  de  li- 
geira nota  de  carteira  da  vi- 
sita que  fiz  ha  dias  ao  seu 
atelier.  A isso,  só  a isso,  me 
abalanço,  convencido  de  que 
cumprindo  um  dever  de  corte- 


D.  Joauiia  Andresseu  Silva 
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zia  presto  ao  publico,  ao  que  aprecia  as  manifestações  d’ Arte., 
um  interessante  e util  favor. 

Não  me  alargarei  em  detalhes  minuciosos  do  grande 
problema  — a Arte.  Eapidamente,  aqui  e alli,  tocarei  aquellas^ 
notas,  que  veja  de  mais  necessidade  ferir,  para  completo  com- 

prehendimento  do  as- 
sumpto. 

N’esta  altura,  cabia 
perfeitamente,  como  pre- 
ambulo a pseudo-per- 
fis, uma  larga  tirada  sobre 
Escolas  d’ Arte,  Evoluções 
da  Arte,  Variedade  de  gos- 
tos artísticos,  Papel  moral 
da  Arte,  etc.  Não  envere- 
darei por  esse  caminho„ 
deixo  esse  estudo  aos  ou- 
tros, aos  que  com  maia 
direito  e mais  conheci- 
mentos possam  fallar  do 
assumpto. 

Sou  apenas  uma 
especie  de  repórter  artis- 
tico,  que  vem  sempre  que 
d’ isso  tem  occasião,  tra- 
zer a noticia  d’ um  amador 
que  se  torna  notado,  d’um 
artista  que  está  em  foco, 
d’um  atelier  que  se  recommenda  pela  sua  disposição  e pelo 
recheio,  e d’um  salon  que  se  abre  em  exposição  de  trabalhos 
isolados  ou  collectivos. 

Feitas  as  precisas  explicações,  vou  dar  principio  á mi- 
nha singela  narração,  sem  balofas  adjectivações  e sem  assu- 
mir o ar  solemne  e grave  de  Pater  Magister.  Serei  simples  e 
breve  como  convem  aos  que  escrevem  para  todos:  para  os  que 
se  embrenham  nos  profundos  e intrincados  problemas  sociaes 
e artisticos  e para  aquelles  que  só  sabem  ler.  Farei  portanto 
todo  o possivel  pam  que  facilmente  me  faça  compreender  e 
alguma  coisa  de  util,  traga,  ao  hm,  em  bem  da  AiTe. 


Salão  do  palacete  de  D.  Joanna  Audresseu  Silva 
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Foi  n\ima  manhã  formosissima,  de  sol  forte  e claro  qne 
fiz  a minha  primeira  visita  ao  atelier  da  Fxf"''  Snr/‘  D.  Joanna 
Leheman  Andressen  Silva. 

Ao  íimdo  da  Rua  Antonio  Cardoso,  rua  que  partindo  da 
formosa  Avenida  da  Boa-Vista,  vae  findar  no  Campo  Alegre, 
fica  0 sumptuoso  palacete  onde  reside  esta  talentosa  amadora. 
A vivenda  só  em  si  é um  encanto.  A bella  casa,  circumdada 
de  formosos  parques  e jardins,  tem  um  aspecto  grandioso  e 
rico  que  se  impõe.  Os  jardins  e o parque  que  a rodeiam  são 
deliciosos  trechos  onde  as  musas  predilectas  bafejam  e inspi- 
ram os  menos  ly ricos  a compor  deliciosas  bucólicas  e onde  os 
menos  artistas  encontram  retalhos  de  paisagem  encantadora  e 
suggestiva  para  transplantar  á tela.  Eu  não  posso  fallar  d’ essa 
paisagem  adora vel  que  me 
não  sinta  enlevado  pelos 
seus  encantos  naturaes. 

Como  é bello  tudo  quanto 
d’alli  se  avista!  Como  é so- 
berbo todo  esse  quadro  im- 
menso,  cheio  de  vida  e de 
luz,  deixando-nos  apreciar 
por  momentos  o bulicio  da 
cidade,  a serenidade  das 
aguas  do  Douro,  que  ser- 
peia lá  em  l)aixo,  a agita- 
ção continua  do  mar,  cu- 
jas ondas  se  vem  ao  longe 
n’um  revolutear  continuo, 
e a tranquilidade  da  vida 
aldeã,  que  se  adivinha 
com  as  primeiras  casinhas 
que  se  descobrem  do  outro 
lado,  no  Monte  das  Chãs !... 

Transpostos  o jar- 
dim e o parque  entra-se 
n’uma  ampla  galeria,  onde, 
hibelots  caros  e artisticos  se  juntam  n’uma  delicada  confusão 
que  contrasta  com  o fino  do  mobiliário  e a riqueza  das  tape- 
çarias. Apenas  alli  introduzido,  logo  me  appareceu  a distincta 
amadora,  cheia  de  attenções  e cuidados  que  encantam,  convi- 
dando-me a visitar  o seu  atelier.  Acedi  da  melhor  vontade  e 


Canto  do  Atelier 
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caminhei  vagarosamente  encantado  pela  conversa  fluente  e 
interessante  da  illustre  senhora  que  tem  a alma  d’ uma  fina 
artista  e a virtude  d’ uma  delicada  e cuidadosa  dona  de  casa. 

N’essa  passagem  atravez  de  todo  o interior  formoso  e 
confortável  da  habitação,  passagem  que  fiz  com  a religiosa 

micção  de  quem  visita  um  museu  intimo, 
tive  a grata  ventura  de  pousar  a vista  em 
admiráveis  trabalhos  de  Antonio  Teixeira 
Lopes,  Marques  d’ Oliveira,  Julio  Costa, 
Julio  Ramos,  Cândido  da  Cunha  e muitos 
outros,  e entre  estes  alguns  dos  mais  con- 
sagrados artistas  estrangeiros. 

E tudo  isto,  todo  este  batalhão  de 
Arte  se  espalha  pela  casa,  gentilmente, 
nos  seus  logares  proprios,  n’uma  bem  es- 
tudada escolha  de  luz. 

Entramos  na  sala  de  jantar  depois 
de  termos  atravessado  o salão  de  baile. 
Maravilhou-me  a magnificência  das  pra- 
tas, das  louças  e dos  crystaes,  mas  acima 
de  tudo  a confecção  e o estylo  do  mobiliá- 
rio. Avancei  uma  pergunta: — «Quem  fora 
o auctor  d’aquella  maravilha?  Quem  a de- 
senhara?» 

E a distincta  amadora,  sorrindo, 
contou-me  a historia  d’aquella  mobilia, 
dizendo  n’uma  adoravel  simplicidade  que 
para  a sua  execução  fizera  dous  desenhos; 
um  era  aquelle,  o outro,  mais  decorativo,  mais  cheio  de  flores, 
fora  posto  de  parte  porque  seu  primeiro  marido  não  gostara 
d’elle.  — «E  eu  também»,  concluiu  a illustre  amadora. 

Assim  devia  ser,  porque,  por  mais  formoso  que  o outro 
fosse,  aquelle  desenho  que  alli  estava,  com  certeza  o havia  de 
supplantar,  porque  é uma  verdadeira  maravilha  de  Arte,  quer 
em  concepção,  quer  em  execução. 

Em  seguida  atravessamos  o jardim,  onde  brincavam  os 
filhinhos  de  JJ.  Joanna,  e passamos  ao  atelier.  E’  este  cons- 
truido  sob  a sombra  protectora  e amiga  d’algumas  bellas  ar- 
vores; banha-o  de  luz  intensissima  uma  larga  janella  que  lá 
do  alto  se  al)re  para  a estrada. 

Uma  vez  alli  dentro,  analisei  detidamente  tudo  o que  lá 


Busto  de  madenioiselle 
Eliza  Audressen 
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se  achava,  desde  o mais  insignificante  desenlio  até  á mais  bem 
lançada  escnlptura,  desde  a mais  peqnena  revista  até  ao  mais 
precioso  livro  de  Arte.  E apoz  isto,  entrei  n’nm  largo  inqué- 
rito. Sentados  n’nns  artisticos  escabelos,  conversamos  nm  pou- 
co sobre  arte,  discutimos  escolas  e processos,  analisamos  ra- 
pidamente trabalhos  que  conheciam  os  de  memória  e por  ulti- 
mo falíamos  da  educação  artistica  da  nossa  gente.  N’esta  al- 
tura averiguei  que  D.  Joanna  desde  creança  revelara  uma 
grande  disposição  para  a escnlptura. 

Seu  pae,  um  bom  e honrado  negociante  allemão.  que 
viera  para  o Porto  estabelecer-se,  pratico  como  era,  costuma- 
va brindar  seus  filhos  com  livros  de  desenho,  que  mandava 
vir  d’Allemanha.  D.  Joanna  toda  se  en- 
thusiasmava  com  esses  brindes,  que  colle- 
cionava  cuidadosamente  e d’ onde  fazia 
copias  para  estudos,  revelando  desde  essa 
epocha  uma  vocação  especial  para  o de- 
senho. 

Quando  menina  teve  como  profes- 
sora Madame  Bizarro,  que  bem  conhecida 
foi  no  Porto  pelos  seus  trabalhos  em  mi- 
niatura e bordados. 

Foi,  portanto,  sob  a direcção  d’esta 
desenhista  correcta  e sal)edora  que  ella 
começou  a seguir  verdadeiramente  o ca- 
minho da  Arte.  Depois,  foi  por  algum 
tempo  para  a Allemanha,  e ahi,  vivendo 
na  intimidade  da  familia  Katzenstein, 
teve  occasião  de  acompanhar  muito  de 
perto  e receber  mesmo  indicações  utilissi- 
mas  do  conhecido  pintor  Katzenstein,  ir- 
mão do  Cônsul  d’Allemanha  n’esta  cidade. 

Durante  essa  epocha  D.  Joanna  amavel- 
mente pousou  para  modelo  de  algumas  das 
figuras  dos  quadros  d’esse  excellente  ar- 
tista, já  por  vezes  devidamente  apreciado 
no  Porto,  por  quadros  de  certo  merecimento  artistico,  que  tem 
exposto  em  vários  certa mens  a que  tem  concorrido. 

Com  estes  dois  impulsionadores,  Madame  Bizarro  e 
Katzenstein,  D.  Joanna  volta  a Portugal,  cheia  d’uma  gi’ande 
boa  vontade  de  ser  alguma  coisa  mais  do  que  a vulgaridade 
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no  nosso  meio  artístico.  E para  isso  chama  para  lhe  completar 
a educação  d’arte  dons  dos  mais  notáveis  artistas  e mais  in- 
signes professores:  Marques  d’01iveira,  o paisagista  sabedor  e 
poético  e Teixeira  Lopes  o genial  estatuário,  cujo  nome  é uma 
verdadeira  gloria  da  Arte  Nacional. 

E,  recebendo  lições  d’ um  e d’ outro  com  um  aproveita- 
mento pouco  vulgar,  D.  Joanna  revela-se  não  uma  amadora 
distincta,  mas  uma  distinctissima  artista.  Affirmam-no  exube- 
rantemente os  seus  trabalhos, 
internecedores  pelo  encanto 
com  que  são  concebidos  e exe- 
cutados. 

D’alguns  d’esses  magni- 
íicos  trabalhos  vão  aqui 
gravuras,  pelas  quaes  facilmen- 
te se  vê  que  aquillo  que  afíirmo 
não  é senão  a sentida  expres- 
são da  verdade.  Na  photogra- 
vura  Recanto  de  ateliev,  ha 
uma  íiginita  sobre  a meza, 
maquette  de  um  trabalho  em 
tamanho  natural,  e que  se  in- 
titula Rapaz  jogando  a malha, 
que  é um  assombro  de  bem 
executado. 

Entre  os  gessos  que  or- 
nam o atelier  ha  um  que  me- 
rece especial  mensão.  E’  um 
Christo  na  Cruz  original  do 

Busto  de  Mademoiselle  Maria  Joanna  Aiidresseii  0’l‘g^.nde  C SaudoSO  SoarCS  doS 

Reis. 

Nos  trabalhos  de  I).  Joanna  salientam-se  duas  Cabeças 
de  rapazes,  bustos  de  dois  filhos  seus,  mas  dos  quaes  por  mo- 
tivos especiaes  não  pude  obter  photographia. 

Parecerá  ao  leitor  que  quem  executa  tão  bellos  traba- 
lhos não  necessita  mais  de  professor;  não  o entende  assim  L. 
Joanna  e,  if essas  condições,  como  quer  ser  também  alem  de 
esculptora  uma  pintora  distincta,  ouve  e recebe  orientações 
e lições  d(j  velho  Costa,  o meu  querido  amigo  Antonio  José  da 
("esta,  o artista  que  mais  linda  e sabiamente  pinta  üores  em 
Portugal. 
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E’  desnecessário  proseguir.  Já  fica  dito  o bastante  so- 
Ere  as  impressões  recebidas  na  primeira  visita  qne  fiz  ao  ate- 
lier  de  1).  eJoanna  Leheman  Andressen  8ilva,  n'essa  manhã 
deliciosa,  de  qne  conservo  as  mais  gratas  recordações,  não  só 
pelo  prazer  de  avaliar  de  perto  os  superiores  trabalhos  d’essa 
illustre  amadora,  mas  muito  especialmente  pelas  preclaras  vir- 
tudes do  sen  caracter  delicado  e reqnintadamente  attencioso. 

Eicarei  por  aqui,  convencido  de  qne  a critica  sincera  e 
desapaixonada,  dos  Alestres  d’ esta  boa  terra  portngneza,  hade 
dizer  mais  e melhor,  sobre  os  méritos  artísticos  da  illustre  se- 
nhora a quem  acabo  de  referir-me,  quando  um  dia  tiver  de 
apreciar  devidamente  os  seus  trabalhos. 


Guarda  fiel  — ANTONIO  JOSÉ  da  COSTA 
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PINTOf^ES  FORTUEI75ES 

nriTonio  josé  da  costa 


A nomes  que,  em  qualquer  parte  que  se  prouuuciem, 
se  impõem  á coiisicleração  de  todos  uós. 

O que  encima  este  artigo  é mu  d’elles. 

Como  homem  e como  pintor  Antouio  José  da  Costa 
deve  ser  respeitado  e admi- 
rado. Como  homem  por- 
que é mu  cavalheiro  em 
toda  a acepção  da  palavra; 
como  pintor  porque  é mu 
mestre. 

E’  muito  grande  a 
minha  ousadia,  em  tentar 
desenhar,  u’mu  pequeno 
artigo,  uma  figura  culmi- 
nante da  pintura  em  Por- 
tugal; e não  vos  admireis, 
leitores  amigos,  que  eu  di- 
ga isto,  nem  julgueis  que, 
ao  afirmal-o,  queira  empa- 
nar a gloria  de  muitos  dos  josé  da  costa 

nossos  pintores.  Não.  8e 

considero  Antouio  José  da  Costa  um  grande  artista,  não  quer 
isto  dizer  que  o julgue  maior  que  alguns  outros,  mas  simples- 
mente accentuar  que  elle  é um  dos  grandes  artistas  da  pin- 
tura em  Portugal. 

Para  mais  ao  deaute  reservaremos  o fallar  d’ esses  artis- 


106 


NOTAS  d'ARTE 


tas.  grandes  como  este  ou  talvez  ainda  mais,  mas,  cada  um  no 
seu  genero. 

Não  quero,  nem  procuro  saber  quando  e como  é que 
Antonio  Costa  se  fez  pintor;  o que  tento  é provar  que  elle 

hoje  é,  em  Portugal,  um 
soberbo  paisagista  e o 
primeiro  pintor  de  flo- 
res. E se  conseguir  isto 
parece-me  que  terei  da- 
do o meu  tempo  por  bem 
empregado.  Que  o mais 
fácil  e o mais  demons- 
trativo seria  dizer:  vede 
esses  quadros  de  que  vos 
dou  a gravura;  vizitae 
as  muitas  casas  de  ama- 
dores onde  elles  estão  es- 
palhados; vizitae  as  ex- 
posições onde  elles  ap- 
parecem;  ide  ao  atelier 
do  artista  e ficareis  con- 
vencidos d’ esta  verdade 
indiscutível. 

Mas  isso  é infeliz- 
mente  impossivel;  os 
amadores  que  possuem 
quadros,  com  raras  ex- 

Rosas  e Peonias  — ANTONIO  JOSÉ  da  COSTA  CCpÇÕeS,  faZCm  ITlOllOpO- 

lio  dos  trabalhos  que 
compram,  parecendo  ter  medo  que  os  outros,  só  de  lh’os 
verem,  lh’os  damnifiquem.  E o artista  mora  lá  para  Bellos 
Ares,  tão  longe  do  centro  da  cidade,  que,  chegados  ao  seu 
atelier,  o cançaço  seria  tanto  que  não  vos  deixaria  vêr 
com  a devido  attenção,  as  lindas  coisas  que  elle  vos  mostra- 
ria. Descançai  pois  que  eu,  — dando-vos,  a traços  largos,  um 
relato  da  ol)ra  do  artista  — vou  privar-vos  da  fadiga  d’essa  ro- 
magem . 
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Para  a pintura  como  para  todas  as  demais  manifesta- 
ções da  Arte  é necessário,  em  logar  primordial,  a disposição 
natural  do  indivíduo.  Não  basta  só  a boa  vontade.  Alas  quando 
esta  se  alia  áqnella  então  tem-se  realisado  o supremo  ideal,  e, 
embora  diga  o ditado  que  «querer  é poder»  n‘este  caso  esse 
ditado  falha  porque  muitos  artistas  conheço  eu  de  muito  boa 
vontade  e que  querem  chegar  a onde  vão  os  mestres  e nunca 
lá  chegam.  E porque?  Porque  lhe  falta  a bossa  artística,  a 
disposição  naturah 

1 7ra  com  Antonio  Costa  dá-se  o caso  de  elle  ter,  alem  da 


Ou:ros  tempos.  (Esboço)  — ANTONIO  JOSÉ  da  COSTA 


sua  grande  boa  vontade,  a intuição,  a disposição  natural  para 
a pintura. 

E*  um  paisagista,  com  uma  vista  perspicaz  de  observa- 
dor, que,  ao  tracejar  um  estudo,  faz  resaltar  logo  a nota  ca- 
racteristica  e determinante  do  assumpto.  E ao  olhar  esse  es- 
tudo, no  coujuncto  de  cores  e de  tons,  nós  temos  a impressão 
completa  e perfeita  do  que  elle  queria  dizer  nos  seus  quadros. 
Dous  esboços  acompanham  este  trabalho,  e ambos  demons- 
tram sobejameute  o movimentado  assumpto,  que  nos  seria  re- 
velado pelos  quadros,  se  elles  tivessem  tido  completa  execução. 
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X<)  primeiro,  que  chamarei  Outros  tempos  e que  tem  o duplo 
interesse  de  ser  um  repositorio  de  figuras  conhecidas  e muito 
populares  no  Porto,  taes  como  o Dr.  Pimentel,  pae  do  escrP 
ptor  Alberto  Pimentel,  o A morim  Vianna,  o professor  João 

Correia,  o pintor 
Rezende,  o Brown. 
etc.,  que,  na  janeP 
la  e na  rua,  assis- 
tem ao  desfilar  do 
regimento  onde  es- 
tamos a ver  perfei- 
tamente  o ar  aguer- 
rido e os  jogos  ma- 
labares  d' esse  grupo 
de  porta-macha  doa 
e seu  tambor-mór 
que,  descendo  pela 
rua  da  So vela  abai- 
xo viram  para  o seu 
lado  direito,  para  a 
travessa  de  Cedo- 
feita,  n’uma  caden- 
cia de  marche-mar- 
che.  E na  massa 
quasi  informe  que 
os  segue  ha  a intui- 
ção  caracteristica 
do  grosso  do  regi- 
mento. 

No  outro,  n’um 

No  Pinhal.  (Ksboço)  — ANTONIO  JÜSK  da  COSTA  pilllieiral  eSgUiO.^ 

onde  bate  o sol,. 

veem-se  duas  figums  por  determinar,  estando  uma  com  seu 
guarda-sol  aberto;  o terreno  é empastado  e ha  no  horisonte 
um  quer  que  seja  que  nos  diz  que  ali  é o mar.  Mas  nada 
dbsto  esth  definido,  nada  dhsto  está  executado  e,  no  entanto. 
m')S  vemos  perfeitamente  n’aquellas  manchas  que  o quadro- 
seria  assim. 

( )ra  esta  particularidade,  este  modo  de  fazer  os  estudos 
é que  só  é peculiar  a quem  nasceu  para  ser  artista,  e Anto- 
nio  Costa  é-o  e em  alto  grau. 
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Depois,  como  desenha  admiravelmente  e possue  essa 
grande  propriedade  de  saber  vêr  os  motivos  a pintar,  d’ um 
pequeno  retalho  de  paisagem,  d’ uma  cancella,  d’ um  casebre 
tosco,  d’um  portão  de  Quinta,  d’um  nada,  faz  um  quadro 
que  é sempre  um  encanto.  Aluitos  e muitos  são  os  seus  tra- 
balhos n’este  genero.  E mesmo  n’aquelles,  que  a critica  não 
a.cha  completamente  bons,  ha  sempre  alguma  cousa,  muito 
até,  que  é excelente. 

Por  acaso  tenho  aqui  na  minha  frente  um  jornal  de 
1893  onde  um  dos  nossos  criticos  d’arte  de  mais  cotação  no 
Porto,  diz  o seguinte  a respeito  d’ um  qiiadro  de  Antonio 
Costa,  Portaes  do  Marão:  «E’  um  pedaço  de  pintura  feito  com 
uma  sinceridade  emovi- 
clissima  de  sensação  e 
uma  franca  acção  de  pin- 
cel; em  toda  a obra  do 
pintor  portuense  eu  se- 
paro esta  como  a que 
melhor  denuncia  o seu 
talento  por  vezes  des- 
igual, com  caprichos  de 
intermitência,  mas  talen- 
to legitimo  testemunha- 
do nos  intervalos  de  su- 
perioridade com  um  ex- 
plendido  entono  glorio- 
so.. . » 

Ora  este  attestado 
passado  ha  onze  annos 
ao  meu  perfilado  é a con- 
firmação do  que  venho 
dizendo,  e como  na  arte 
não  é vulgar  andar-se  pa- 
ra traz,  mas  sim  cada  vez 
mais  aperfeiçoar-se,  cada 
vez  mais  estou  na  minha,  cameiias- antonio  josk  da  costa 

que,  se  elle  n’esse  tempo 

era  um  bom  artista,  hoje  é um  grande  artista. 

Mas,  Antonio  .fosé  da  Costa  que,  alem  de  pintor,  tem  o 
quer  que  seja  de  íloricultor,  um  dia,  ao  cuidar  das  suas  ca- 
mélias, dos  seus  chrisanthemos  e das  suas  rosas,  resolveu,  tal 
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como  as  via,  transplantal-as  á tela,  em  pintura;  e,  com  o seu 
muito  saber  e o seu  arreigado  gosto  artistico,  começou  de 
nos  dar  quadros  tão  admiravelmente  lindos  e írescos  como  as 

dores  que  cultivava,  e assim 
se  fez  o deslumbrante  pintor 
de  flores  que  agora  é. 

Ha  no  espirito  de  muita 
gente  que  pinta,  a crença  de 
que  as  dores  são  de  facil  exe- 
cução e d’abi  esse  enxame  de 
amadores,  que  nos  surge  de  to- 
dos os  lados  desatando  a copiar 
dores  dos  modelos  que  a Fran- 
ça e a Ademanlia  nos  exporta 
continuamente.  E pintam  do- 
res ...  mas  que  dores,  Santo 
Heus ! ! ! ! 

Para  pintar  dores  é ne- 
cessário ter  na  paleta  alem  das 
tintas  fortes  e vivas . . . um  cer- 
to quê  de  orvalho,  um  pouco 
de  sol  e uma  porção  de  ether, 
esse  duo  duido  que  nos  cerca. 
Ora  isto  é que  só  elle  tem,  só 
elle  possue. 

As  suas  camellias  são  tão 
frescas  e tão  carnosas  que  te- 
mos a impressão  de  que,  se  as 
tocássemos,  ellas  amareleciam 
tal  qual  as  naturaes.  Os  seus  chrisanthemos,  na  variadíssima 
e arrevesada  forma  das  suas  pétalas,  parecem  sair  da  tela  em 
contorneaçOes  exóticas,  envolvidos  no  tal  ether  em  que  fallei 
mais  acima. 

E as  suas  rosas,  dhiina  frescura  e d’uma  suavidade  úni- 
ca, ora  aveludadas  como  seios  de  mulheres  lindas,  ora  trans- 
parentes como  gottas  de  orvalho,  são  admiráveis;  parece  até 
exalarem,  em  delicias,  o aroma  que  lhes  é tão  característico. 

Em  todas  as  suas  dores  emdm,  existe  o supra-summo 
da  verdade  e da  perfeição.  . . 

Ao  olhal-as  nã(j  nos  julgamos  em  frente  d’ um  quadro, 
julgamo-nos  n’um  jardim.  . . 


Junquilhos  e Camélias  — ANTONIO  J OSIv 
da  COSTA 
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Alas  não  são  só  flores  que  elle  pinta  deliciosamente.  As 
frnctas,  também  são  tratados  por  este  artista  com  o mais  des- 
velado e carinhoso  amor. 

Conheço  al,2;uns  quadros  n'este  genero  que  são  um  ver- 
dadeiro assombro. 

Alelhor  do  que  eu  porém  faliam  as  gravuras  publicadas 
no  Portugal  Artístico^  reproducção  de  alguns  quadros  de  An- 
tonio  José  da  Costa. 

E julgo  ter  assim  cumprido  o meu  dever  de  homenagem 
a um  artista  respeitado  e querido. 


1904. 


Junto  ao  Cruzeiro  — ANTONIO  JOSÉ  da  COSTA 
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EM  FREHTE  D'UM  CART  AZ  I... 

CHRONiCA  DO  ‘‘MONITOR,, 

NTES  de  entrar  no  assnmpto  da  minlia  Clironica, 
duas  palavras  de  descul^^a. 

Não  appareci  na  ultima  semana  porque  es- 
tive com  as  maleitas,  um  diabo  d’umas  febres  que  apanhei 
quando  era  rapaz  e ia  brincar  para  os  campos  do  Cyrne,  alli 
para  os  lados  do  Reymão. 

Pois  essas  maleitas,  vieram  atacar-me  traiçoeiramente, 
como  costumam,  e quando  eu  me  dispunha  a escrever  a Chro- 
nica  tive  de  me  enfiar  em  vale  de  leneoes  a tremel-as. . . Um 
martyrio,  que  nem  o leitor  imagina. 

Unica  razão  porque  Vossas  Excellencias  se  viram  livres 
da  minha  proza  a semana  passada.  Hoje,  porém,  não  escapam. 
Estou  agora  fino  como  um  pero  e muito  bravo. 

Portanto,  se  virem  que  arranco  da  espada  com  valentia, 
não  vos  aífiijaes,  porque  ella  é de  covtiqa,  como  era  a da  Jus- 
tiça,  para  matar  a Carriça.. . Ora  pois,  como  a espada  é de  cor- 
tiça, não  corta,  o mais  que  pode  fazer  é arrolhar.  Adiante. 

No  alto  d’este  arrazoado  escrevi  eu: — Em  frente  d’ um 
cartaz!... — E sabeis  a que  cartaz  me  refiro?  Não  sabeis? 
Pois  ides  sabel-o.  Ao  cartaz  executado  por  Julião  Machado 
para  reclame  aos  festejos  carnavalescos  no  Porto. 

— Porque  vai  elle  dedicar  uma  Chronica  a este  cartaz, 
perguntarão  lá  de  si  para  comsigo  os  leitores? 

— Por  um  simples  motivo,  meus  senhores,  porque  enten- 
do, que  aquillo  está  muito  longe  de  ser  o que  se  desejava.  Ju- 
hão  Machado  é,  inegavelmente,  um  bom  artista,  mas,  d’esta 
vez,  no  trabalho  apresentado  deixou  muito  a desejar. 
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Não  quer  isto  dizer  que  elle 
esteja  mal  feito,  mal  desenhado,  mal 
colorido;  não,  o que  quer  dizer  é 
que  não  era  aquillo  que  se  queria. 

Que  se  queria,  não  digo  bem ; 
que  eu  queria  e a maior  parte  do 
publico. 

Aquillo,  é um  lindo  desenho, 
para  figurar  em  ponto  pequeno ; em 
uma  pagina  de  revista,  na  capa  d’ um 
livro,  ou  ainda  n’um  reclame-pro- 
grainma,  para  distribuir  nos  thea- 
tros,  ou  na  rua. 

Finura  de  traço,  cuidado  de 
desenho,  doçura  de  cores. . . tudo  alii 
ha;  mas,  faltam-llie  os  requisitos  es- 
senciaes  para  o veixladeiro  cartaz: 
largueza  de  traço,  cores  fortes  e re- 
tumbantes, cores,  que  collocadas  pe- 
las paredes,  tilintassem  como  ciys- 
taes  que  se  paiTem,  retumbassem  co- 
mo trovões,  vibrassem  como  clarins, 
ou  refulgissem  como  o sol. 

Acima  de  tudo  isso,  era  preciso 
que  tivesse  o caracter  genuinamente  portuguez,  que  infeliz- 
mente não  tem.  As  figuras  passam  n’elle  como  se  fossem  a 
reprodução  d’uma  festa  em  pleno  Paris  — o Boi  gordo,  por 
exemplo. 

Unicamente,  como  nota  portugueza,  no  primeiro  plano 
um  busto  de  lavradeira,  e lá  entre  essa  multidão  apenas  um 
capote  e lenço,  como  que  querendo  fugir  para  fóm  do  tmço 
delimitador  do  caixilho,  talvez  embaçado  de  se  vêr  seguido 
por  tanta  gente,  que  elle  nem  sabe  quem  é. 

Os  nossos  mascaras  característicos,  os  chechés,  os  lavra- 
dores, os  bebés,  os  gallegos,  etc.,  etc.,  que  davam  a nota  defi- 
nida d(j  nosso  carnaval,  esses,  fugimm  n’um  desespero  de  se 
verem  amarfanhados  n’aquella  pele-mele  de  mulheres  em 
maillot,  e mascaras  que  nós  não  conhecemos. 

áías  a ciil]ia  não  foi  do  artista.  Elle  viu  assim  o carna- 
val; viu  ifaquella  cocote  fina  e delicada,  o pierrô t leva 
sobre  o grande  bombo,  a Folia  por  liigiieza,  e enganou-se!... 


Cartaz— JUrjÃO  ]MACHAUO 
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A Folia  povtugueza  não  é assim  tão  íina  e qnasi  ingenna,  é 
muito  mais  expressiva,  mais  valente,  cie  gesto  largo  e cie 
fundas  gargalhadas,  atirando  nm  grande  punhado  de  bom- 
bons 011  um  bouquet  de  violetas,  com  ar  de  quem  não  está  a 
estudar  posições  an  espelho,  despreoccupadamente. . . 

No  meu  entender,  Jnlião  Alachado  não  realison  o ver- 
dadeiro programma. 

Depois,  ha  alli  qualquer  coisa  a mais,  e que  infelizmente 
me  entristece:  é ver  suspensas  da  mão  da  Folia,  como  se  fos- 
sem duas  grandes  bexigas,  as  mascaras  da  Rússia  e do  Japão. 
Não  acho  de  grande  intuição  artistica  aquellas  duas  figuras 
n’aquelle  logar.  Quando  duas  grandes  nações  se  degladiam 
nhnna  sangrentissima  guerra,  exquisito  é que  se  aproveite 
esse  caso  para  que,  como  n’um  ridiculo  de  troça,  a Folia  atira 
sobre  a multidão  c]ue  se  diverte  com  essas  duas  grandes 
figuras. 

Afas . . . adeante;  isso  nem  se  discute. 

0 cartaz  ahi  está!  E’  o que  o publico  póde  ver!  Agora, 
0 que  o publico  não  pode  ver,  é o 
cartaz  que  apresentou  Aíanoel 
Afonterroso,  e é pena,  porque  se  o 
visse  havia  de  convencer-se  de 
que  este,  como  ninguém,  compre- 
hendeu  qual  o verdadeiro  caracter 
cjue  devia  ter  o cartaz. 

No  cartaz  cTeste  distincto 
amador,  havia  de  tudo,  bello  de- 
senho, côres  retumbantes,  e ver- 
dadeiro caracter  portuguez. 

ois,  a concepção  era  ge- 
nial, d’ um  bello  artista. 

No  seu  trabalho,  uma  ver- 
dadeira caricatura  carnavalesca, 
revelava-se  mais  uma  vez  o seu 
espirito  fino  e observador  e o seu 
traço  caracteristico  e definido. 

As  figmas  que  elle  apresen- 
tava, eram  recrutadas  no  nosso 
meio,  de  genuina  originalidade 
portugueza.  Oh ! mas  esse  não 

appaiece.  cartaz -MANOKr  MOXTERROSO 
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E‘  que  a com  missão  entendeu  qne  devia  premiar  os 
dois  e mandar  executar  só  um.  E porque  seria  isto?  Que  en- 
tendedores fôrain  os  que  determinaram  resolução  tão  exótica? 
Porque  não  se  fará  a exposição  do  outro  cartaz? 

Cumpre  ao  Club,  antes  de  apparecer  em  publico  com  o 
seu  cortejo,  fazer  afixar  o cartaz  de  fvlanoel  Alonterroso;  sem 
isso  terá  dado  uma  prova  de  favoritismo,  de  preferencia  a um 
artista,  com  o fim,  talvez  ce  amesquinhar  outro.  E isso  não 
é de  pessoas  que  dirigem  um  Club  cuja  divisa  é — Pelo  Porto! 

Que  appareça  o cartaz  de  Aíonterroso,  para  que  o pu- 
blico o aprecie  tal  como  elle  meince,  e para  que  se  não  fiqne 
julgando  que  o Carnaval  será  pálido  e desenchabido  como  o 
cartaz  de  Julião  A! achado. 

E que  o artista  me  desculpe,  que  eu  não  lhe  quero  mal. 
Venho  unicamente,  como  nm  dos  mais  sinceros  amigos  do  Club 
Eenianos  Portuenses,  pugnar  pelo  bom  nome  do  mesmo  e 
pelo  interesse  do  men  querido  Porto,  que  se  prepara  briosa- 
mente  para  receber  os  milhares  de  forasteiros  que  ahi  virão 
assistir  ao  carnaval,  que  deve  ser  maravilhoso. 


Janeiro  de  1905. 


Nota  — E o Club,  depois  do  meu  repto,  deixou-se  ficar 
muito  calladinho  com  o cartaz  de  AFonterroso  e não  o afixou. 
O Janeiro y porém,  na  Terça  feira  de  Entrudo,  em  illustrações 
do  dia,  den-o  em  traço  ligeiro.  Apesar  dfisso,  eu,  mais  meti- 
culoso e mais  pratico,  aproveito  esta  occasião  para  fazer  inserir 
n’este  logar  os  dons  cartazes.  Assim,  o leitor  verá  a justiça  de 
meus  dizeres  e a sinceridade  com  que  eu  tracei  estas  ligeiris- 
simas  linhas.  Eli  es  ahi  ficam  expostos  e o publico  que  os 
julgue  como  entender. 
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is  ahi  duas  singelas  palavras  que  envolvem  um  gran- 
dioso poema  de  dôr,  porque  exprimem  o íinal  d’esse 
drama  de  soiírimento  que  passou  Christo. 

E o pintor  portuense  Jnlio  Costa,  com  o seu  muito  ta- 
lento artístico,  conseguiu  tiansportar  á tela  todo  esse  senti- 
mento, realisando  um  quadro  que  por  si  só  bastaria  para  fa- 
zer um  nome,  se  elle  de  ha  muito  n?io  estivesse  feito. 

Esse  quadro,  estudado  com  um  carinho  adoravel  de  pin- 
tor de  raça,  com  seus  laivos  de  poeta  lyrico,  é admiravel  de 
execução  e representa  Christo  no  momento  em  que,  erguendo 
ao  cen  o olhar,  dizia:  — «Perdoai-lhes,  Senhor,  que  elles  não 
sabem  o que  fazem». 

Nhnna  bem  lançada  cruz,  que  se  destaca  em  todo  aqnelle 
fundo  tenebroso  da  noute  tragica  do  Cal  vario,  pende,  delicio- 
samente desenhado,  e admiravelmente  tratado,  um  Christo  que 
nos  chama  o olhar,  nhima  contemplação  muda  de  admiração 
e respeito. 

Que  de  cousas  sentenciosas  se  poderiam  dizer  da  sua 
execução?  Mas  para  que  fazel-o,  se  o publico  conhece  bem  o 
mérito  artístico  do  nosso  amigo? 

E a Camara  Municipal  do  Porto,  que  parece  querer 
agora  fazer  qualquer  cousa  de  bom  a bem  da  arte  portugue- 
za,  acaba  de  adquirir  este  bello  trabalho,  para  o museu  mu- 
nicipal. 

Quando  os  nossos  leitores  poderem  admii-ar  mais  este  so- 
l)erbo  quadro  de  Julio  Costa,  hão  de  reconhecer  que  a apre- 
ciação que  d’elle  faço  nada  tem  de  exagerada. 


Na  Cruz  — Quadro  de  JUIJO  COSTA 
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Discípula  de  JÚLIO  COOT(^ 

EXDO  que  traçar  algumas  ligeiras  palavras,  para  as  No- 
TAS  d’Aete,  a respeito  (Tuma  senhora,  que,  como 
amadora,  se  torna  notável  na  pintura,  devo  pedir 
venia,  e formando  um  bello  arco  com  lyrios  e rozas  enfeitar 
esta  pagina.  Idepois,  respeitosamente,  com  um  certo  ar  á An- 
tiga, pondo  um  pé  atraz,  fazer  uma 
reverencia  o mais  gentilmente  que 
possa,  e estendendo  a minha  forte  e 
grossa  mão  de  trabalhador  honesto, 
pegar  levem  ente  nos  dedos  finos  da 
delicada  mão  d’ essa  senhora,  e le- 
vando-a fidalgamente  aos  lábios, 
beijar-lh’a,  pedindo-lhe  licença  para 
lhe  dedicar  duas  phrases  desatavia- 
das, n’um  pequenino  artigo  sobre  o 
sen  valor  como  amadora  de  pintura. 

Ella,  sorrindo,  naturalmente 
dirá  que  sim,  e então  eu  começarei 
a escrever,  cheio  d’aquelle  doce  en- 
canto que  nos  vem  d’esses  olhos  vi- 
vos e d’ um  rosto  lindo. 

E que  isto  vá  sem  ar  de  madrigal,  porque  estou  velho 
de  mais  já  para  isso,  e muito  especialmente  porque  eu  já  não 
sou  só.  . . Adeante!  . . . 
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Comecemos  pois,  nada  de  perder  tempo  em  rebusca- 
mentos  de  estylo. 

Dentre  a multidão  enorme  de  amadores  de  pintura, 
multidão  cujo  calculo  é impossivel  fazer,  ha  alguns,  não  mui- 
tos que  merecem  especial  menção,  e que  devem  passar  n’estas 
simples  Notas  d’Akte  ao  lado  dos  verdadeiros  artistas,  como 
aítlrmação  de  que  o talento,  acaba  por  não  distinguir  uns  dos 
outros. 

Não  pense  o leitor  que  eu  vou  transplantar  para  aqui, 
todos  os  amadores  de  talento  que  ha  na  cidade  da  Virgem. 
Isso  seria  impossivel. 

Vou  apenas  apresentar- vos  uns  dons  ou  tres,  com  inci- 
tamentos para  os  outros. 

E a aprezentação  d’estes  amadores,  visa  a dous  fins:  — 
animar  os  alumnos,  na  esperança  de  se  verem  glorificados 
um  dia  publicamente,  em  lettra  redonda  e excitar  os  profes- 
sores para  que  desde  que  encontrem  nos  seus  discipulos  apti- 
dões para  o desenho  e para  a pintura,  ou  esculptura,  os  obri- 
guem a destacar-se  no  nosso  meio  artistico. 

Não  devem  portanto,  os  que  não  apparecem  n’este  li- 
vro, ver  da  minha  parte,  n’esta  falta,  o desejo  de  os  não  no- 
tar. Não,  não  é assim;  é que  nos  limites  d’este  volume  não 
cabem  todos,  e por  isso  só  aqui  aparecem  aquelles  com  quem 
mais  em  contacto  estou  e de  quem  mais  de  perto  conheço  as 
obras. 

Se  algum  dia  porém  eu  voltar  a publicar  outro  volume 
como  este,  então  dedicar-lhes-hei  uma  grande  parte  d’elle  e 
alli  apparecerão  todos  os  amadores,  que  o mereçam,  está  bem 
de  ver. 

E,  não  me  deixava  eu  alargar  por  ahi  abaixo  em  sala- 
malekes  para  os  amadores  da  pintura,  sem  me  lembrar,  quasi, 
que  tinha  que  dedicar  estas  paginas  a uma  senhora? 

Queira  V.  Ex."'  desculpar,  minha  senhora,  e entremos 
no  nosso  assumpto. 

— Como  foi  que  eu  conheci  pessoalmente  esta  senhora, 
que  de  ha  muito  conhecia  de  nome? 

Vou  explical-o. 

A’s  noutes  reuno-me  muitas  vezes  com  o velho  amigo 
Julio  Costa  e discutimos  muitos  e variados  casos.  Entre  es- 
sas conversas  muitas  vezes  nos  entretemos  a fallar  de  Arte. 
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N’uma  d’essas  occasiões,  discutindo  aptidões  de  alumnos,  Júlio 
Costa  fallou-me  larga  mente  d’esta  sua  discipula,  que  mostra- 
va uma  disposição  especial  definida  para  a pintura. 

Era,  não  uma  d’estas  senhoras,  que  se  prendeu  em  sim- 
ples bibelotagem  d’Arte,  mas,  que,  uma  vez  dada  a estudar, 
queria  ir  para  deante. 

Julio  Costa  afeiçoou-se  a esta  discipula  e dedica-lhe 
uma  especial  estima. 

Uma  noute,  depois  d’uma  d’essas  conversas  muito  vul- 
gares enti’e  nós,  disse-me  Julio  Costa: — Você  sabe.  Lemos, 
fallei  em  si  e na  conversa  ddiontem  á minha  discipula  de 
iMattosinhos  e manifestei-lhe  o desejo  que  você  tinha  de  visi- 
tar o seu  pequenino  atelier. 

— E ella  que  disse? 

— Que  poderia  ir  quando  quizesse,  que  bastava  eu  ter- 
lhe  dito  que  tinha  vontade  que  você  visse  os  seus  trabalhos, 
para  immediatamente  consentir;  que  eu,  como  professor,  não 
lhe  teria  fallado  n’ella,  se  não  visse  que  ella  tinha  qualquer 
pequena  coisa  que  merece  apenas  só  vêr-se.  E,  confessava-me 
o Julio  Costa:  dizia  isto  tão  cheia  de  modéstia  tão  encantado- 
ramente, qne  você  deve  lá  ir  e muito  breve. 

— Pois  vou  lá  no  domingo.  E fui.  Era  meio  dia,  quando 
me  apeei  do  electrico,  na  alameda  de  Mattosinhos,  mesino  á 
porta  da  caza  onde  mora  I).  Margarida  Ram  alho. 

A caza,  com  um  doce  aspecto  de  frescura,  fica  alcando- 
rada um  pouco  acima  do  nivel  da  esti-ada,  circundada  por  um 
jardimsito  bem  tractado  e onde  se  ostentam  bellas  flores. 

Das  janellas  desfructa-se  o rio  Leça,  que  indolentemente 
se  espreguiça,  nhnn  dulce  far  niente,  até  desaguar  lá  ao  longe 
no  mar,  em  Leixões.  E,  quasi  em  frente  das  janellas,  na  ala- 
meda, entre  a frondosa  ramaria  das  arvores,  a figura  de  Pas- 
sos Manuel  impassível  e serena,  n’uma  atitude  de  resignado 
ante  a aluvião  de  zangãos,  que  por  este  tempo  de  verão  se 
encarregam  de  zumbir  de  volta  d’elle,  como  os  Passos  dJioje 
zumbem  em  volta  da  sua  Memória. 

Perdoe-me  a gentil  senhora,  mas  ao  apear-me  do  ele- 
ctrico e ao  olhar  para  aquella  figura,  fiz  estas  mesmas  consi- 
derações. 

Pois  bem,  logo  qne  cheguei  subi  ao  jardim  e bati  doce- 
mente á porta.  Veio  al3rir-m’a  nma  creadita  loura,  d’um  louro 
acastanhado. 
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Perguntei  se  D.  MargaiTda  estava  e entreguei  o inen 
cartão  de  visita. 

Voltou  dentro  em  pouco  dizendo  que  sim,  qne  podia 
passar  á sala.  Entrei.  D.  Margarida  não  se  fez  esperar.  E’  uma 
senhora  nova,  baixinha,  magrinha  e innito  loira,  interessante 
como  um  lindo  biscuit.  Recebeu-me  o mais  amavelmente  pos- 
sivel.  Peço-lhe  desculpa  do  meu  atrevimento  mas  o Julio 

Costa  tinha  me  fali  ado  d’ella 
com  tanto  interesse,  que  ti- 
nha immediatamente  feito 
nascer  no  meu  espirito  de 
admirador  do  bello,  procui‘ar 
ensejo  de  ir  A^er  os  seus  deli- 
ciosos quadros. 

Eram  favores,  do  sen 
professor,  dizia  ella.  Aías  já 
que  tinha  vindo  então  sem- 
pre ia  mostrar  me  os  seus  tra- 
balhos. 

Entrei  no  atelier,  nm 
recantosinho  alegre  onde  ella 
estuda  os  seus  assumptos  e 
onde  os  põe  em  execução,  de- 
pois de  ter  em  pleno  ar  livre, 
feito  os  esquissos  e os  precizos 
estudos. 

E’  no  atelier  que  ella 
tem  os  seus  melliores  tral^alhos,  pousados  artisticamente  pe- 
las paredes,  todos  elles  com  magnificas  qualidades  de  cor. 

Aqui,  é um  quadro  representando  nma  rapariga  á porta 
d’uma  taverna,  com  uma  assadeira  de  castanhas,  n’um  tabo- 
leiro,  castanhas  já  assadas,  e n’um  cesto  ao  lado  maçãs.  Eo  fo- 
gareiro da  assadeira  ainda  restos  de  lume.  A rapariga,  d’uns 
doze  annos,  olhos  azues,  cabello  louro,  podeiTamos  dizer  dou- 
rado. Uma  expi-essão  dolente,  nm  ar  pensativo  e triste,  talvez, 
quem  sabe?  com  receio  de  que  não  appareçam  freguezes  e ella 
tenha  que  levar  tudo  aquillo  para  casa,  sem  ter  apurado  vin- 
tém. Por  detraz  d’ella.  vê-se  nma  grande  pipa  já  vazia,  no  fun- 
do escuro.  E’  um  quadro  bem  tratado,  cheio  de  um  intimo 
sentimento.  Alli,  uma  Cabeça  de  velho,  de  barba  branca  ama- 
rellada  e chapéu  largo,  é verdadeiramente  interessante,  feito 
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com  proficicncia,  destaca  deliciosamente  da  tela,  e sente-se, 
qne  se  a aragem  passasse  nm  pouco  forte,  aqnella  barba  on- 
dularia fluente  e suave.  Alais  alem,  nbima  boa  e sã  frescura, 
de  moça  sadia,  uma  Rapariga  de  Villar  d' AndovinliOy  com  o 
seu  typico  cliapeu  de  maçanetas  pretas,  irradia  vida  e côr. 

Outros  mais  ainda,  mas  como  nota  final  d’este  i‘eciuto, 
um  delicioso  quadro  que  intitularei  Volta  da,  fonte.  Uma  ra- 
pariga muito  esguia  e mui- 
to fina  desce  uma  rampa  tra- 
zendo ao  hombro  um  canta- 
ro  cheio  de  agua  e isto  por 
um  sentimental  fim  de  tarde. 

Em  todos  estes  traba- 
lhos se  denota  uma  perfeita 
orientação,  um  serio  estudo. 

Vê-se  que  D.  Aíargarida  lia- 
malho  não  é uma  amadora 
vulgar,  que  se  atira  incon- 
scientemente a executar  a 
pintura,  sem  primeiro  a ter 
estudado  conscienciosamen- 
te. Alli  ha  valores,  tonalida- 
des, tons  e meios  tons,  pers- 
pectiva, desenho,  arte  emfiin. 

Saí  do  lindo  atelier  de- 
pois de  demorada  vizita,  e de 
agradavel  conversa  por  on- 
de pude  concluir  que  havia 
já  7 annos  que  estudava.  Subindo  a escada,  no  patamar  encon- 
tram-se os  seus  primeiros  estudos  em  dezenho,  dos  quaes  desta- 
carei como  mais  notáveis  um  Perfil  de  Mulher  e uma  Caheea 
d,e  expressão^  de  guerreiro.  A todos  esses  trabalhos  liga  esta 
amadora  uma  especial  predileção.  A convite  da  illustre  ama- 
dora entrei  depois  no  seu  houdoii\  cheio  do  mais  profundo  res- 
peito. Este  quarto,  mobilado  com  simplicidade,  mas  fino  gosto, 
mereceu  a minha  attenção  porque  as  suas  paredes  são  deco- 
radas delicadamente  pela  sua  habitante. 

N’um  enlevado  sentimento  de  amor  pela  Arte,  D.  Alar- 
garida  Earnalho,  entendeu  e muito  bem,  que  no  seu  quarto 
de  dormir  ella  devia  reunir  e patentear  aos  seus  olhos  alguma 
coiza  que  saindo  do  seu  esforço  artistico  constantemente  lhe 
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desse  um  doce  effiuvio  emotivo  e agradavel,  e então  tracon 
em  largos  iianneaux,  com  os  seus  finos  pincéis,  deliciosas  ar- 
temizias  e frescas  e orvalhadas  rozas.  Um  verdadeiro  encanto. 
Ao  tecto  deu  o collorido  azul  duma  suave  atmosphera,  como 
um  vago  sonhar  do  ceu.  E sobre  a cabeceira  do  seu  leito  pin- 
tou uma  linda  composição  d’aquellas  bellas  flores — bons  dias 
e boas  noites,  dentre  as  quaes  pende  um  formozo  Christo  de 
marfim. 

Quando  o quarto  estava  completamente  pintado,  D. 
Margarida  pediu  ao  seu  professor  que  lhe  pintasse  alli  qual 
couza  que  podesse,  dizia  ella,  dar  um  ar  de  grandeza  áquellas 
pobres  flores.  E Julio  Gosta,  querendo  ser  agradavel  á sua 
discipula  porque  vê  n’ella  uma  verdadeira  fanatica  da  Arte, 
e muito  e muito  a estima,  pintou  então  n’um  vão  escuro  da 
janella,  um  Fim  ãe  tarde.  Numa  larga  planicie  arida  e muito 
extensa,  lá  ao  fundo,  o sol  cae,  e ao  esconder-se  deixa  um 
tom  alaranjado,  donde  saem  fortes  e espahmdos  raios  dum 
vermelho  intenso. 

E D.  Margarida  conta-nos  tudo  isto  timidamente.  Por- 
que ella  é uma  timida.  Tem  um  grande  respeito  pela  Arte  e 
esse  respeito  cria-lhe  uma  indiscriptivel  duvida  sobre  o seu 
poder  executante  d’(jbras  de  largo  folego. 

Fallei-lhe  de  trabalhos  que  conhecia  de  vários  pinto- 
les  e ella,  como  que  se  alterava,  quando  eu  lhe  dizia,  que  a 
achava  com  forças  de  tentar  obras  assim,  e só  me  respondia: 
Está  enganado,  eu  sei  lá  fazer  tanto! . ..  E apesar  d’isso  os  seus 
trabalhos  demonstram  bem  o contrario. 

E’  vulgar,  segundo  me  diz  o Julio  Costa,  ao  apre- 
sentar-lhe um  assumpto  para  tractar,  ella  dizer-lhe:  Eu  não 
faço  isso,  porque  é muito  diíficil,  muito  difficil.  Depois, 
principia  a desenhar  cheia  dum  grande  escrupulo,  sempre 
com  medo  de  errar,  chegando  ao  fim  e tendo  executado  o de- 
senho e depois  a pintura  em  equilibrio  muito  estimável  e 
mesmo  muito  notável. 

E ella  faz  isto  tudo,  poi^que  admira  intimamente  a Arte 
e é uma  doce  adoradora  do  Bello. 

Não  se  atreve  ao  mais  difficil,  sem  consideração,  sem 
respeito,  treme  ante  o mais  modesto  e o mais  singelo  traba- 
lho, e por  isso  consegue  ser  notável  entre  os  amadores  de 
pintura. 

Tinha  feito  a minha  agradavel  vizita  e ia  despedir-me. 
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quando  ao  passar  pela  sala  de  visitas  notei  um  bello  piano. 
Atrevi  mais  uma  pergunta:  — Era  ella  também  a amadora?. . . 
Era,  e executando  com  talento.  Eogada  então  para  se  fazer 
ouvir,  descerrou  o piano,  passou  suavemente  os  dedos  pelo 
teclado  e soltou  lá  de  dentin  um  primoroso  Nocturno  cie 
Chopin,  que  me  deixou  no  espirito  anota  viva  do  seu  grande 
amor  á Afusica.  D.  Alargarida  é uma  virtuose  doublé  de  pia- 
nista e pintoia. 

Disse-lhe  adeus,  e ao  sair  para  tomar  o electrico  que 
me  trouxesse  ao  Porto,  abençoava  o Julio  Costa,  que  tinha 
conseguido  que  eu  passasse  duas  horas  deliciosamente. 
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T]o\7os  quadros  de  diRTíõUF^  LOUÍ^EIÍ^O 


I 

NO  5EU  ATELIER  do  PALACIO  de  CRyOTAL 

8 quadros  que  n’este  momento  se  acliam  expostos 
no  afelíer  do  delicado  artista  Artliur  Loureiro,  de- 
vem ser  vistos  com  attençào,  porque  esses  traba- 
lhos fazem  resaltar  rapidamente  todo  o segredo  emotivo.  Não 
são  como  certos  quadros  que 
precisam  para  serem  compre- 
hendidos  uma  intuição  espe(u’al 
e definida.  Não,  nas  telas  de 
Loureiro  logo  nos  resalta  clara 
e ridente  a verdade,  tendo  o 
grandioso  mérito  de  se  incuti- 
imn  no  nosso  espirito  pelo  espe- 
ctáculo de  linhas  e de  cores 
harmoniosas,  de  leves  sensações, 
lembranças  e sonhos  que  se  mis- 
turam pouco  a pouco  com  o pra- 
zer da  impressão  visual. 

Arthur  Loureiro,  inega- 
velmente, é um  gmnde  artista,  e 
embora  alguém  não  goste  d’isso, 
é d’aquelles  que  aferrado  ao  seu 
trabalho  lucta  leal  mente,  sincei^amente,  na  ideia  firme  e cor- 
recta de  mostrar  que  sabe  e que  tem  fundos  recursos  para 
grandes  e luminosos  emprehendimentos. 

Loureiro,  embora  o julguem  um  triste,  um  melancholico, 
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não  é cVaquelles  que  preferem  o aroma  resinoso  dos  bosques  e 
o perfume  das  flores,  na  doçura  d’um  crepúsculo,  na  hora  em 
que  a nossa  alma  sobe  tristemente  ás  regiões  do  ideal,  e que 
os  objectos  se  descoram  e a paisagem  toma  uma  attitude  re- 
colhida e quieta!...  Não,  elle  verdadeiro  filho  do  norte,  onde 
as  raparigas,  vermelhas  como  romãs  e os  rapazes,  valentes 
como  heroes,  cantam  poemas  sublimes  de  amor  e de  luz, 
n’uma  musica  altisonante  e harmoniosamente  alegre,  elle, 
ama  mais  o grande  sol  de  luz  intensa  e foiTe  e o sussnro  que 
nos  dá  a nitida  impressão  da  vida  e do  trabalho. 

E tudo  isso  se  vê  nos  seus  quadros,  n’ esses  cincoenta 
trabalhos  expostos,  que  são,  como  já  o disse  um  meu  collega 
da  imprensa,  como  que  provas  definidas  para  um  concurso  de 
Arte.  Com  aquelles  documentos,  Loureiro  affirma  que  em  todos 
os  generos  de  pintura  é um  mestre.  No  retrato,  na  paisagem, 
na  marinha,  no  estudo  d’animaes,  no  genero  docoi^ativo, 
em  todos  elles  o nosso  artista  se  nos  apresenta  verdadeira- 
mente  grande.  E senão,  á vol  d’oiseau,  rapidamente,  vejamos: 
Os  tigres  que  anatomia  e que  correcção;  como  se  desenha  tão 
nitida  e tão  visivelmente  o traço  de  todo  aquelle  animal 
n’uma  postura  molle  de  traição  e de  força.  Como  vemos  atra- 
vés d’aquelle  olhar  felino  e do  aveludado  da  sua  garra,  a 
Índole  perversa  que  d’elle  se  acolhe.  E com  que  verdade  estão 
tractados  aquelles  olhos  brilhantes  e magoadores,  d’um  outro, 
que  por  traz  do  que  está  no  primeiro  plano,  parecem  fitar  o 
espectador,  na  esperança  de  íilaho,  n’um  salto  rápido  e trai- 
çoeiro. E’  inegavelmente  um  d’estes  trabalhos  que  só  por  si 
fazem  o nome  laureado  a um  artista. 

Estudo  decorativo.  Simplesmente  soberbo  e encantador. 
Entre  flores,  envolvendo-se  n’um  veu  de  gaze  transparente  e 
lúcido,  sae  como  uma  deslumbrante  rosa,  toda  viço  e frescu- 
ra, uma  linda  creança,  encantadoi‘a  e meiga  como  um  anjo, 
tendo  na  mão  uma  haste  de  saudades.  N’um  fundo  ru- 

tilante de  luz,  como  na  aureola  ridente  d’uma  fresca  manhã 
de  Agosto,  destaca  essa  linda  figura.  E como  foi  desenhada  e 
como  foi  executada.  Alma,  de  poeta,  d’ esses  poetas  que  can- 
tam as  manhãs  claras  do  sol  e os  rostos  lindos  das  raparigas, 
foi  a que  (‘oncebeu  aquelle  quadro  e que  o executou.  Nada 
mais . . . 

O retrato  do  Chico  Anthero. — Perdão,  doutor,  tratal-o 
assim,  mas,  francamente,  quando  olhei  para  o seu  retrato  não 
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pude  respeital-o  e pedi-lhe  que  coutasse  uma  d’aquellas  suas 
liistorietas.  Não  contou,  mas  é tal  a semelhança,  tal  a ex- 
pressão, tão  seu  aquelle  modo  e tão  psychologicamente  estu- 
dado aquelle  quadro  que  me  pareceu  mesmo  ou  vil-o  a lara- 
chear  e a rir. 


É um  primor 
de  execução, 
é um  assom- 
bro de  corre- 
ccão. 

Retrato  do 
di\  Jidio  de 
Mattos . — 
Bello  traba- 
lho feito  na 
largueza  su- 
htil  d’ um 
quadro  d’ ar- 
te, não  com 
a preoccu  pa- 
ção  d* um  i‘o- 
trato  para 
galeria  de 
definidores 
da  ordem 
terceim,  mas 
um  retrato 
intimo,  que 
temos  ]i  o 
nosso  gabi- 
nete de  tra- 
balho, ou  no 
nosso  quar- 
to, retrato 


Retrato  de  Sá  d’Albergaria  — Pintado  por  ARTíIUR  ROUREIRO 


p a r a n ó s , 

para  consolo  da  nossa  alma  e dos  nossos.  Tal  é o retrato  do  dr. 
Julio  de  Mattos,  que  incompleto  como  está,  já  mostra  que  ha- 
de  ser  um  quadro  tão  bello,  tão  bem  feito  como  o do  Chiea 
Anthero. 

O retrato  do  dr,  Magalhães  de  Lemos  também  é uni 
bello  trabalho. 
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Ha  mais  dois  retratos  de  senhora,  dois  estudos,  como 
Ijoureiro  lhe  chamou,  mas  que  sao  dous  primores.  Loureiro 
adoptou  para  os  seus  retratos  uma  fórma  e um  tamanho  espe- 
cial o que  lhe  dá  uma  gracilidade  gentil  e meiga,  deixem-me 
assim  dizer. 

Emquanto  á Paisagem  muito  teria  que  dizer  se  podesse 
alargar  este  artigo,  mas  como  me  não  é possivel  n’este  mo- 
mento, limito-me  a fallar  dos  seguintes  quadros: 

Rua  do  Meio. — Da  vulgaridade  dhnna  rua,  com  casas  de 
um  lado  e d’outro,  e uma  egreja  no  primeiro  plano,  teve  Lou- 
reiro a habilidade  de  fazer  um  dos  seus  para  mim  mais  in- 
teressantes quadros.  — E porque?  perguntará  o leitor.  Outro 
qualquer  o faria. . . — Mas  não  fazia.  Para  isso  é preciso  saber- 
se  vêr  e vêr  muito  bem,  conhecer  mil  pequenas  cousas  e trans- 
plantal-as  para  a tela  com  uma  especial  pericia  e arte...  d’on- 
de  se  conclue  que  aquella  rua  não  é como  não  é uma  coisa 
chata,  sem  relevo.  Aquella  rua  é um  quadro  e dos  mais  inte- 
ressantes. 

Montanhas  da  Galliza,  Corgo.  Monte  de  Santa  Tecla^ 
Alto  de  Santo  Antonio.  Barra  de  Caminha.  Tudo  isto  são  re- 
talhos sublimes  da  natureza,  que  Loureiro  transplantou  á 
tela  com  uma  verdade  flagrante  e uma  technica  segura. 

Fecho  por  aqui  este  meu  despreteu cioso  artigo  fazendo 
apenas  uma  leve  consideração.  Ha  no  nosso  Aluzeu  quadros 
de  quasi  todos  os  pintores  portuenses,  mas  não  vimos  ainda 
lá  nenhum  de  Arthur  Loureiro.  Agora,  como  nunca  ha  occa- 
sião  para  que  a Camara  do  Porto,  que  parece  se  interessa  um 
pouco  pelas  cousas  d’ Arte  da  nossa  terra,  compre  um  quadro 
a Loureiro  para  o Aluzeu  Alunicipal. 

E porque  não  ha-de  fazel-o!?.  ..  Tem  este  artista  dois 
quadros  que  estão  a pedir  transplantação  para,  logar,  onde 
todos  os  possam  apreciar  condignamente  e são:  os  Tigres  ou 
Por  montes  e vales. 

Cumpre  á camara  do  Porto  este  dever  de  gratidão  para 
com  o artista  distincto,  que  após  annos  de  ausência,  volta 
a Portugal  cheio  de  xArte  a glorificar-nos  com  os  seus  trabalhos. 


II 
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ADA  lia  qne  mais  me  enthiisiasme  e me  anime,  do  qne 
saber  que  ainda  ha,  quem,  dentro  da  esphera  da  Ar- 
te, tenha  iniciativas  e empreliendimentos  de  coisas 
nteis  e aproveitáveis,  sem  mira  a vanglorias  ou  a fabulosos 
lucros,  nnica  e exclusivamente  pela  Arte. 

Ha  annos,  todo  eu  me  enthusiasmei,  quando  meia  duzia 
de  artistas,  homens  de  lettras  e amadores,  tentaram  crear  no 
Porto  uma  sociedade  de  Arte,  que  iníelizmente,  como  todas 
as  coisas  uteis,  cahiu  ao  tentar  elevar-se ; digo  mais,  morren 
de  morte  aífrontosa  ao  nascer. 

Depois,  perante  a iniciativa  do  Instituto  de  Estudos  e 
Conferencias,  que  parecia  vir  dar  a nota  correcta  de  que  as 
exposições  d’ Arte  seriam  verdadeiros  concursos  de  trabalhos 
dehnidos  de  artistas,  também  me  enthusiasmei,  porque  ima- 
ginei que,  com  os  elementos  de  que  elle  dispunha  poderia  fa- 
zer muito  melhor  do  que  o que  tem  feito,  se  bem  que  tenha 
feito  alguma  coisa. 

Apparece  depois  um  sr.  Magalhães,  que  não  conheço, 
em  communicados  nas  gazetas,  a dizer  verdades  amargas  a 
respeito  do  Palacio  de  Ciystal  e a reclamar  para  aquellas  duas 
alas  latei^aes,  que  foram  em  tempo  bazares,  escolas:  de  pintura, 
de  lavores  femininos,  etc.,  emfim,  reclamando  o aproveita- 
mento d’aquelles  dois  esplendidos  ateUeres  em  alguma  coisa 
de  util  para  a Arte...  Mas,  infelizmente  as  verdades  que  o 
sr.  Magalhães  dizia,  ficaram  perdidas  como  pérolas  em  chi- 
queiro de  porcos,  porque  a gerencia  do  Palacio  de  Crystal 
achou  mais  util  tel-os  assim  vasios,  do  que  aproveitados  em 
qualquer  coisa.  . . Assim,  podia  em  noites  de  spleeUy  passear 
n’ellas,  como  a sombra  do  Hamlet,  sem  tropeçar  em  qualquer 
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coisa  que  tomasse  o Palacio  interessante  ao  publico,  mais  do 
que  os  macacos  e o sr.  Abeira  da  CruzI...  E essa  idea,  como 
era  boa,  morreu,  n’um  significativo  desprezo  por  parte  dos 
interessados  no  rejuvenescimento  do  Palacio  de  Crystal. 

A"eio  por  fim  Artliur  Loureiro,  esse  laureado  artista  que 
todos  nós  conhecemos,  pelo  seu  talento,  e lança  a idéa  de 
uma  escola  d’ Arte,  tal  como  ellas  são  no  estrangeiro.  Lucta 
com  mil  difficuldades  ao  principio  para  poder  realisar  o seu 
plano,  e eu  ao  sal)er  do  seu  emprebendimento  todo  me  enthu- 
siasmo  um  momento,  para  pensar  logo  em  seguida  que  a sua 
idéia  lia-de  morrer,  como  morreram  todas  as  outras.  Mas,  tal 
não  succede;  iArtlmr  Loureiro  se  no  fundo  é um  bom  portu- 
guez  e um  genuino  portuense,  vem  saturado  dAssa  convivên- 
cia de  vinte  annos  com  os  inglezes,  gente  que  tem  tanto  de 
aventureiros  como  de  previdentes.  Debaixo  d’essa  esplendida 
orientação  Ijoureiro  cria  a sua  escola  de  pintura  para  senho- 
ras e não  desanima,  confiado  em 
que  querer  é poder.  E hoje  é elle 
o unico  artista  que,  no  nosso 
meio,  realisa  este  grande  melho- 
ramento, em  prol  da  Arte:  ter 
uma  escola  onde  vão  os  seus  dis- 
cipulos,  iihima  confraternisação 
artística,  tomar  as  sábias  lições 
que  elle  llies  dá  com  a sua  profi- 
ciência e saber. 

E,  com  que  arte,  e com  que 
cuidado,  elle  soube  transformar 
uma  sala  fria  e desconfortável 
nbun  atelier,  que  se  não  é um  es- 
pecimen,  é no  entanto  um  deli- 
cado recinto  onde  o gosto  deco- 
rativo do  artista  se  casa  perfei- 
tamente com  a severidade  das 
paredes,  onde  pousam  como  scin- 
tilantes  fulgurações  de  genio,  tra- 
balhos, estudos  e composições  do 
professor,  de  mistura  com  gessos  de  estudo. 

Eui  lia  dias  ao  atelm^-escola , precisamente  no  momento 
em  que  terminavam  as  lições  e as  alumnas,  fulgurantes 
de  mocidade  e alegria,  saiam  n’nm  chilrear  que  encantava. 


Retrato  do  dr.  Francisco  Anthero 

ARTIIUR  ROURFIRO 
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Os  cavalletes,  espalhados  pelo  ateliei\  eram  como  sentinellas 
que  ticavam  guardando  os  logares  das  discípulas.  Passei-os 
em  revista,  cheio  de  curiosidade  e de  interesse  em  notar  n’a- 
quelles  esboços  as  disposições  de  quem  os  tinha  executado. 
Aqui,  desenho  dos  principiantes,  de  diversos  ohjectos,  taes 
como  garrafas,  jarros,  púcaros,  etc.,  e onde  elles,  emquanto 
desenham,  vão  tendo  noções  do  que  é a perspectiva  pratica. 

IVfais  além,  estudos  de  fructas  e tlores,  e entre  esses  os 
dhnna  discipula  que  compõe  e applica  aos  tecidos  as  flores  e 
os  fructos  que  desenha  e que  pinta  do  natural. 

Outros,  desenhos  de  gessos  das  differentes  escolas,  grega, 
romana  e renascença.  . . Mais  além,  cópias  flagrantes  a oleo, 
dos  modelos  vivos  e dos  costumes  populares  portuguezes. 

Plma  verdadeira  escola,  methodica  e definida,  onde  os 
alumnos  não  copiam  os  seus  tmhalhos  de  modelos  que  veem 
de  França  ou  da  Allemanha  ás  grosas,  mas  sim  do  natural; 
estudando  desde  as  mais  rudimentares  noções  de  traços  e li- 
nhas, até  aos  intrincados  problemas  da  perspectiva,  sós  por 
si,  apenas  com  as  indicações  do  professor. 

São  também  para  notar  as  pastas  carregadas  de  estudos 
que  os  discípulos  executam  em  casa,  após  as  lições,  e que  são 
documentos  irrefutáveis  do  bom  aproveitamento  d’este  syste- 
ma  de  ensinar  o desenfio  e a pintura. 

Futre  os  discípulos  de  Ijoureiro,  ha  um  que  se  torna 
notável,  porque  com  48  lições  apenas,  uma  cada  semana,  tem 
feito  maravilhosos  progressos.  D’este  discípulo,  já  eu  tive 
occasião  de  fallar,  quando  em  tempo  dediquei  duas  linhas  a 
uma  exposição  que  Loureiro  fez  e em  que  appareceram  al- 
guns estudos  d'elle. 

Ha  tempos,  porém,  quando  visitei  o afelier-escola , tive 
uma  boa  occasião  de  vér  de  novo  trabalhos  seus  feitos  alli : uma 
bei  la  copia  a oleo  do  gesso,  correcta  de  execução  e de  desenho 
e mais  uns  trabalhos  que  elle  fizera  fóra  da  escola,  em  passeio 
d’Arte  pelo  campo  e pela  praia.  Havia  uma  marinha  bem  to- 
cada, e uma  paisagem  delicamente  pintada  e superiormente 
estudada  e desenhada,  não  fallando  n’um  interessante  quadro 
de  camélias,  que  me  encantou.  Talvez  porque  eu  gosto  muito 
de  flores,  e aquellas  estavam  tão  frescas,  que  me  fizeram  uma 
magnifica  impressão. 

E’  elle  o sr.  Aíanuel  Lucio  um  dos  amadores  que,  se  con- 
tinuar assim,  mais  brilhantemente  poderá  affirmar  o que  se 


134 


NOTAS  d'ARTE 


tem  dito  de  Loureiro:  que  se  é graude  como  artista,  não  o é 
menos  como  professsor. 

Mas,  voltemos  á escola.  Tem  ella  sobre  todos  os  outros 
atelieres  a grande  vantagem  de  estar  installada  nos  jardins 
do  PaJacio.  Quando  a primavera,  ridente,  enche  aquelle  re- 
cinto de  flores  e de  sol,  cá  para  fóra,  para  o ar  livre,  vem  os 
discipulos,  e,  ou  recolhem  nas  suas  telas  as  flores  lindas  e fres- 
cas e os  pontos  de  vista  deliciosos  que  d’alli  se  disfrutam,  ou 
estudam  e pintam  pequeninos  recantos  do  jardim  variados  e 
hellos.  E tudo  isto  realisa  Artliur  Loureiro,  não  sem  largas  e 
complicadas  diííiculdades,  que  felizmente  elle  vê  cobertas  de 
bom  resultado,  se  bem  que  com  pouco  intei^esse. 

Ao  vir-me  embora  depois  de  ter  dado  os  meus  parabéns 
sinceros  ao  professor  pela  sua  iniciativa,  pensava  em  como 
aquelle  bello  recinto  do  Palacio  de  Crvstal  poderia  ser  apro- 
veitado para  tanta,  tanta  coisa  util,  em  vez  de  jazer  ignomi- 
niosamente alli,  mudo  e sinistro  como  um  crime. 

E que  tudo  isso  se  poderia  fazer  se  quem  o dirige,  visse 
mais  alguma  coisa  do  que  umas  reles  exposições  de  pores  e 
aves  e do  que  umas  festarolas  de  arredai  com  musica  do  Zé  da 
(iaita  e fogo  eVartipeio  do  Devezas! ... 


Tigres  — AKTIIl^R  TOUREIRO 


III 


í^RTfõUR  LOUREIRO  e a Academia  de  Bellas-Artes 


A tempos  n'uns  bem  elaborados  artigos  da  Tbz  Pu- 
blica, alguém,  que  eu  náo  sei  quem  é,  veio  apre- 
sentar a ideia  de  que  Artliur  Loureiro  deveria  ser 
professor  da  iiossa  Academia  de  Bellas-Artes. 

Acbei  tã(j  acceitavel  e tào  util  para  a Academia  essa 
ideia,  que  iiAste  momento  em  que  me  tenbo  de  occupar  da 
sua  exposição  de  quadros,  entendi  dever  acompanhar  na  sua 
propaganda  quem  tao  desinteressadamente  a apresentou.  Não 
é que  eu  venha  a campo  combater  afincadamente  em  favor 
d’este  artista,  não,  venho  só  como  mero  espectador  do  grande 
palco  da  vida  applaudir  quem  soube  apresentar  a ideia. 

Arthur  Loureiro  foi  um  dos  mais  distinctos  discipulos 
das  nossas  academias  de  Bellas  Artes  e tem  a sua  folha  de 
bom  profissional,  resplandecendo  de  brilho  e cheio  de  gloria 
immoredoira. 

Não  foi  110  seu  paiz  natal  que  elle  se  completou  em 
arte,  foi  no  estrangeiro,  nas  grandes  terras  onde  ser-se  pintor 
não  é uma  mera  galanteria  de  gente  fina;  foi  nas  terras  onde 
se  faz  da  Pintura  alguma  coisa  mais  pratica  e mais  definida 
do  que  entre  nós. 

Voltou  tarde  á patria,  vinte  annos  passados  sobre  o seu 
curso.  Quer  isto  dizer,  que  elle  vem  mais  senhor  do  metier  do 
que  aquelles  que  meiamente  se  demoram  lá  por  fóra  uns  tres 
ou  quatro  annos.  E’  certo  que  muitos  que  estudaram  no  es- 
trangeiro nem  sempre  ao  voltar  veem  mais  vigorosos  e mais 
trabalhadores  do  que  quando  partiram.  Mas  elle  não. 

Arthur  Loureiro,  foi  unicamente  para  trabalhar  e affir- 
mam-no  exuberantemente  os  cargos  que  por  lá  occupou  dis- 
tinctamente,  taes  como: — examinador  das  classes  de  Arte 


136 


NOTAS  d'ARTE 


da  Xational  Gallery  of  Yictoria,  e director  e professor  de  1.^ 
classe  dos  cnrsos  de  Dezenho  e Pintnra  do  Presbiteiiara  La- 
dier  College  em  ATelbourne,  na  Anstralia. 

Ora  estes  cargos  dados  a iiin  estrangeiro,  a nin  portu- 
ga ez,  0 que  affir- 
niara  é que  o seu 
nome  era  ali  conhe- 
(*ido  e que  estava  á 
altura  de  occupar 
esses  logares  com 
toda  a hombridade 
e todo  o saber. 

Alas  ba  mais, 
quando  terminou  o 
sen  curso  em  Por- 
tugal foi  classifica- 
do para  pensonista 
em  Paris,  onde  fez 
uma  larga  e pro- 
f u n d a aprendiza- 
gem d’ arte. 

Concorreu  a 
muitas  e variadas 
exposições,  onde  os 
seus  quadros  foram 
sempre  apreciados 
como  mereciam. 
Entre  esses  devere- 
mos notar  como 
primordiaes  a Ex- 
posição Peligiosa 
da  Píelgica  onde  o seu  quadro,  A Visão  de  Santo  Stanislaii  de 
Kasflca,  foi  acolhido  com  entlmsiasmo  por  toda  a critica,  e 
muito  especial  referencia  mereceu  ao  celebre  critico  religioso, 
TAlbé  Moeller.  Jd  ainda  em  Londres,  onde  concorreu,  a con- 
vite, á (ireater  Pritian  Exibition,  em  1899  e foi  recompensado 
com  diploma  ddionra  e medalha  de  ouro.  Ha  pouco  foi  elle 
eleito  Académico  de  Alerito  da  Academia  da  Victoria,  em 
Alelbourne. 

A'ê-se  l)em  claro,  por  tudo  isto,  que  x\rtbur  Loureiro  era 
consideradíj  e muito,  lá  fóra,  como  um  verdadeiro  artista  que  é. 


Só  iio  mundo  — Oiiadro  de  ARTflTTF.  FOURKIKO 


NOTAS  d’ARTE 


137 


Estou  d’aqui  a vêr  a balbúrdia  que  vac  no  nosso  meio 
artistico  por  estas  minhas  despretenciosas  notas,  mas  nao  são 
ellas  mais  do  que  o desejo  de  provar  que  o homem  está  á al- 
tura de  occupar  um  logar  de  professor  na  nossa  Academia. 

Porque  estou  bem  certo  de  que  elle,  chamado  a dar  pro- 
vas puljlicas  do  seu  saber  artistico,  ellas  serão  convincentes. 

Se  elle  é um  grande  artista,  não  é menos  um  grande 
trabalhador,  incansável;  tmbalhando,  quer  em  quadros  para 
expòr  e vender,  quer  dando  lições  áquelles  que  desejam  bem 
conhecer  a arte  de  pintar,  no  seu  afeíier,  no  Palacio  de  Crvs- 
tal  Portuense.  N’esse  mesmo  atelier  já  por  varias  vezes  tive 
0 prazer  de  visitar  exposições  organisadas  por  elle. 

Ali  me  mostrou  elle  que  embora  longe  de  nõs  portanto 
tempo,  não  se  deshabituara  das  cõres  e da  luz  da  nossa  boa 
terra.  Não  veiu  inebriado  com  o nebulozo  da  Escócia,  com  o 
cinzento  da  França,  nem  com  o vermelho  violáceo  da  Italia. 

Veiu  isento  de  escolas,  preoccupando-se  só  com  o que 
via  na  natureza  tal  qual  ella  se  apresentava,  vibrante  de  luz 
se  0 sol  espadanava  rutilantemente  no  espaço,  nebuloso  e triste, 
se  a nevoa  cobria  a atmosphera  e a paisagem  que  pintava. 

Era  como  que  o executor  da  verdade  tal  como  e]la  deve 
ser.  Era,  emíim,  um  paisagista  perfeito  e detinidamente  por- 
tuguez. 

Pois  bem,  todos  ahi  viram  as  suas  recentes  exposições, 
j que  eu  saiba,  ainda  ninguém  amesquinhou  o seu  muito  me- 
recimento; pelo  contmrio  todos  foram  á uma  a dizer  que  elle 
üinha  valor.  A critica,  que  deve  ser  sincera  e justa,  não  teve 
]3or  onde  o atacar,  nem  veiu  dizer  d’elle  senão  que  era  bom, 
por  isso  a sua  entrada  como  professor  de  paisagem  na  Acade- 
mia de  Bellas  fartes,  do  Porto,  deveria  ser  acolhida  por  todos 
os  professores  e alumnos  com  enthusiasmo,  se  bem  que  a nossa 
Academia  não  seja  para  largas  manifestações. 

Alas  deixemos  agora  o artista  para  fallarmos  da  sua  ul- 
tima exposição. 

No  atelier  de  Arthur  Loureiro,  ha  um  não  sei  que  de 
conforto  que  nos  prende.  Sob  a sua  direcção  tem-se  transfor- 
mado aquella  fria  sala  n’um  bellissimo  gabinete,  onde  se  po- 
dem passar  horas  e horas  admiravelmente  bem.  Decorado 
com  simplicidade,  mas  com  um  especial  cachei  de  galanteria 
os  seus  quadros  destacam  alli  maravilhosamente. 
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Vou  fallar  delles,  como  sei,  ou  como  entendo, 

Como  nota  primordial  destacarei  o grande  quadro,  cujo 
titulo  é De  aldeia  em  aldeia  e que  inspirou  ao  bello  poeta  M. 
Kicca,  esta  quadra: 


Sob  a cruz  pesada  e feia 
Da  miséria  que  a consomme 
Corre  d' aldeia  em  aldeia, 

Na  Vi  a-sacra  da  fome. 


E’  um  soberbo  trabalho,  desenhado  com  cuidado  e pin- 


Oe  aldeia  em  aldeia  — ARTHUR  I.OX'REIRO 


tado  com  amor.  Uma  velhita  andrajosa  atravessa  um  trecho 
de  paisagem,  por  um  caminho  encharcado.  Que  correcção  e 
que  luz,  verdadeira  obra  prima  que  um  grande  mestre  não 
se  envergonhará  de  assignar. 

No  piidicd.  E‘  um  delicioso  estudo  de  pinheiros,  graceis 
e altos  com  a sua  coma  d’ um  verde  foncéy  que  parece  sussur- 
rar com  a aragem  que  passa. 

Mar  aijitado.  Agua  deliciosamente  tratada  e transpare- 
cendo atravez  d’ella  a penedia  que  ella  cobre.  Luz  deliciosa 
de  gmnde  ar. 

Va(ja  quebrada.  E'  um  pequeno  quadro  em  que  uma  va- 
ga se  espadana  como  cliampanhe  de  encontro  a um  rochedo. 
Com  que  vigor  está  pintada  essa  molle  de  agua,  que  nhun 
desdobrar  vertiginoso  e bravo  encontra  um  obstáculo  e se  des- 
faz para  o ar,  como  n'um  grito  de  desespero! 
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lietrato  de  G.  Nogueira.  Este  retrato  é um  primor  de 
parecença  e de  trabalho.  Loureiro  poz  n‘elle  um  cuidado  es- 
pecial e amigo;  é uma  obra  prima. 

Xevogilde.  Um  trecho  de  paisagem  portuense,  muito 
sentida,  muito  nossa. 

Padeira  de  Avintes.  E’  um  delicioso  estudo  dos  nossos 
costumes  populares.  Alodelo  gracil  e airoso  como  sao  todas  as 
nossas  lavradeiras,  correctamente  desenhado,  primorosamente 
pintado. 

Parcos.  Um  quadrito  interessante,  onde  ha  dois  barcos 
que  parece  boiarem  docemente  nas  aguas  mansas  do  rio,  sob 
um  ceu  suave  d’ um  azul  transparente  e bom. 

Mais  outros  quadros  ainda,  todos  elles  confeccionados 
com  mestria;  alguns  estudos  de  desenlio,  cabeças  rigorosa- 
mente  estudadas  nos  seus  claros-escuros. 

E esta  exposição  não  está  a al)an-otar  de  exemplares, 
mas  toda  ella  comyrjrta  coisas  lindas  e boas. 

Ao  sahir  d’ali,  vem-se  sol)  a impressão  sincera  de  que 
tudo  aquillo  é nosso,  e muito  nosso. 

á"em-se  tão  bem  disposto,  que  se  tica  com  o desejo  de 
lá  voltar  muitas  mais  vezes. 


Paisagem  — ARTHUR  LOUREIRO 


Flora  — Qua.iru  ue  AKTIIT*R  I.orRFlIRO 
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Mais  uma  visita  ao  flteüer  de  AF^THUR  LOURÊIRO 


u já  disse  algures  que  Artbur  Loureiro  era  um  poeta 
na  pintura  e hoje  o repito  aqui,  no  desprendimento 
sincero  de  qnem  o admira  pelo  seu  talento.  Us  seus 
quadros  são  bucólicas  de  còr  e de  luz.  Ha-os  que  são  como  de- 
liciosos sonetos  camoneanos.  Ha-os  que  são  verdadeiros  poe- 
mas. As  pequenas  telas  veridicamente  portuguezas,  com  a sua 
còr  e a sua  luz  dAldeia,  são  como  cantigas  de  namorados  en- 
tre os  rumorejos  do  trabalho  campestre. 

x\rthur  Loureiro,  talvez,  porque  viveu  muito  tempo 
longe  da  sua  patria,  ao  voltar,  como  que  tentou,  n’um  largo 
sentimento  de  amor  pátrio,  desforrar-se  d‘aqui  não  ter  vivido 
sempre.  E nhnna  subtileza  ideal  desenhou  e pintou  a grande 
alma  portugueza,  desde  a Tori^e  dos  Clérigos,  até  ao  mais  es- 
condido recanto  do  Minho.  A sua  obra  é como  que  o grito 
sentido  do  tillio  prodigo  que  volta  ao  fim  de  muito  tempo  á 
casa  paterna.  E que  foi  elle  senão  um  tilho  prodigo  da  Arte, 
que  andou  por  terras  estranhas  a expandir  o seu  talento  em 
grandes  manifestações,  e que  ao  voltar,  um  pouco  abatido  da 
granda  lucta,  nos  mostrou  que,  se  alguém  o julgava  já  um 
estrangeiro,  a sua  alma  pulsava  no  mais  sul)lime  enthusiasmo 
por  tudo  0 que  é nosso,  por  tudo  o que  era  portuguez,  desde 
as  suas  paisagens  até  aos  seus  homens. 

E agora  mais  uma  vez  fallemos  dos  seus  quadros,  e dos 
do  seu  discipulo. 

Antes  porém  de  entrar  na  enumeração  dos  seus  traba- 
lhos ahi  vae  uma  opinião. 

Na  occasião  em  que  eu  visitava  a exposição  entravam 
ali  um  grande  pintor  portuguez  (Souza  Pinto),  um  grande 
actor  portuguez  (Augusto  Rosa),  e um  grande  actor  francez 
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(Coqiielin  Ainé).  Pois  estes  tres  cavalheiros  insuspeitos  para 
todos,  depois  de  lai^ga  api^eciacâo  aos  trabalhos  expostos,  que- 
daram-se em  frente  d’um  quadro  que  ha  muito  está  no  atelier 
A Primavera,  e Souza  Pinto,  esse  artista  cujo  nome  resôa  no 
estrangeiro  como  um  clarim  de  gloria  nacional  na  arte  de 
pintura,  disse  que  se  admirava  que  aquelle  quadro  ainda  não 
tivesse  sido  adquirido  para  o muzeu  nacional  como  um  espe- 
cimen  de  boa.  pintura  e de  soberbo  desenho. 

Também  eu  teria  soltado  o meu  brado  de  admii^ação,  se 
não  soubesse  que  o Elstado  e as  Gamaras  não  teern  dinheiro  para 

essas  cousas,  e só  o teem  para  fes- 
tejos balofos,  para  comesainas  opi- 
jjaras  e para  bolos  rendosos  aos 
afilhados;  para  mais  nada.  A ga- 
leria nacional  de  pintura  no  Por- 
to é talvez  mais  parca  do  que  a 
do  mais  pequeno  amador.  E’  uma 
vergonha!! . . . 

Adeante,  qne  vamos  gas- 
tando muito  tempo  com  conside- 
mções  ph  ilosophicas. 

Pois  os  quadros  expostos 
de  Loureiro,  são  17  novos  e uns 
8 já  vistcjs. 

Dos  antigos  nada  direi  se- 
não que  são  soberbos,  dos  moder- 
nos, d’ esses  alguma  coisa  mais 
escreverei.  Entre  todos  ha  um 
que  me  encanta  profundamente. 
Ef  O Pinhal!.  . . Um  dia  ouvi  di- 
zer a alguém  que  o pinheiral  era 
nm  motivo  que  não  dava  nada 
na  pintura,  pela  sua  fórma,  pela 
sua  cor  e pela  sua  uniformidade. 
N’essa  occasião,  não  me  quiz  ma- 
nifestar, eu  não  sou  pintor  e não 
(jueria  (;aliir  em  erro  deante  de 
(piem  tinha  obilgaçào  de  conhecer  o assumpto  melhor  do  que 
eu,  mas,  cá  para  mim  mantinha  a niiiiha  opinião  formada;  o 
pinheiro  presta-se  á pintura,  a questão  é sabel-o  desenhar  e 
[)intar.  K Loureiro  com  o seu  quadro  Pinhal  veiu  completa- 
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mente  preencher  a minha  modesta  opinião.  A Ui,  n’aquella 
tela  esguia,  sob  a correcção  impeccavel  de  desenho,  erguem-se 
uns  pinheiros,  que  parecem  balançar  sob  a pressão  do  vento 
que  passa  assobiando  na  sua  ]*amaria. 

A Feira  Nova  — E’  uma  delicada  pochade  verdadeira- 
mente caracteristica  do  que  são  as  nossas  feiras  no  Minho,  sob 
barracas  de  lona  branca,  que  se  prendem  aos  troncos  das  arvo- 
res, com  o borborinho  de  centos  de  lavradores  e lavradeiras, 
acotovelando-se  na  furia  de  serem  os  primeiros  a vêr  o que  ha 
alli  para  vender. 

A Carvalheira  — Uma  larga  arvore  de  folhas  amarelle- 
cidas  que  começam  a cahir  sob  o ventinho  frio  do  inverno;  é 
d e 1 i c i 0 s a m e n t e e s t u d a d a . 

K a Desfolhada,  e a Estrada  do  (Terez  (sob  a chuva),  as 
Alminhas  e o Caminho  de  Besteiros  — e todos  elles,  emfim, 
como  são  tãu  verdadeiramente  nossos,  tão  sentidamente  por- 
tuguezes,  verdadeiramente  minhotos,  nos  seus  verdes  incon- 
fundi veis,  na  sua  luz  inimitável. 

Entre  as  trex  cabeças  de  estudo,  ha  duas  de  uma  velha, 
que  são  um  encanto.  Traçadas  na.  meticulosidade  de  porme- 
nores, são  feitas  largamente  com  pulso  de  quem  é um  verda- 
deiro artista. 

Além  dos  trabalhos  do  mestre,  que  são  como  sempre 
magnificos,  tomando  uma  das  paredes  do  atelier,  estão  os  tra- 
balhos do  discipulo,  do  snr.  Alanoel  ]\Iaria  Lucio  Junior,  que 
ha  unicamente  um  anuo,  estuda  com  Loureiro,  desenho  e 
pintura. 

Aos  meus  collegas  da  imprensa,  como  que  tem  passado 
despercebido  o trabalho  d’este  amador,  que  entra  agora  no 
nosso  meio  artistico.  Ora  eu,  que  inegavelmente  sou  o mais 
incompetente  dos  apreciadores  dos  quadros,  sempre  lhe  quero 
dispensar  duas  linhas, 

Manuel  Lucio  é um  rapaz  da  nossa  fina  sociedade,  que 
todos  nós  conliecemos  como  sendo  um  dos  elegantes  da  nossa 
terra. 

Durante  muito  tempo  julguei-o  um  hon  vivant,  dedi- 
cando unicamente  o seu  espirito  ao  talho  d’ um  veston  ou  ao 
feitio  de  uma  gravata.  Um  dia,  poi*ém,  entrando  a visitar  Lou- 
reiro no  seu  atelier-escóla  encontrei  lá  este  cavalheiro  dando 
lição  de  desenho.  Acabada  a aula.  Loureiro  mostrou-me  tra- 
balhos de  vários  discipulos  e abrindo  uma  arca  artistica  que 


144 


NOTAS  d’ARTE 


elle  ali  tem,  tirou  de  dentro  vários  desenhos  e disse-me:  — 
são  feitos  pelo  Lucio,  é um  rapaz  de  habilidade.  — E de  facto 
os  desenhos  que  elle  apresentou,  revelavam  uma  certa  dispo- 
sição para  a Arte. 

Passaram-se  tempos,  o mestre  foi  para  fora  e ao  voltar 
encontrou-se  em  frente  dhnn  discipulo 
que  lhe  dá  honra,  porque  Aíanuel  Lucio, 
dotado  d’uma  vontade  de  ferro  em  conhe- 
cer o methodo  de  desenho  e de  pintura 
tem  traljalhado  denodadamente  e tem 
conseguido  com  isso  e com  as  bellas  indi- 
cações do  professor  o que  muitos  com  idas 
ao  estrangeiro  não  tem  conseguido. 

(Quatorze  são  os  tmbalhos  expostos 
por  este  intelligente  discipulo  de  Lourei- 
ro. Cinco  trabalhos  a oleo,  cinco  pasteis 
e quatro  desenhos  a lapis. 

Entre  os  desenhos  notarei  O Conta- 
dor, que  é uma  prova  irrefutável  do  modo 
como  elle  interpretou  as  noções  de  pers- 
pectiva indicadas;  na  pintura  a oleo  no- 
tarei os  Cravos  e um  retalho  de  paisagem,  onde  as  cores  e os 
tons  estão  bem  adiados,  resaltando  os  planos  da  chateza  vul- 
gar, própria  dos  estudos  de  amadores. 

Aonde  porém  eu  admiro  a disposição  artistica  de  Ala- 
nuel  Lucio  é nos  pasteis,  especialisando  uns  EU  eitos  d' agua, 
um  Po(aite  e um  Ceus  nublados. 

Innegavelmente  o discipulo  dá  honra  ao  mestre  e o 
mestre  deve  estar  orgulhoso  por  ter  achado,  quem  tão  bem 
tenha  sabido  comprehendel-o  e tão  sabiamente  aproveite  as 
suas  indicações.  E recebam  os  dons,  mestre  e discipulo  a sin- 
cera expressão  do  meu  applauso. 


D.  Adelia  Ramos 
Discípula  de  Artliiir  Doureiro 


1903  a 1904 
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Artliur  Loureiro  é um  velho  rapaz,  pintor  cralma  e 
eeracào,  trabalhador  iiiíatigavel,  cavaqueador  ame- 
no e interessante,  amigo  dedicado,  e,  acima  de  tudo 
isto,  profes- 
sor conscien- 
cioso e sabe- 
dor. 

O r a eu, 
que  gosto  de 
passar  bem  o 
meu  tempo, 
vou  muitas 
vezes,  e espe- 
c i a 1 m e n t e 
aos  domin- 
gos. ao  Pala- 
cio  de  Crvs- 
tal,  dar  dons 
dedos  de  ca- 
vaco ao  Ar-  MANUP:I.  I^UCIO  no  Atelier  de  ARTHUK  I.OURKIKO 

tbur  Lourei- 
ro, 110  seu  delicado  e interessante  atelier.  Appareço  alli  por 
volta  da  hora  e meia.  E'  quando  elle  acaba  de  dar  lição  ao 
Manuel  Lucio,  que,  qiiasi  sempre,  quando  eu  entro  ainda  lá 


mmoRts  POf^TUETi5e5 


MAMUEL  MARIA  LUCIO  JUhlOR 


Discípulo  de  Af^THUR  LOUREIRO 
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está  dentro,  com  a sim  blouse  vestida,  paleta  em  punho,  dando 
as  ultimas  pinceladas  no  modelo  que  copia. 

Outro  dia,  copiava  elle  uma  velha;  quando  entrei,  es- 
tava já  limpando  os  seus  23Ínceis  e a paleta  para  se  ir  embora. 

Xas  faces  de  Arthur  Loureiro  pairava  um  alegre  sorriso 
de  satisfação. 

Que  se  teria  passado  de  extraordinário  para  que  elle  es- 
tivesse tão  sorridente?!...  Alguma  boa  nova  da  familia  ausen- 
te, ou  grande  bem  estar  na  sua  delicada  saude?!...  Talvez  as 
duas  coisas  juntas!?  Quem  sabe?.  . . 

— Esperemos  os  acontecimentos,  disse  en  commigo,  ávi- 
do, no  entretanto  de  conhecer  o motivo  craquelia  intima  ale- 
gria. O que  íôr  soará,  pensei,  porque  o Loureiro  com  a sua  pe- 
culiar franqueza,  não  occulta  por  muito  tem]30  o motivo  que 
o faz  estar  assim  satisfeito  e alegre.  E assim  foi . . . 

Aíal  o Lucio  saiu,  viron-se  para  mim  e sem  mais,  disse- 
me,  indicando  a porta  por  onde  saira:  — E’  um  discipulo  que 
me  ha-de  dar  honra,  podes  crer.  . . Tem  Imstante  disposição  e 
é muito  applicado.  . . Ha-de  dar  muito  se  continuar  assim,  e se 
se  convencer  que  isto  de  pintara  não  se  apreude  em  dons  dias. 

Queres  ver?  E sem  esperar  resposta  levantou  o tam po- 
do seu  divan-arca,  saccou  de  lá  de  dentro  uma  pasta  com  de- 
senhos e algumas  pinturas  a oleo,  dizendo:  são  dTlle. 

Eram  de  facto  estudos  que  o Alanuel  Lucio  tinha  exe- 
cutado em  casa...  longe  das  vistas  do  professor,  mas  sub  a orien- 
tação e as  lições  que  o Loureiro  lhe  dava,  profícua  e sabia- 
mente  aproveitadas. 

Era  especialmente  por  isso,  porque  tinha  encontrado, 
n’aquelles  estudos  que  n'esse  dia  o discipulo  trouxera,  á sua 
apreciação,  a boa  vontade,  a appiicação  e a disposição  natu- 
ral de  que  elle  era  dotado,  que  Loureiro  alegremente  se  sorria. 

E elle  tinha  razão.  Alanuel  Lucio,  que  eu  tinha  por  um 
exterior,  um  balofo,  quando  o via  j)assar  ostentosa  mente,  as 
suas  sol)recasacas  talhadas  pelos  últimos  íiguiinos,  as  suas 
gravatas  espaventosas  e ricas,  onde  pousavam  joias  cams  e 
os  seus  chapéus  altos  sempre  muito  polidos  e muito  lustrados, 
não  em  o que  eu  |)ensa\  a. 

()1  ha  va-nos,  parecia  ter  um  ar  sobranceiro  de  enfanf 
(jdtiU  ou,  como  eu  costumo  dizer  portuguesissimamente,  menino 
bonito,  e sentia-se  por  elle  um  quer  que  fosse,  que  obrigava 
a põl-o,  com  uma  certa  reserva,  na  devida  distancia  a que  se 
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põem  sempre  os  infatnados,  que  não  valem  nada  e que  julgam 
ser  verdadeiras  notabilidades.  Era  um  juizo  errado  aquelle 
que  eu  fazia;  reconheço  agora  que  não  o conhecia,  e nunca  lhe 
tinha  encontrado  nem  podia  encontrar  predicados  por  que  o 
admirasse.  Estava  de  sobre-aviso  a seu  respeito. 

Hoje,  porém,  ponho  de  parte  essa  opinião  errada  que 
d’elle  fazia  e isso  por- 
que tendo  acompanha- 
do com  grande  inte- 
resse os  estudos  d’ esse 
discipulo,  e o seu  apro- 
veitamento n’aquella 
risonha  escola  d’ Arte, 
que  o bom  Ijoureiro 
tem  no  seu  inteiressan- 
te  atelier  dos  jardins 
do  Palacio  de  Crystal, 
e como  0 reconheço  di- 
gno de  ser  notado  en- 
tre os  amadores  que 
n'este  momento  ha  pe- 
lo Porto,  vou  dedicar- 
lhe  algumas  palavras  de  incitamento,  para  que  não  esmoreça 
na  empreza  da  Arte  em  que  o seu  bom  gosto  e as  suas  dispo- 
sições artísticas  o metteram.  Não  pense,  porém,  Manuel  Lú- 
cio que  eu  vou  incensal-o  louvaminheiramente ; não,  vou  ra- 
pidamente em  duas  leves  pennadas  dedicar-lhe  algumas  pala- 
vras de  elogio  merecido  e sincero. 

Pai*a  isso,  soccorro-me  de  alguns  informes  que  Loureiro 
me  deu  e fallaremos  os  dons  conjunctamente,  eu  pelo  que  te- 
nho visto  nas  minhas  visitas  ao  atelier-escola,  e especial  mente 
na  ultima  exposição  de  trabalhos  de  discípulos,  elle  pelo  que 
tem  apurado  do  estudo  que  o discipulo  tem  feito  e de  como 
tem  recebido  salutarmente  as  suas  sabias  lições.  Comece- 
mos pois. 

Um  dia,  Arthur  Loureiro  que  tinha  aberto  ao  publico 
a sua  escola  de  pintura  para  senhoras,  confiado  no  bom  gosto 
que  ultimamente  se  estava  desenvolvendo  entre  as  madames 
para  esta  manifestação  de  Arte,  viu  entrar-lhe  pela  porta  den- 
tro este  rapaz  chic,  que  perguntava  se  elle  quereria  dar-lhe 
algumas  lições  de  pintura.  Loureiro  immediatamente  se  prom- 
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ptiíicou  a isso,  mas  sob  condição  que  elle  deveria  começar 
por  onde  todos  devem  começar,  pelos  rudimentos  de  dese- 
nho. Só  n' essas  condições  o poderia  acceitar  como  discipulo. 

Acceden  o nosso  amador  immediatamente,  pois  farto 
estava  elle  de  saber  que  o pouco  que  tinha  estudado  com  um 
soi  disant  de  nada  lhe  valia  e logo  combinaram  dar  breve  ini- 
cio aos  seus  trabalhos. 

Ao  principiar  estas  lições,  Aíanuel  Lncio,  vinha  cheio  de 
uma  inegualavel  l)oa  vontade,  um  honroso  desejo  de  vir  a ser 
na  pintura,  alguma  coisa  mais,  do  que  as  habituaes  vulgarida- 
des, e por  isso,  pondo  completamente  de  parte  as  noções  que 
recebera  de  um  insignííi cante  ]:>rofessor,  que  d’ isso  só  tinha  o 
nome,  pois  emquanto  ao  resto  ei-a  dhnna  nnllidade  completa, 
todo  elle  se  dedicou  a estudar  e a cumprir  as  instrucções  que 
Arthur  Loureiro  lhe  ia  dando. 

L assim,  íoi  desenhar,  desde  os  primeiros  rudimentos  até 
á perspectiva,  e isto  por  longas  lições,  sem  nunca  dar  mostras 
de  cançaço  ou  al)orrecimento,  pelo  contrario  sempre  cheio 
dhnn  grande  prazer  em  traçai  firme  e rapidamente  o contorno 
e o claro-escuro  dos  objectos  que  copiava. 

E ainda  lioje  continua  e affincadamente,  desenhando  to- 
dos os  dias,  mesmo  a fóra  dos  esboços  que  fez  para  os  seus 
quadros. 

Depois  de  ter  desenhado  muito  a lapis  e a carvão,  co- 
piando gessos  e modelos,  entrou  então  no  desenho  a cõres, 
(pastelj  e fez  a paisagem  e a íigura,  isto  tudo  do  natural,  e íel-o 
com  uma  tal  garridice  e um  tal  desenvolvimento  que  os  seus 
tmbalhos  mereceram  os  applausos,  não  só  do  seu  professor, 
mas  da  critica  conscienciosa  e honesta  de  alguns  entendidos. 

Após  isto  passou  a pintar  a oleo,  no  atelier,  e sob  a vista 
e a conceituosa  informação  de  Loureiro,  lançou  á tela  flores 
que  estudou  em  todas  as  suas  minudencias,  sem  comtudo  fa- 
zer dos  seus  trabalhos,  rendilhados  e lamliidos  quadros. 

Não,  ]\lanuel  Imcio,  estudou  as  flores  desenhando-as  e 
colorindo-as  de])ois  nos  tons  e nos  valores  que  ellas  deviam  ter. 

E emquanto  no  atelier-escola  pintava  dores  sol)  a vista 
do  professor,  lá  por  fóra,  sósinho,  apenas  com  as  sabias  noções 
recebidas  tentava  a paisagem  a oleo. 

Eram  estas  algumas  das  que  Loureiro  me  mostrava,  e 
de  que  eu  vos  dou  umas  gravuras. 

Aderam  em  seguida  os  estudos  a oleo  de  gessos,  feitos 
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com  muita  consciência  e extraordinária  proficiência,  e hoje 
estuda  valentemente,  como  nm  verdadeiro  amador  de  talento, 
o modelo  vivo,  e ainda  ha  ponco  ndnna  exposição  de  alnmnos 
Cjue  Lonreiix)  promoveu  no  seu  atelier,  elle  lá  estava  com  19 
trabalhos  a oleo  entre  os  qnaes  alguns  havia  que  eram  verda- 
deiramente maravilhosos  de  cor,  de  luz  e de  verdade,  e 9 de- 
senhos. provas  irrefutáveis  de  quanto  elle  trabalha  e do  l)em 
como  trabalha. 

Atas  Alannel  Lucio  não  é só  um  amador  de  pintura  cons- 
ciencioso, é também  um  burilador  de  litteratura  hors  ligne  e um 
entendedor  de  coisas  d’Árte.  Deve-se  á sua  pessoa  o prefacio 
do  Catalogo  da  i.'‘  Exposição  de  Alumnos  no  Atelier-Escola. 
X’esse  prologo  o nosso  perfilado  discorre  sabianiente  sobre  as 
vantagens  de  desenhar  perfeitameute  para  bem  pintar.  8ão 
uma  serie  de  considerações  bem  feitas  e profundamente  estu- 
dadas, que  dão  a verdadeira  orientação  do  seu  modo  de  pen- 
sar e proceder  ii’este  genero  de  ^lovt  artístico  em  que  se 
metteu. 

Depois,  como  tem  muita  leitura  d’Arte,  elle  reune  a um 
bello  amador,  um  cavaqueador  ugradavel  e um  conhecedor 
cheio  de  saber. 

Ahi  fica  em  rapidas  linhas  o que  eu  posso  dizer  do  dis- 
cipulo  de  Ai-thur  Loureiro,  o bello  discipulo  que  faz  honra  ao 
professor. 

1904. 


Barra,  Foz  do  Douro  — MAXUKD  LUCIO 
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UMA  EXF05IÇA0  DE  QUADROS 


do  Instituto  de  Estudos  e Conferencias 


0 louvável  intento  de  desenvolver  a Arte  de  pintura 
entre  nós,  o Instituto  de  Estudos  e Conterencias, 
realisou  no  pateo  da  Misericórdia  mais  uma  outra 
exposição.  E’  pois  cVeste  certamen  artistico  que  me  vou  occu- 
par  n’este  rápido  artigo. 

Fui  lá,  quando  a exposição  era  vedada  ao  publico.  Uni- 
camente ali  tinham  entrada  os  socios  do 
Instituto  e os  delegados  da  imprensa,  e 
por  isso  muito  á vontade  me  demorei 
por  lá  umas  duas  horas  a analysar. 

Só  o quadro  de  Sousa  Pinto  me 
reteve  boa  parte  do  tempo.  Que  aquillo 
é,  para  mim,  o que  se  chama  o requinte 
da  perfeição. 

Não  abalançarei  opinião  sobre  tal 
trabalho,  porque  me  julgo  infinitamente 
pequeno  ]^)ara  discutir  obra  tão  magistral. 

Sousa  Pinto,  tem  o sen  nome  feito, 
nome  glorioso  que  se  impõe  lá  fóra,  nos  grandes  centros  ar- 
tísticos, como  o Salon,  onde  os  seus  quadros  são  recebidos 
com  toda  a consideração  e premiados  com  as  melhores  recom- 
pensas. E a critica  sabia  e correcta  dos  grandes  anah-stas  da 
Arte,  essa  critica  que  é indomável  como  a justiça,  tem  dito 
que  elle  é um  grande,  nm  superior  pintor.  Gloriosa  coisa  é por 
isso,  para  nós,  podermos  admirar  hoje  na  nossa  despretenciosa 
exposição  um  trabalho  de  tão  requintada  perfeição  como  o 


Sousa  Piuto 
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Ferreiro  de  Sousa  Pinto.  Portanto,  antes  de  entrar  na  enume- 
ração dos  trabalhos  expostos,  consinta  a direcção  do  Instituto 
de  Estudos  e Conferencias  que  a felicite  por  ter,  como  vulgar- 
mente  se  diz,  mettido  esta  lança  em  África:  porque  Sousa 
Pinto  não  quer  sujeitar-se  á critica  portugueza,  e n^estus  con- 
dições foge  de  apparecer  nas  nossas  exposições. 

Ala  s não  nos  demoremos  mais,  sigamos  para  diante,  que 


JOSK  de  ]]RlTO  no  seu  atelier 


eu  vim  para  llie  fallar  do  coujuncto  da  Exposição,  e não  só  de 
um  artista. 

Aberto  yjois  o catalogo  aclia-se  inscripto  como  n.""  1 o 
snr.  Almeida  e Silva,  que  d’esta  vez  me  convence  de  que  é 
um  artista.  Eu  estava  mal  impressionado  com  elle,  os  seus 
trabalhos,  talvez  por  muita  meticulosidade  de  acabamento  e 
pelo  recortado  das  figuras  e dos  assumptos,  tinham  o quer 
que  fosse  de  oleographico.  Alas,  n esta  exposição,  elle  vem 
mais  pujante  de  execução,  mais  artista.  E em  qualquer  dos 
generos  em  que  se  apresenta  mostra  aptidões  detinidas.  Entre 


Crepúsculo  Matutino  — CAXDIDO  da  CCXIIA 
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€ísses  trabalhos  destacarei;  0 Rio  Pavia  no  Outomno,  Manhã 
d' Outubro,  Veterano  de  Ormuz,  TraiiquiUidade,  Retrcdo  do 
snr.  1).  Dioçjo  d\\lnwida{V<ò\:y/).  Ha  mais  algains  quadros,  mas 
esses  são  inferiores. 

Segue-o  José  de  Brito,  com  dous  retratos  a oleo  de  que 
não  gosto  nada.  No  entanto  noto  o Retrato  de  Antonio  Ramos 
Finto,  a pastel,  que  é muito  bem  feito,  e as  aquarellas,  que 
apresenta  são  todas  bem  tocadas,  especialmente  umas  tres  que 
são  um  primor  de  execução.  As  Margens  do  Leca,  (2  quadros). 
Caminho  de  Nevogüde  e MUarinha,  especialmente. 

Abel  Cardoso,  com  quatro  quadros,  dos  quaes  destaca- 
rei o Tapada.  Ha  uma  portinha  vermelha  a destacar  na  linha 
do  muro  da  quinta,  que  dá  uma  nota  interessante.  O retrato 
do  militar  esse,  meu  Deus,  é phantastico. 

Cândido  da  Cunha.  Sempre  o sentimental  artista  que 
desde  sempre  conheci.  Tem  tres  quadros,  qual  d^elles  o mais 
bem  feito,  sempre  com  um  ar  nostálgico  do  pôr  do  sol, 
que  elle  tão  distinctamente  pinta.  0 Crepúsculo  Matutino  é 
nm  delicioso  encanto. 

D.  Alice  Cfrillo,  tem  tres  quadros,  um  de  Flores,  outro 
de  Rosas  e fructos,  e um  PJstudode  velha.  Para  mim  os  dous  pri- 
meiros são  supe- 
riores. As  laran- 
jas são  bem  pin- 
tadas, de  bella  cor 
e as  rosas  e os 
amores  perfeitos, 
são  lindamente 
tocados,  d’ uma 
grande  frescura. 

Alarques  d’ Oli- 
veira. Eis  um  no- 
me que  se  impõe 
e que  sempre  que 
se  apresenta  nos 
deixa  convenci- 
dos de  que  é um 
talentosissimo  artista.  Nos  seus  quadros,  ha  um  certo  quê  que 
demonsti-a  a technica  superior  d’este  mesti’e  de  pintura.  E 
embora  alguns  criticos  queiram  abocanhar  o nome  feito  d este 
artista,  elle  supplanta  toda  essa  inveja,  que  outra  cousa  não 
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Guardando  vaccas  — EDUARDO  MOURA 


era  o que  eu  ouvi  dizer  d’elle.  Dos  quadros  expostos,  pincela- 
dos de  uma  fôrma  correcta  e distincta,  destacarei  o Rita  de 
Agueda,  EHeito  da  tarde  (A^meda),  Caes  da  Ribeira,  Espinho, 
Efteito  da  tarde  (Espinho),  o que  quer  dizer  que  são  todos. 

D.  Julia  

Molarinho.  E’ 
pintora  da  no- 
va ala  que  vae 
dando  a nota 
do  sen  mere- 
cimento. Os 
sens  quadros 
Cabeça  de  pre- 
to, Cabeça  de 
rapaz.  Roei  de 
e Fochade,  são 
bem  feitos,  es- 
pecialmente os  dons  primeiros.  Tem  mais  qnadros,  que  não 
me  prenderam  a attenção. 

Eduardo  iNíoura.  Apresenta-se  com  nm  só  qnadro,  se 
bem  que  pelas  suas  aptidões  deveria  ter  exposto  mais.  E’  um 
trabalho  bem  feito,  digno  de  ser  admirado. 

Tbomaz  de  i\[onra.  Com  uma  Cabecita  de  rapariga  re- 
gularmente executada.  Ha  também  muito  de  monotono  no 
fundo,  um  azul  indefinido. 

D.  Leopoldina  Pinto.  Tres  quadros  de  Flores  e fructos. 
Tem  um  quadro  de  Gerânios  que  está  bem  tocado,  d’ uma  certa 
frescura.  Esta  senhora  é especialista  n’esta  qualidade  de  flo- 
res. Já  nbutra  exposição  apresentou  um  quadro  de  gerânios 
que  era  um  assombro  de  perfeição.  Os  crvsanthemos  esses  não 
são  bons.  No  quadro  Fructos,  ha  umas  uvas  bem  tratadas,  com 
bastante  transparência. 

Arthur  Prat.  E’  um  pintor  de  cores  retumbantes.  Os 
sens  qnadros  são  como  fanfarras  de  luz.  Grosto  d’elles  porque 
me  dão  muito  bem  a nota  estridula  e alegre  dos  campos  do 
sul.  Apresenta  dez  quadros,  alguns  d’elles  regularmente  fei- 
tos e l egularmente  estudados. 

Júlio  Ramos.  Esse  paisagista  que  tanto  nos  tem  encan- 
tado com  os  seus  quadros,  apresenta-se  também  d’ esta  vez 
com  muita  distincção,  se  bem  que  me  não  prenda  a attenção, 
como  dbutras  vezes  que  tem  exposto. 
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Carlos  Eeis.  Ora  aqui  está  um  pintor  que  é para  mim 
um  , genial  artista.  Seguidor  dos  moldes  de  Silva  Porto,  apre- 
senta-se n’esta  exposição  com 
cinco  quadros  que  são  uma  ma- 
ravilha. 0 Idílio,  é uma  pintu- 
ra deslumbrante.  O retrato  de 
miuíta  mãe,  é também  um  su- 
perior trabalho,  feito  com  toda 
a correccão,  d* um  cerdadeiro 
mestre. 

Augusto  Ribeiro,  nos 
seus  quadrinhos  mífjnons  api’e- 
senta-se  admiravel mente  — até 
nem  parece  o artista  de  outros 
tempíjs.  Agora  mais  socegado, 
mais  accentuado,  fez-nos  a pin- 
tura dn  nosso  Alinho  em  paginas  d'album,  mas  muito  bem 
feitas. 

João  Augusto  Ribeiro.  Com  um  quadro  só,  um  Estudo 
de  relho,  primoroso  de  desenho  e de  cor,  Hagrante  de  verdade. 

í ).  Aurelia  de  Sousa.  JJous  tra- 
balhos a oleo  de  que  não  gosto  e um 
pastel  — hS'um  jardim  antigo,  que  está 
muito  bem  executado. 

D.  Sophia  de  Sousa.  Apresenta 
quatro  quadros,  dos  quaes  destacarei 
como  mais  digno  de  menção  a Paisa- 
gem. E‘  uma  verdadeira  artista. 

dulio  Teixeira  Bastos.  Seis  telas 
expostas.  Destaco  O Melro,  como  sen- 
do a que  mais  impressão  me  fez. 

Torquato  Pinlieiro.  Fí  com  toda 
a correcção  que  se  iios  apresenta,  iiTs- 
te  certamen,  este  conceituado  artista. 
Dos  seis  quadros  expostos  notarei  co- 
mo melhores  os  seguintes:  — Tarde  no 
( t>rgo,  correctissimo.  Paia  da  Pedreira 
e Crej)usculo. 

doão  \hiz.  U superipr  pintor  de  maiãnhas,  vem  á expo- 
sição com  ti-es  quadros  que  são  um  encanto,  es]:>ecialisando  a 
Parra  de  Lisboa  onde  a agua  é tratada  d’ um  modo  irreprehen- 
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sivel.  — Barracas  de  Pescadores,  também  muito  bem  feito.  O 
outro  ^ — Margens  do  Bado,  tem  para  mim  uma  nota  que  (j  tor- 
na desagradavel : é uma  serie  de  piteiras  que  dào  ao  quadro 
um  quê  de  bordad(j  a missauga. 

Eurico  Ricardo  Jorge.  Apparece  pela  primeira  vez  em 
publico  e apreseuta-se  muito  bem  com  o seu  estudo  a pastel 
— Cabeça  de  velho. 

José  David.  Tem  algumas  aguarellas  que  estão  l)em 
maiicbadas. 

E liada  mais  porque  já  vae  muito  loiige  este  artigo. 


Retrato  de  Berna rdiiio  Reaes 


TO  RO  U ATO  PINHEIRO 


XXI 


Uma  Exposição  de  Carneiro  Junior 


No  Pateo  da  Misericórdia 

Exposição  Carneiro  Junior  é mais  nina  confirina- 
çào  do  talento  de  quem  a orgaaiisa.  Esse  liello  ra- 
paz, desde  a primeira  vez  que  com  elle  íallei  logo 
conquistou  em  extremo  a minha  simpathia. 

xÃlma  de  poeta  epico,  idealisando  sempre,  n’um  desejo 
fremente  de  ser  grande,  quadros  que  prendam  e entbusias- 
mem  quem  os  vê. 

I)’esta  vez,  no  seu  grande  quadro,  mais  humano  e mais 
terreno,  deve  ter  sido  melhor  comprehendido  pelo  publico  que 
tem  visitado  a ex'-osiçào. 

Assumpto  de  molde  a prender  bem  a alma  de  todos  os 
que  ainda  tem  um  pouco  d’amor  á sua  patria,  é o seu  quadro 
uma  ]3agina  flagrante  de  verdade  e de  movimento,  arrancada 
á Historia  de  Portugal.  Figui'as  talhadas  em  moldes  verda- 
deiramente portuguezes,  agrupadas  flagrantemente  em  postu- 
ras naturaes,  o seu  quadro  c,  innegavelmente,  uma  bella  obra. 

A figura  altiva,  mas  sem  arrogancia,  do  Iiespanhol  ven- 
cido que  recebe  uma  coroa  de  flores  para  collocar  no  punho 
da  espada,  como  para  dizer  que  não  a elle  mas  sim  a ella  se 
deve  qualquer  gloiàa  obtida,  é bem  estudada;  e o portuguez^ 
que  i’espei  tosam  ente  oííêrece  como  galharda  dadiva  de  siinpa- 
thia  a mesma  coroa,  é de  soberba  concepção.  Era  primeira 
intenção  do  artista  dar  outra  orientação  a estas  duas  figuras, 
mas  fez  bem  em  ter  resolvido  assim  o problema.  A fidalguia  da 
gueiTeira  Hespanlia  não  podia  tomai*  posição  humilde  deante 
dhnn  portuguez  illnstre  e valoroso  que  tinha  a gentileza  de 
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oílerecer-lbe  nina  capella  de  dores,  que  mãos  delicadas  de  mu- 
lher tinham  composto. 

Ha  no  quadro  dguras  dagrantes  de  verdade.  Os  frades 
dão-nos  a impressão  seradca  ddiomens  que,  entre  o latim  e o 
repasto,  não  quizeram  também  fugir  á manifestação  impo- 
nente que  o povo  fazia  ao  guerreiro  vencedor. 

Us  cavados  estão  bem  estudados  especialmente  o que 
tem  a garapa  virada  ao  espectador,  cujo  tom  de  cór  dá  o ver- 
dadeiro avelulado  sedozo  de  um  alazão  fogoso  e bem  tratado. 

A neblina  que  se  percebe  por  entre  a porta  em  arco  da 
cidade,  no  seu  tom  cinzento  violáceo  tem  perfeitamente  o tom 
do  amanhecer  dos  dias  lindos  do  Alemtej(j. 

Este  quadro,  destina-se  a ornamentar  a escadaria  do 
sumptuoso  palacio  do  snr.  JHraboua,  dHlvora,  um  dos  homens 
que  mais  tem  acompanhado  e protegido  a Arte  nacional. 

Destacam-se  para  mim  depois,  iinsta  exposição,  os  re- 
tintos. Ha-os  bagrantissimos  de  verdade  taes  como  o do  Dr. 
João  Xomes,  e do  Antoino  Cruz,  esse  velho  rapaz  que  conheci 
tal  qual  desde  os  tempos  idos  do  Jornal  da  Aknihã.  (.)  retrato 
do  auctor  nhiina  postura  scismadora  e triste,  veivladeiro  es- 
tudo psycologico  da  sua  individualidade;  é soberbo.  A figura 
distincta  e airosa  da  esposa  do  seu  amig(j  Alberto  d'Uliveira, 
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execntada  á noute  sob  a luz  viva  d‘um  largo  candieiro  de  pe- 
tróleo, é adora vel  de  côr  e de  execução. 

No  Betrato  da  Sur.""  D.  Emilia  de  Carvalho,  exe- 

cutado com  primor  e cuidado,  ha  um  ar  de  ingenuidade  deli- 
ciosa e amiga  que  nos  prende.  A cabecita  da  pequenina  Ra- 
chel, com  os  seus  olhitos  vivos  e o seu  ar  risonho,  dá-nos  a 
tentação  de  um  beijo  todo  amor,  todo  candura. 

Notei  na  facção  de  todos  os  retratos  um  quê  do  genio  de 
Columbano,  mas  um  quê  bom,  sem  aquella  psychologia  pro- 
funda e doentia  que  o mestre  dá  ás  suas  composições.  Carneiro 
Junior  é a meu  vêr  mais  humano,  mais  positivo. 

Da  paisagem  destacarei  para  aqui,  como  tendo-me  dado 
mais  viva  impressão  as  seguintes:  Bio  Tamega  (Amarante), 
CreiJuscido  na  montanha,  Lega  (estudo).  No  bosque  (impressão), 
O mar,  Um  poente  e Bua  do  Bomfim  (tarde  de  chuva),  os  qua.es 
são  flagrantes  de  luz  e de  tom.  0 mar,  com  o seu  fundo  em  iris 
avermelhado  é bei  lo  e a Bua  do  Bomflm,  em  tarde  de  chuva, 
na  sua  meia  névoa,  é deliciosa. 

Os  desenhos  para  o estudo  do  grande  quadro  são  ma- 
gniíicos  de  correcção  e de  justeza.  Cabeças  estudadas  do  na- 
tural, nas  suas  linhas  definidas,  são  primores  de  quem  sabe  e 
muito  da,  para  mim 
diíficilima,  arte  de 
desenhar. 

Ha  na  expo- 
sição uma  coisa  que 
me  encanta  sobre 
todas  as  outras : são 
as  cabecitas  dos  fi- 
lhos do  pintor,  de- 
senhadas a sangui- 
nea.  Não  sei  se  por 
ser  essa  a minha 
côr  predilecta,  se 
pelo  bem  executado 
d’ellas.  Natural- 
mente por  ambas 
as  circumstancias.  São  retalhos  da  alma  cVesse  poeta  pintor 
que  elle  copia  com  um  carinho  desusado.  Já  na  sua  outra  ex- 
posição um  dos  quadros  que  mais  me  enthusiasmou  pelo  amor 
e cuidado  com  que  estava  feito  foi  o retrato  da  esposa  do  ar- 
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tista,  aquelle  qne  tinha  uma  grande  abada  de  flores.  Isto  con- 
firma o qne  eu  penso  do  homem,  nm  menager  todo  conforto  e 
carinho.  Ponto,  porém,  qne  en  não  eston  aqui  a fazer  o retrato 
psychologico  do  artista,  mas  sómente  a resenha  dos  sens  qua- 
dros; mais  nada. 

Fechando,  vou  fallar  do 
esqnisso  final  para  o seu  qua- 
dro grande. 

Elle  chama-lhe  um  es- 
quisso  definitivo,  eu  chamo-lhe 
um  quadro  completo.  Gosto 
d’elle  tanto  ou  mais  do  que  do 
grande.  8e  me  permitte,  cha- 
mar-lhe-hei  a miniatura  do  tra- 
balho que  é o ciou  da  expo- 
sição. 

(^lue  Carneiro  Junior  des- 
culpe este  deslizar  de  cousas  a 
respeito  do  seu  talento  artistico 
e da  sua  exposição. 

E,  a proposito  d’esta  e ou- 
tras exposições,  não  será  mau 
repetir  que  o meu  fim  não  é 
outro  senão  vêr  se  se  obriga 
o publico  a interessar-se  um 
pouco  mais  por  o nosso  meio 
artistico.  Conheci  alguns  homens  cheios  de  dinheiro  e com 
pretenções  a ter  bom  gosto,  que  nunca  na  sua  vida  gastaram 
dez  tostões,  que  fosse,  em  uma  pintura,  a não  ser  na  pintura 
obrigatória  das  portas  e das  janellas  da  sua  casa.  Têm,  quando 
muito  oleogra}3hias  ricamente  encaixilhadas  nas  suas  salas  de 
receber. 

Pois  é preciso  que  esses  homens  que  podem,  venham  ás 
exposições,  puchem  pelos  cordões  á bolsa,  comprem  quadros 
aos  artistas  que  levam  uma  vida  de  trabalho  e de  estudo  para 
nos  darem  com  palpitações  flagrantes  os  retratos  que  execu- 
tam, e com  vibrações  de  luz  e de  côr  as  paisagens  que  reta- 
lham da  grande  Mãe  Natureza  para  telas,  que  poderemos  ter 
no  nosso  quarto  de  trabalho,  recordando-nos  pedaços  da  nossa 
querida  terra,  tão  bella  de  paisagens,  tão  deslumbrante  de  scL 
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AIO  é 0 mez  das  flores,  dos  poetas  e dos  artistas.  E 
a comprovar  o meu  dizer  lá  se  abriu  u’este  mez 
das  graças  e das  beuçáos,  a 5.^'’  Exposição  de  Bel- 
las-Artes,  que  a prestante  aggremiação  Instituto 
de  Estudos  e Conferencias,  com  o seu  grande  empenho  de  vul- 
garisar  entre  nós  o gosto  pela  Arte,  promoveu.  Como  simples 
informador  d’ um  limitado  publico  lá 
fui  n’essa  romagem  artistica  no  pri- 
meiro dia,  mas,  porque  me  vi  rodeado 
por  todos  os  pintores  portuenses,  não 
me  atirei  a tomar  notas,  nem  a esmiu- 
çar detalhadamente  tudo  aquillo. 

Dois  dedos  de  conversa  a este, 
mais  dons  áquelle,  ouvindo  opiniões 
que  passavam  no  ar,  nhnn  quasi  sus- 
surro de  confidencias,  não  podia  o meu 
espirito  socegadamente  fazer  a apre- 
ciação sentidamente  minha,  que  eu 
queria  fazer.  Depois,  eu  tenho  a velei- 
dade de  ter  opinião,  de  pensar  só.  . . e 
não  fazer  como  muitos  que  se  deixam 
ir  na  correnteza  do  que  lhe  dizem  os 
espíritos  santos  de  orelha. 

Eu  vou  sempre  umas  tres  ou  quatro  vezes  ás  exposições 
d’arte,  e fico  burguezmente,  como  um  bom  mercieiro,  estático 
deante  de  todos  os  quadros.  . . em  alguns  como  n’uma  adora- 
ção pelo  bem  executado,  n’outros  como  n’um  pasmo,  do  arrojo 
da  concepção  e n’outros  então,  assombrado,  fulminado,  ante 
a imbecilidade  com  que  elles  são  feitos.  E depois,  serenamente, 
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sem  pretenções,  nem  vaidades,  com  a franqueza  com  qne  fal- 
laria  a um  conhecido  de  ba  muito,  venho  dizer  ao  publico  a 
impressão  qne  tive. 

Não  levo  a minha  franqueza  ao  ponto  de  ser  descortez 

com  os  artistas 
qne  conheço, 
nem  a incensar 
bajulado  r a- 
mente  aquelles 
de  quem  sou 
amigo;  não... 
sou  um  critico 
m o d e r a d o . . . 
sem  cot  crie,  e 
honestamente 
independente. 

O verni- 
sage  (eu  estou 
muito  visto  em 
termos  fran- 
c e z e s , não 

acham?)  esteve  este  anuo,  como  em  poucos,  animado  de  ar- 
tistas. . . 

O saton  tinha  um  quer  que  era  de  superior.  Os  artistas 
tinham-se  dado  ali  rendez-vous . . . 

Uma  coisa  faltava  para  dai’  a nota  chic^  e fina.  . . eram 
os  rostosinhos  galantes  d’al- 
gumas  das  nossas  damas.  Se 
ellas  tem  apparecido,  poderia 
dizer  n’este  artigo  com  aquel- 
le  meu  gesto  á Augusto  Eosa^ 
que  o outro  me  encontrou,  que 
a abertura  da  Exposição  tinha 
estado  muito  curiosa,  muito 
hecarre. 

Faltaram  porém  essas 
notas  estridulas  de  garridice 
das  senhoras,  mas,  em  com- 
pensação appareceram  por  lá  magnificos  tipos  caricaturaes  e 
grotescos!. . . Se  até  en  estive  láü! . . . 

Agradon-me  á primeira  vista  o conjuncto  do  centamen, 


Aos  grillos  — JÜIJO  RAMOS 
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se  bem  que  de  visita  mais  demorada,  como  a que  em  outra, 
vez  íiz,  não  trouxe  de  lá  a mesma  impressão. 

Alii  está,  se  eu  tivesse  feito  de  afogadilho  este  artigo 
teria  dito  que  a exposição  era  geral  mente  boa,  e agoia  não, 
não  seria  tão  pessimista.  Recortarei  pois  do  catalogo  alguns 
nomes  como  os  de  mais  destaque. 

Em  primeiro  logar,  e attirmando  cada  vez  mais  a cara- 
cteristica  de  um  primoroso  paisagista.  Marques  de  Oliveira, 
com  as  suas  trese  telas  de  paisagem  e marinha,  e ainda  como 
aíbrmativa  de  que  elle  toca  com  o mesmo  saber  a nota  da  fi- 
gura, uma  primorosa  Cabeça  de  velheiy  tão  finamente  tratada, 
tão  cuidadosamente  desenhada  e collorida  que  me  maravilhou. 

A seguir  vem  Cândido  da  Cunha,  esse  delicioso  poeta 
nostálgico  de  pintura,  que  me  suggestiona  com  os  seus  qua- 
dros, poentes  deliciosos,  onde  parece  que,  atravez  dánna  doce 
tonalidade  de  aldeia,  se  ouve  o religioso  toque  das  iVvè-Marias. 
E’  Cândido  da  Cunha  um  d’estes  pintores  que  ao  serem  vistos 
uma  vez  nos  seus  trabalhos,  deixam  ficar  na  nossa  retentiva 

0 seu  modo  especial  de  pintar,  para  nunca  mais  se  esquecer, 
tal  é 0 seu  sentimento. 

Torquato  Pinheiro  também  se  nos  apresenta  bem,  com 
uns  nove  qua- 
dros, que  a 
não  ser  aquel- 

1 e seu  tom 
gris-violete, 
tão  seu , tão 
peculiar,  m e 
fariam  uma 
mais  1 a 1’  g a 
impressão. 

J3  e s t a c a r e i 
porém  as  La- 
vadeiras na 
levaela,  A’  vis- 
ia  elo  Marão, 

Sfjl  ele  tareie  e 
Fim  de  tareie  (Real,  Porto). 

Julio  Ramos,  também  nos  dá  quadros  que  demonstram 
0 seu  saber,  especialmente  o Fim  ela  tarde,  que  é,  a meu  vér, 
um  explendido  trabalho. 
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José  de  Brito  vem  á exposição  com  dous  retratos  a oleo, 
iim  pastel  e algumas  aguarellas.  Dos  retratos  a oleo  notei 
como  bem  executado  especialmente  o de  D.  Margarida  G. 
Oliveira.  O seu  pastel  — Retrato  do  conselheiro  Avides,  é um 

bello  trabalho. 
Este  artista  é 
para  mim  um 
dos  melhores 
desenhistas  a 
pastel.  As  suas 
aguarellas  são 
bem  feitas, 
muito  bem  fei- 
tas. 

João  Au- 
gusto Ribeiro. 
— Esse  bello 
artista  que  co- 
nheci como  um 
dos  bons,  vem 

á exposição  com  seis  quadros.  Destacarei  O Estudo  (de  tron- 
cos), Depois  da  chuva,  A Madrugada^  que  me  parecem  atíir- 
mar  dhnna  maneira  categórica  que  Ri- 
beiro é um  bello  artista. 

Ha  ainda  Eduardo  de  Moura  com 
um  quadrinho  muito  interessante  Um 
interior  de  um  aido,  onde  o assumpto  é 
estudado  com  cuidado,  e pintado  com 
saber,  dando  a confirmação  de  que  este 
artista  não  é uma  vuRnriclade. 

O 

i\lais  alguns  artistas  ha  na  expo- 
sição, mas,  para  não  desviar  o espiiàto 
do  leitor,  nem  lhe  m assar  a paciência, 
não  me  occiq^arei  dAlles,  nem  dos  seus 
trabalhos.  Xão  é porque  alguns  não 
mereçam  a minlia  attenção  especial, 
mas,  tenho  que  dedicai*  duas  palavras 
a algumas  senhoras  artistas,  e aos  amadores,  e se  fosse  a gas- 
tar muito  tempo  e espaço,  pouco  poderia  dizer  d’estes  últimos. 

Quando  entrei  pela  primeira  vez  na  exposição,  logo  me 
saltou  á vista  um  quadro  de  Camélias,  que  eu  julgaiei  ser  do 
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velho  Costa  o grande  pintor  de  flores.  Aproximei-me  e com 
snrpreza  vi  qne  não  era  d’elle,  mas,  sim  de  D.  Margarida  Costa 
Ifomao,  uma  nova  qne  ao  apparecer  nos  diz  logo  qnanto  vale. 
Mas,  não  admira,  lá  diz  o dictado : — íillio  de  peixe  sabe  na- 
dar— e D.  Margarida  Costa  é filha  de  nm  bello  pintor,  o Jn- 
lio  Costa.  Pois  esta  senhora  eom  os  seus  tres  quadros  dá-nos 
a impi-essão  sincera  de  que  se  continuar,  como  principia,  ha-de 
ser  uma  grande  artista. 

D.  Alice  Grillo  Lima.  Já  muito  nossa  conhecida  como 
nina  verdadeira  artista,  também  d’esta  vez  se  nos  apresenta 
com  muita  correcção  e saber.  São  bons  os  seus  dous  quadros 
de  camélias. 

D.  Sophia  de  Sousa,  n’esta  exposição  vem  desfazer  uma 
desagrada vel  impressão  que  me  tinha  ficado  d’ uma  exposição 
anterior.  Agora,  com  pujança  artistica,  apresenta-me  seis  qua- 
dros, entre  os  quaes,  com  uma  garridice  soberba  digna  de  nota, 
o seu  Ao  sol,  que  é um  trabalho  largo,  definido,  cheio  de  luz, 
de  cor,  de  transparência.  Uma  ])aisagem  e o Margens  do  Ave, 
são  trabalhos 
d i g nos  de 
menção. 

•e- 

cem  n’esta  ex- 
posição  al- 
guns amado- 
res entre  elles, 
um  com  mui- 
tos quadros,  o 
sr.  Hugemin, 
que  j á e m 
t e m p o s f e z 
u m a exposi- 
ção só  sua,  on- 
de deu  provas 
evidentes  de 
que  é um  ama-  soi  - sophia  de  sousa 

dor-artista  de  valor. 

Kntre  as  amadoras  está  a snr.'’  D.  Maria  Afflalo,  que 
pela  primeira  vez  expõe  os  seus  trabalhos  e que  fazendo-o 
prova  que  tem  muitas  aptidões  artisticas  e é uma  discípula 
que  honra  sobremaneira  o seu  professor  José  de  Brito. 
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D.  Maria  Afflalo 


D.  Leopoldina  Pinto,  com  o sen  qnaclro  Flores  e fructos^ 
apresenta  mais  nina  prova  do  sen  saber  pinturar. 

D.  Clotilde  Rocha  Peixoto,  é nma  discipula  da  Acade- 
mia de  Bellas  Artes  qne  se  apresenta  com  nm  largo  qnadro 

inspirado  na  deliciosa  poesia  de  Cam- 
poamoí : 

Qiiién  siipiera  escribir! 

E’  um  amplo  trabalho  executado 
visivelmente  com  muita  e muita  profi- 
cieDcia.  Ha  nma  das  figuras  (o  padre) 
qne  está  traçado  com  correcção  e muita 
propridade. 

Poderei  afiirmar  qne  esta  amadora 
é nma  das  novas  qne  mais  firmemente 
demonstra  qne  ha-de  ser  nma  bella  ar- 
tista. 

Ainda  figuram  na  exposição  mais 
algumas  senhoras,  taes  como:  Viscon- 
dessa de  Sistello,  Condessa  de  Alto  Aíearim,  D,  Alaria  Alto 
Alearim,  D.  Beatriz  Alto  Alearim. 

A condessa  de  Alto  Aíearim  confirma  de  nm  modo  jus- 
tificado o sen  talento  hors  ligue  na  con- 
fecção do  bello  qnadro  Poveretta.  " ' i 

1).  Beatriz  Alto  Aíearim,  apparece  I 

com  o seu  estudo  a pastel;  também  lhe 
não  fica  a dever  nada.  E’  este  sen  tra- 
balho nma  prova  incontestável  do  seu 
muito  mérito  artistico. 

I ).  Alaria  Lniza  Alto  Aíearim  apre- 
senta;  duas  cabecinhas  interessantes  e 
regnlarmente  bem  feitas. 

Ahscondessa  de  Sistello,  com  tres 
j^aisagens  feitas  com  conhecimento  de  g 
Arte,  especialmente  nma,  que  é bella- 
mente  feita. 

Ha  na  exposição  dois  trabalhos  de 
escnlptni‘a,  um  de  Eernandes  de  Sá,  Fapto  de  Gany medes ^ ou- 
tro de  José  Romão  Junior,  Cabeça  de  estudo. 

A respeito  do  primeiro  artista  já  eu  disse  atraz  nJnn 


José  Romão  Junior 


NOTAS  d'ARTE 


169 


desenvolvido  artigo,  o que  pensava  d’elle.  Snccessor  indiscu- 
tivel  de  Teixeira  Lopes,  é um  bellissimo  talento. 

Do  segundo,  Romão  Junior,  é a primeira  vez  que  vejo 
trabalhos  seus,  e confesso  que  a Cabeça  de  velho  que  apresen- 
ta, me  dá  uma  magnifica  impressão. 

A íignra  lançada  com  largueza  tem 
magnificos  requisitos.  E’  uma  de- 
monstração evidente  de  que  Romão 
Junior  maneja  o cinzel  e o escopro 
com  proficiência.  Um  novo  de  ta- 
lento que,  de  futuro,  ha-de  couti- 
nuar  a atfirmar  que  a raça  dos  es- 
culptores  portuenses  é das  de  pri- 
meira ordem. 

Xa  secção  aguarella  só  figu- 
ram os  nomes  de  dois  concorrentes 
José  de  Brito,  de  quem  a traz  já 
fallei  e D.  Isabel  Lauer. 

Esta  ultima  com  dois  quadri- 
nhos de  figuras.  Rara  mim  não  me 
desagrada  o operário,  se  bem  (jue 
nenlmin  d’elles  por  com]:)leto  me 
prenda  muito  a attenção.  Bastante 

amaneiiados  e muito  exquisit()s.  Povereua  — condessa  de  alto  MKARIM 

Com  desenho  a pastel  appa- 

recem  também  só  dois  concori-entes:  José  de  Biito,  artista  con- 
sumado n’este  genero,  e D.  Beatriz  Alto  Aleailm. 

Ealta  fallar  de  duas  secções,  ainda:  desenho  a claro-es- 
curo e arte  applicada.  Na  primeira  das  secções  ha  um  traba- 
lho delicioso  de  Torquato  Pinheiro,  um  fino  desenho  do  Con- 
vento de  Santa  Clara  de  Villa  do  Conde,  traballio  impeccavel 
de  correcção  e hrmeza. 

Luiz  Bastos,  traz-nos  retalhos  d’essa  linda  Coimbra  a 
cidade  dos  Bacharéis,  apanliados  em  estudos  vários  do  Chou- 
pal, do  Rio  Alondego,  de  Santo  Antonio  dos  Olivaes,  etc.  Al- 
guns feitos  com  mestria. 

Xa  arte  applicada,  Jorge  Collaço,  o distincto  caricatu- 
rista do  Sitpplenmdo  de  0 Seeulo.  Os  seus  azulejos  são  inte- 
]’essantes  e dignos  de  nota,  especialisando  o grande  quadro 
Reviravolta,  estudado  com  interesse  e executado  com  cuidado. 

E eis,  meu  amigo  publico,  a impressão  sincera  de  quem 
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viu  a exposição  com  a indepenclencia  caracteristica  do  seu 
pensar  e com  a antecipada  disposição  de  não  regatear  mere- 
cimentos a quem  os  tivesse^  nem  adular  aquelles  que,  sendo 
mediocres,  aspiram  á enfatuada  bazófia  de  serem  notáveis.  Sin- 
ceridade e nada  mais. 

E’  provável  que  os  verdadeiros  entendedores  não  pen- 
sem como  eu,  mas  lá  diz  o dictado:  — que  seria  do  amarello  se 
não  houvesse  mau  gosto. 

Deveria  fechar  já  aqui  a minha  informação  mas  vejo  lá 
expostos  uns  azulejos,  panneaux,  etc.,  que  se  desculpam  por 
serem  o reclame  de  uma  fabrica  de  Ceramica,  porque,  se  tem 
sido  apresentados  como  trabalhos  artisticos,  então  deveriam 
ser  exautorados  rigorosamente. 

E adeus,  que  não  tenlio  tempo  pam  mais,  nem  sei  mes- 
mo se  alguém  terá  coragem  de  ler  isto  até  ao  fim. 


Barcos  de  pesca  — Jl'IJO  RAMOS 
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mf\WRts  POi^TUEnses 


ALBEJ^TO  AYRE5  DE  GOUVEJA 


Discípulo  de  MAF^QUES  DE  OLlVeiRA 


^ll^sTE  meu  biographado  não  é precisa  mente  um  amador; 
poderia,  sem  receio  de  ser  contraditado,  e sem  medo 
de  errar,  incluibo  trancam  ente  no  num  em  dos  iiossos 
mais  distinctos  pintores,  e isso  porque  os  seus  trabalhos  artis- 
ticos  são  de  molde  a dar-lhe  esse  foro. 

Alegro-me  ao  escrever  este  artigo,  e alegro-me  porque 


é sempre  com  consolo  que  me  ]’efiro 
áquelles  que,  possuidores  de  algum  va- 
lor, se  não  deixam  adormecer  á sombra 
de  alguns  louros  colhidos  na  paz  doce 
da  mandria,  antes  tentam  a mais  e mais 
lixar  as  suas  aptidões,  n’um  trabalho  se- 
rio e proveitoso. 

E,  Al  bei’ to  Ayres  tem  feito  isto. 

Desde  que  se  emprehendeu  a pintar 

tem  trabalhado  com  afinco  e muitiSSi-  Alberto  Ayres  de  Gouveia 

mo  proveito. 

Conhecia  de  ha  muito  este  rapaz,  que,  pela  sua  avultada 
fortuna,  pelas  relações  de  familia,  e por  viver  na  alta  roda, 
onde  se  dava  o prazer  de  ser  nm  dos  eleitos,  eu  tinha  na  conta 
de  um  excellente  cavalheiro,  um  fino  homem  de  sala,  cava- 
queador  com  es]3Írito  e mais  nada! 

]\[as,  enganei-me  redondamente,  o que  não  é para  admi- 
rar, porque  acontece  a muito  boa  gente. 
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O meu  biograpliado  era  tudo  aqiiillo  e ainda  mais  algu- 
ma coisa:  — um  amador  enragé  da  pintura. 

Como  soube  eu  isto  e como  tive  emfim  a confirmação 
do  seu  merecimento  artistico?  Vou  tentar  dizel-o  em  poucas 
palavras. 

Xas  noites  frias  de  inverno  temos  por  costume  reunir- 
mo-nos alguns  amigos  em  cavaqueira  alegre  e discutimos 
n’essas  occasiões  muitissimas  coisas,  problemas  d’Arte,  mun- 
danismo,  casos  alegres  do  dia,  philosophando  de  vez  em  quan- 
do sobre  politica,  litteratuiu,  celebridades,  theatros,  etc.,  etc. 
Kão  é um  cenáculo,  Jiem  uma  academia,  é um  cercle  algo  es- 
piritual, onde  a alegria  tem  especialmente  o seu  logar. 

Pois  nbima  d’essas  cavaqueiras  abordou-se  o assumpto 
pintores  e amadores,  e entre  outros  nomes  veiu  á tela  da  dis- 
cussão o nome  de  Alberto  A yres  de  (íouveia,  que  um  dos  cir- 
cunstantes conhecia  perfeitamente. 

Elogiou-o,  fez  a historia  da  sua  aprendizagem  d’Arte  e 
eu  fiquei  como  se  costuma  dizer  com  d.  pedra  no  sapato  e,  co- 
mo observador  que  sou,  tratei  immediatamente  de  me  infor- 
mar do  merecimento  verdadeiro  ou  falso  d’este  amador. 

J)e  divagação  em  divagação  e de  informe  a informe, 
vim  a concluir  que  o meu  amigo  tinha  muita  razão  e que  Al- 
berto i\yres  era  de  facto  um  rapaz  de  incontestável  mereci- 
mento artistico. 

A ias,  não  só  como  pintor  elle  deveria  ser  apreciado, 
como  auctor  e amador  dramatico  também.  Eu  me  explico. 

Um  anuo,  estando  a banhos  como  de  costume,  na  for- 
mosa e aristocratica  praia  da  U ranja,  alli  deu  as  suas  provas 
de  amador,  desempenliando,  nhima  festa  de  caridade,  alguns 
])apeis  de  umas  deliciosas  comedias,  que  elle  proprio  tinha  es- 
cripto,  e que,  segundo  t^ncendedores  do  genero,  eram  verdadei- 
ras joias  litterarias  finamente  buriladas. 

E,  cum  esta  minha  eterna  mania  de  conversar,  uma  tar- 
de, no  atelier  do  meu  muito  amigo  e infeliz  Aíanuel  8an  Po- 
mão,  fãllando-lhe  dos  divertimentos  da  Granja  e a respeito  do 
baile  Luiz  xv  que  alli  se  dera,  das  finas  recitas  que  a gentil 
colonia  alli  a banhos,  costuma  realisar,  o iiome  de  Ajres  de 
Gou  veia  foi  citado  e eu  disse  como  me  tinham  inspirado  so- 
bre o seu  mérito  litterario  e artistico. 

Aíanuel  San  ]lomão,  com  aquelle  seu  modo  correcto  e 
fiiKj  e aquelle  seu  espirito  ousado  e emprehendedor,  n’um 
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A palavra  do  Mestre  — AI.BERTO  AYRES  de  GOUVEIA 


gesto  todo  de  enthiisiasmo  fallou-me  d'elle  dizendo,  que  no 
qne  elle  em  notável  era  na  pintnra  e citava  nm  formoso  re- 
trato do  Sm*.  I).  Antorio  Ayres  de  Gouveia,  então  T3ispo  de 
Eethesafda,  hoje  Arcebispo  da  Calcedonia  e tecendo-lhe  os  mais 
rasgados  elogios,  affirmon-me  qne  elle  era  um  amador  que 
havia  de  futuro  marcar  epocha  entre  os  artistas  (mestres)  por- 
tuguezes. 

A opinião  de  Aíanuel  San  Tlomão,  era  para  mim  como 
nma  pagina  do  Kvangelho;  ehe  que  llie  via  merecimento  era 
porque  na  verdade  o tinha. 

O retrato  se  não  era  nma  maravdha,  dizia  San  llomão, 
era  no  entanto  uma  ohi‘a  acceitavel  e cheia  de  bellos  predica- 
dos, nm  verdadeiro  quadro  tocado  com  proficiência,  desenha- 
do com  saber,  d’ um  colorido  doce  e dhnna  mais  qne  regular 
semelhança. 

Ao  onvir  isto,  logo  se  me  arreigou  no  espirito  a ideia 
de  que  elle  tinha  talento  e me  nasceu  o desejo  de  ter  de  vizu 
a confirmação  d’isso,  o que  só  poderia  conseguir  visitando  o 
sen  atelier  e a sua  galeria,  pois  que  elle,  nem  expunha,  nem 
vendia  os  sens  trabalhos. 

Como  conseguir  porém  isto?  Qnasi  impossível,  porque 
o amador  fugia  á visita  que  en  tentava  fazer-lhe,  querendo 
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assim  deixar-se  ficar  no  encoberto  inysterio  dbnna  modéstia, 
que  não  tinha  razão  de  existir. 

Passara-se  tempo,  mnito  tempo,  sem  que  eu  tivesse  o 
prazer  de,  encontrando-o,  lhe  manifestar  o desejo  que  tinha 
de  n’uma  visita  ao  seu  atelier,  ver  o que  elle  tinha  realisado 
em  Arte. 

Em  1902,  abre  nma  das  exposições  qne  o Instituto  de 
Estudos  e Conferencias  tão  proveitosamente  tem  O4'ganisado 
e realisado  no  Pateo  da  Alisericordia.  Era  um  magnifico  dia 
de  vernisagey  e eu  ao  entrar  sou  immediatamente  attrahido 
d’um  modo  particular  e suggestivo,  por  umas  poucas  de  telas 
que  me  saltam  á vista  impressionantemente.  Tomo  do  cata- 
logo e folheando  inquiri  quem  é o seu  auctor.  O nome  de  Al- 
Ijerto  Ayres  de  Gouveia  era  o que  se  lia  por  cima  dos  nume- 
ros que  eu  procurava.  Eram,  de  facto,  de  molde  a impressio- 
nar os  trabalhos  expostos.  A’  mente  me  saltou,  como  uma 
doce  recordação,  a conversa  que  tivera  com  Alanuel  San  Ro- 
mão  e immediatamente  me  convenci  de  que  quem  pintava 
aquelles  quadros  não  podia  ser  apellidado  de  simples  amador. 

Era  indiscutivelmente  muito  mais  do  que  isso,  era  um 
verdadeiro  artista,  e com  trabalhos  taes,  que  alguns  pintores, 
com  nome  feito,  não  desdenhariam  assignar. 

Em  artigo  que  n’ outro  logar  publico  a elles  me  referi  e 
alli  disse  alguma  coisa  do  que  pensava  a tal  respeito.  Agora 
porém  que  dedico  ao  seu  auctor  duas  paginas  do  meu  livro, 
em  especial,  não  será  demais  tornar  a fallar  d’ elles. 

Eram  para  mim  esses  trabalhos  primorosos,  mas,  se  al- 
guns defeitos  tinham  eram  elles  por  si  tão  insignificantes  que 
apenas  mereciam  o reparo  ligeiro  e unicamente  indicativo, 
sem  que  viesse  aggravado  com  a investida  descortez  e brutal 
he  certa  critica  im perdurável  e muitas  vezes  inconsciente. 
Porque  os  trabalhos  expostos  eram  indicados  no  catalogo  sim- 
plesmente como  d’amaclor,  mas  d’amador  distincto  e correcto 
em  verdade. 

E bastava  só  isto,  que  elles  fossem  de  amador,  mas  feitos 
firmemente  com  largueza  de  traço,  precisão  de  côr,  correcção 
de  desenho  e de  perspectiva,  definidos  emfim  como  de  verda- 
deiro artista,  para  espantar  a critica  de  campanario  e os  en- 
tendedores bon  marvhé. 

E tudo  isto  porque?  Porque  habitualmente  os  amado- 
res quando  apparecem  em  publico  com  trabalhos  seus,  são 
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estes  tao  banaes  e tão  simples  que  passam  perfeitamente  des- 
apercebidos entre  os  trabalhos  dos  artistas,  sem  lhe  fazerem 
mossa,  ou  sem  lhe  provocai*em  confrontos. 

Gom  Alberto  Ayres,  porém,  não  se  dava  isso,  apparecia 
pela  primeira  vez,  mas  tão  desassoml3radamente  e com  traba- 
lhos de  tal  folego,  que  até  houve  quem  não  quizesse  acreditar 
que  eram  d’elle.  Atas  eram  e tão  bons  que  poderiam  entrar 
com  gloria  em  qualquer  concurso,  pois  tenho  a certeza  que  ao 
seu  auctor  seria  dada  uma  primeira  classificação. 

Então  é que  mais  e mais  se  me  encasquetou  na  cabeça 


Christo  morto—  AI.BríRTO  AYRES  de  GOUVEIA 


a ideia  de  observar  toda  a sua  obra.,  conheceho  no  seu  intimo, 
na  sua  maneira  de  ver  e de  pinta]’,  e depois  de  um  assedio  em 
forma  consegui  que  elle  me  desse  a honra  de  permittir-me 
uma  visita  d’ Arte.  E visitei  então  a sua  formosissima  casa, 
onde  se  espalham  artísticos  bibelots  e bellos  trabalhos  de  muito 
valor  artisfico.  Fiz  esta  visita  cheio  d’uma  suave  uncção  que 
se  deve  aos  templos  onde  se  sacrifica  ci  um  Deus.  N’aquella 
casa  sacriíicava-se  a Deusa  Arte  e por  isso  reverente  alli  me 
conservei. 

Conversando  durante  algum  tempo  contou-me  a sua 
iniciação  na  arte  de  pintar,  e como,  sob  a competente  e aba- 
lisada  inspecção  do  grande  Aíarques  d’ Oliveira,  pôde  conseguir 
o que  fazia. 
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Desenhou  muito,  e quando  lançava  os  seus  voos  para 
mais  alto,  sob  indicações  do  professor,  foi  em  viagem  artistica 
pela  Europa,  aos  paizes  onde  mais  afincadamente  se  rende 
culto  á Arte  e alli  estudou  nos  museus  e nas  escolas  de  pin- 
tura alguma  coisa  que  lhe  désse  conhecimentos  uteis.  E assim, 
analvsando  e estudando  os  quadros  geniaes  dos  mestres  e 
acoiupanhanclo  os  adeantamentos  e os  progressos  das  novas 
escolas,  percorreu  os  muzeus  de  Aíadrid,  Paris,  Londres  e Ita- 
lia,  não  com  a despreoccupação  de  um  touviste,  mas  com  a 
observação  religiosa  dhnn  crente,  sob  a indicação  e a compa- 
nhia de  Alarques  de  Oliveira,  seu  professor  e que  é entre  os 
que  pontificam  na  Pintura,  um  dos  que  mais  sabiamente  sa- 
bem ver,  porque  é dotado  dhnn  espirito  critico  especial  e fi- 
nissimo. 

Da  visita  que  fiz  ao  atelier  d* este  distincto  amador,  fi- 
cou a mais  grata  e a melhor  das  impressões. 

D'entre  as  telas  que  vi,  as  que  mais  fundamente  me 
impressionaram  foram  a Leitura  das  prophecias,  Itetrato  do 
ExP""  e UevL''  Hur.  Arcebisj)o  de  Cedcedonia,  A pedam  a do  Mes- 
tre, lletrcdo  do  proprio  auctor,  Jletrato  de  A,  Burnay,  Estudo, 
Baixo  império,  Appolo  e Cabeext  d' estudo  (carvão),  que  são 
admiráveis. 

Dhdguns  dAstes  trabalhos,  apresento  as  gravuras,  que 


.S.  João  lendo  as  prophecias  — AT.BKRTO  AVRKS  de  GOUVEIA 
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pude  conseguir,  quebrando  quasi  á força  a modéstia  do  meu 
biograpliado. 

El-Rei  D.  Carlos,  n’uma  visita  que  fez  á Exposição  de 
Bellas- Artes  em  Lisboa,  fez  menção  especial  dos  seus  quadros, 
chamando-lhe  pintor  notável  e de  pulso. 

E de  facto  El-Rei  não  se  enganou  porque  Alberto  Ay- 
res  de  Gouveia  está  na  galeria  dos  artistas  de  pintara  portu- 
guezes  mais  distinctos. 


Paisagem  — CÂNDIDO  da  CUNHA 


Kstudo— JOAO  AUOrSTO  RIBElKO 


Uma  Exposição  de  Estatuetas 


FRAhCISCO  GOUVEJA 


Á era  tempo  de  dedicar  algumas  palavras  de  justiça,  ao 
distincto  artista  Francisco  Gouveia;  ácerca  da  visita 
que  fiz  á sua  magnifica  exposição  de  esculptnra,  aberta 
aqui  no  Porto,  no  Salão  da  Photographia  Guedes,  e 
cumprir  o dever  gratíssimo  de  corresponder  á galanteria  e ao 
modo  penhorante  como  elle  me  acolheu. 

E faço-o,  porque  nunca  antepuz  á ma- 
nifestação de  admiração  pelos  trabalhos  de 
qualquer  artista  de  valor,  outra  qualquer 
manifestação. 

A Arte,  para  mim  a mais  sublime  das 
cousas,  a mais  insinuante  das  manifesta- 
ções, tem  um  logar  tão  alto,  tão  deslum- 
brante, tão  culminante  que  em  frente  d’ella 
eu  julgo-me  insignificantemente  pequeno,  e 
curvando-me  reverente,  fico  depois  extáti- 
co, cheio  d’ micção  na  mais  santa  e na  me- 
lhor das  adomções. 

Por  isso,  ao  abalançar-me  ao  cumprimento  d’um  dever 
sagrado,  eu  commetteria  um  crime  de  lesa-religião  artistica  se 
não  dedicasse  algumas  paginas  á deliciosa  exposição,  que  ha 
tempos  tive  o prazer  de  visitar. 

Já  o tenho  dito  varias  vezes  e hoje  o repito:  eu  sempre 
que  tenho  ensejo  de  admirar  uma  obra  de  arte,  pintura,  es- 
culptura,  musica,  ou  seja  o que  for,  nunca  falto ; sou  dos  que 
vou  primeiro,  e,  quasi  sempre,  dos  que  sahem  no  fim. 


Francisco  Gouveia 
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E’  facil  íicar  perfeitamente  embasbacado  em  frente 
d’iun  quadro,  ou  d’nma  esculptura,  durante  horas,  alheio  a 
tudo  quanto  se  passa  em  volta  de  mim,  tal  me  tem  succedido 
ante  as  obras  de  Malhôa.  Salgado,  Carlos  Reis,  Marques  de 
Olvieira,  etc.,  e como  em  nenhumas  outras,  ante  as  extraordi- 
nárias creações  do  sublime  Teixeira  Lopes. 

Por  isso,  como  um  fanatico  pela  Arte  eu  accorri  ao  Sa- 
lão da  Photographia  Guedes  a vêr  os  tra- 
balhos, já  para  mim  conhecidos  de  nome, 
do  nosso  querido  concidadão  Francisco 
Gouveia. 

Que  este  artista,  como  todos  os 
bons  esculptores  portuguezes,  também 
é filho  do  Porto. 

Francisco  Gouveia,  era  um  nome 
que  se  impunha  já  de  ha  muito  á consi- 
deração e á admiração  de  todos  nós,  por- 
que lá  fóra,  no  estrangeiro,  aífirmava  ex- 
huberantemente,  com  os  seus  trabalhos, 
que  nós  os  portuguezes  também  somos 
capazes  de  dar  provas  evidentes  e defini- 
das de  intellectualidade  e aptidão  artis- 
ticas. 

Entre  muitos  dos  seus  bellos  trabalhos  destacarei,  para 
fazer  notar  aqui,  o seu  Beatriz  de  Portugal,  que  marcou  d’ uma 
fórma  confirmativa  e energica  o seu  saber  e o seu  modo  de 
esculpir. 

Este  trabalho  ao  apparecer  em  Paris,  de  tal  nomeada 
foi  cercado,  que  mereceu  a honra  de  ser  reproduzido  em  di- 
versas illustrações  estrangeiras,  onde  se  fizeram  referencias 
honrosamente  dignas  ao  nome  do  nosso  artista. 

Mas,  como  diz  Xavier  de  Carvalho  n’um  pequeno  esbo- 
ço critico  a respeito  de  Francisco  Gouveia:  «quiz  ser  o artista 
naturalista  no  minucioso  detalhe,  começando  por  nos  dar  um 
Eça  de  Queiroz  apanhado  n’uma  jmse  verdadeiramente  natu- 
ral e sincera.  Depois  temos  a serie  das  suas  esplendidas  esta- 
tuetas, tão  cheias  de  vida  plastica,  d’um  correctissimo  dese- 
nho, mesmo  quando  o esculptor  passa  da  maneira  emocional 
do  seu  mestre  querido  Injabert  á larga  ébauche  de  Rodin  que 
mesmo  chegou  a attingir  na  silhueta  do  grande  artista  re- 
belde». 
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E de  facto  assim  é.  Francisco  Gouveia  realison  este  dê^ 
sideratum  e ao  abrir  ao  publico  iudifíerente  e á critica  hon- 
rada e honesta  d’ uns,  venenosa  e malsinada  d’ outros,  a sua 
exposição,  fel-o,  sem  aspirar  as  lou vaminbiches  dos  primeiros 
nem  temer  boas  on  más  apreciações  dos  segundos.  Febo  como 
afíirmação  publica  do  seu  talento  artistico  e da- isua  persistên- 
cia do  trabalho,  fel-o  como  era  justo  que  o fizesse. 

Para  isso  traz-nos  78  trabalhos  qual  d’elles  o axiais  fino, 
qual  d’elles  o mais  correcto,  qual  o mais  bem  estudado,  e 
mais  bem  executado. 

Desde  a estatueta  séria  á estatueta  caricatural,  desde  ós- 
medalhões  graves  ás  mascarasitas  patinados,  nada  ba  alli  qué 
não  seja  correcto  e que  não  seja  perfeito. 

Estudos  regularmente  anatomisados,  dando  o individuo 
em  todo  o sen  ser,  em  todo  o seu  aspecto,  com  todo  o ar  na- 
tural, parecendo  mover-se  regular  e compassadamente,  vi^fi- 
ficados,  com  movimentações  naturaes,  expressão  definida  no 
rosto.  E tudo  isto  em  estatuetas  que  va- 
riam entre  40  e 60  centimetros  d’ alto. 

Alas,  ha  para  mim,  entre  todos  os 
trabalhos  expostos,  nm,  que  é dos  mais 
extraordinários  — a caricatura  psycholo- 
gica  do  grande  morto  Eça  de  Queiroz!  — 

Fulgnrantissima  de  genio.  Vemos  n’ella, 
n’aquelle  bronze,  atravez  da  esgrouviada 
figura  do  romancista  que  nos  assesta  o 
monoculo  n’uma  persistente  meticulosi- 
dade de  ol)servador  a sua  alma  analysta, 
com  um  quê  de  sarcástico,  como  (sorrin- 
do-se  interiormente  de  toda  esta  nossa  so- 
ciedade, que  elle  olha  atravez  da  sua  im- 
pertinente lente.  E’  simplesmente  assom- 
broso. Xça  de  Queiroz  — F.  GOUVRIA 

A minha  vontade  era  fazer  notar 
uma  a uma  as  estatuetas,  as  composições,  as  caricaturas,  as 
medalhas,  mas  isso  é impossivele  portanto,  em  mais  duas  pa- 
Ihetadas  vou  fechar  este  artÍ£>;o. 

Entre  os  trabalhos  estatueta-retratos,  muitos  d’elles  de 
pessoas  nossas  conhecidas,  ha  alguns  com  quem  appetece  con- 
versar um  pouco.  A do  Marcos  duedes,  a do  Pae  Ramos,  (am- 
bos estes  collegas  do  Janeiro),  a do  Snr,  Caetano  Pinho  da 
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Silva,  a do  nosso  querido  Teixeira  Lopes,  a de  Guedes  d’  Oli- 
veira são  magnificas.  Ha  também  um  retrato  do  grande  poeta 
Guerra  Junqueiro  (pliantasia),  que  é muito  interessante.  Guerra 
Jimqneiro  é apresentado  com  uma  túnica  qne  lhe  cae  snm- 
ptuosamente  como  a nm  proplieta,  tendo  o braço  direito  le- 
vantado em  menção  de  qiiem  préga  o Evangelho,  e no  braço 

esquerdo  as  ta- 
boas  da  lei.  E’  de- 
licioso de  conce- 
pção e de  execu- 
ção. 

Na  estatueta- 
composição  desta- 
carei: A viajante, 
A primeira  esciã- 
})t ura,  A parisien- 
se, A tristeza,  Me- 
ditações, Grupo 
de  leitoras,  Sau- 
dades e Ama  pa- 
risiense (do  jar- 
dim de  Luxem- 
burgo). 

A [as  que  estou  eu  aqui  a destacar,  se  todas  ellas  são 
boas.  se  todas  ellas  me  encantaram?!.  . . 

As  outras,  terras-cotas,  bronzes,  etc.,  são,  como  estas, 
deliciosas  obras,  que  merecem  ser  vistas  e apreciadas  devida 
e detalhadamente. 

Não  é esta  exposição  de  molde  a ser  visitada  como  uma 
exposição  de  quadros,  onde  as  cores  nos  venham  de  longe  em 
valias  tonalidades,  á visia.  Não,  aqui  precisamos  de  parar, 
analysar  feições,  expressões,  linhas,  tudo,  emfim.  E’  preciso 
deixar  a vista  pousar  durante  um  pouco,  para  examinar  toda 
aquella  perfeição,  toda  aquella  correcção,  que  não  se  póde  ver 
á vol  d’oiseau.  E’  preciso  fazer  como  eu  fiz,  estar  lá  horas  e vol- 
tar lá  mais  vezes,  que  de  cada  vez  que  se  lá  volta  novas  cou 
sas  se  descobrem  nos  trabalhos  expostos.  Quem  vê  só  uma 
vez,  quasi  sempre  não  vê  nada. 

\T)U  acabar  por  aqui,  antes,  porém,  devo  dizer  que  Fran- 
cisco Gouveia  é um  d’estes  rapazes  insinuantes,  com  quem  se 
sympathisa  logo  que  se  fálle  com  elle  uma  vez. 
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Modesto  em  extremo,  é luii  trabalhador  de  verdadeiro 
mérito,  e um  espirito  lucidissimo.  E eu,  ao  fecliar  o meu  ar- 
tigo para  as  Notas  i)’Arte,  aqui  lhe  deixo  significadas,  ainda 
que  muito  pallidamente,  a minha  admiração  ao  seu  grande 
talento  artistico  e a convicção  de  que  o seu  nome  tem  o di- 
reito indiscutivel  de  figurar  a par  do  dos  nossos  primeiros  ar- 
tistas, pois  exuberantemente  conquistou  um  dos  primeiros  lo- 
gares,  como  sacerdote  magno,  no  templo  da  sublime  Arte 
Portugueza. 


^ ■ 


Paisa-em  — I,rciUA  ARANHA  GRAVE 


Caim  — TKIXF.IKA  T.OI  KS 
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MANUEL  MONTERROSO 


EXHO  para  mim  este  modo  de  pensar,  talvez  exotico, 
mas  convicto,  de  qne  a caricatura  é nm  maravilhoso 
remedio  para  muitas  doenças  sociaes. 

Bem  sei  que  nem  sempre  a cura  se  faz  e a caricatura  é 
applicada  sem  resultados  práticos.  Mas.  muitas  vezes,  a maior 
parte  d’ellas,  a applicação  adquada, 
d’uma  caricatura,  ]io  momento  psy- 
cbologico,  produz  tal  revolução  no 
meio  onde  é lançada,  que  a doença 
social  desapparece  como  por  encanto. 

Com  todos  os  remedios  aconte- 
ce a mesma  coisa.  Quantas  vezes  um 
illustre  clinico  applica  nm  cáustico, 
cheio  de  confiança,  convencido  qne 
dentro  de  dnas  horas  a pelle  do  doen- 
te estará  levantada  e suppurante,  e 
apesar  do  medicamento  estar  em  ple- 
no etíeito,  o cáustico  falha,  ou  por- 
que o doente  já  não  dá  reacção  para 
que  0 resultado  seja  satisfatório,  e 
n*esse  caso  está  morto,  ou  então  por 
que  a pelle  é de  tal  forma  grossa  e 
callejada  qne  não  ha  nada  que  a possa  atravessar  e remover! 

As  doenças  da  sociedade  são  tal  qual  as  doenças  dos  ho- 
mens. E ella  própria  também  tem  anomalias  como  qualquer 
doente. 

Uma  sociedade  morta,  ou  qnasi  a dar  o ultimo  suspiro, 
pode  ser  causticada  com  caricaturas,  que  não  resurgirá.  E o 
mesmo  succederá  se  ella  pela  desfarçatez  dos  seus  caracteres 


Manuel  Mouterroso 
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fôr  uma  sociedade  estanliaday  endurecida  e callejada.  Mas  se 
entre  essa  sociedade  alguma  coisa  houver  ainda  que  vital- 
mente sinta  as  picadas  ardentes  da  caricatura,  então  ella  re- 
saltará  e viverá  pondonorosamente  espurgada  do  mal  que  a 

amortecia  e definhava. 

A mesma  revolução  se  faz  na 
vida  social  dos  homens  isoladamen- 
te. Caricaturados  por  um  lápis  mor- 
daz, mas  fino,  que  os  apresente  á ir- 
risão publica,  sob  qualquer  dos  seus 
aspectos  ridiculos,  elles  remorder-se- 
hão  na  sua  vaidade  intima  e,  procu- 
rarão, embora  disfarçadamente,  cn- 
rar-se  dos  seus  defeitos,  se  é que  o 
mal  da  desfarçatez  os  não  contami- 
nou tão  intimamente,  que  os  tenha 
posto  por  completo  fóra  da  acção  be- 
néfica, embora  torturante  do  medica- 
mento. 

Muitos,  muitíssimos  factos  po- 
deriam ser  apontados  como  provas 
indiscutiveis  e irrefutáveis,  se  quizes- 
semos  dhnn  modo  affirmativo  e ter- 
minante impor  a nossa  opinião.  Mas, 
não,  não  temos  nem  esse  desejo,  nem 
essa  vaidade.  Ao  delinear  estas  li- 
nhas, simplesmente  o fazemos  como 
o amnt-propos  á apresentação  que 
tentamos  fazer  d’ um  dos  mais  distinctos  médicos  portuenses, 
e no  momento  presente  o primeiro  caricaturista  portuguez. 

Hoje  que  infelizmente  perdemos  o maior  de  todos  os 
nossos  caricaturistas  — o grande,  o incomparável  mestre — - 
Bordalo  Pinlieiro,  posso  dizer  abertamente  que  Manuel  Mon- 
terroso  é entre  nós  o nnico  capaz  de  seguir  tão  gloriosamente 
como  o Mestre,  as  suas  deslumbrantes  pisadas  e seu  genio  ful- 
gurante e radioso. 

E,  não  quero  que  Monterroso  me  agradeça  estas  verda- 
des sinceras  que  me  saltam  da  penna,  ditadas  pelo  pensamen- 
to, espontaneamente,  lealmente,  taes  como  as  sinto.  Não,  nem 
o meu  fim  é esse.  Se  lhe  dedico  algumas  palavras  é porque  na 
minha  pequenez  de  insignificante  amador  de  Arte,  tenho  por 
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elle,  pelo  sen  lapis  fino  e canstico  e pelo  sen  mnito  talento  ar- 
tístico, nina  profnncla  admiração. 

Eatasia va-me  diante  das  caricatnras  de  Bordalo  com  a 
veneração  adoravel  de  verdadeiro  admirador,  do  engraçado^ 
do  mordaz,  do  bello  e do  correcto. 

Hoje  ante  o traço  fino,  segnro,  preciso  e mordaz  de  Mon- 
terroso  também  me  permitto  ficar  extasiado.  E tndo  isto  por- 
qne  o considero  nm  optimo  caricatnrista,  nm  perfeito  dese- 
nhista. 

Incapaz,  como  son,  de  faltar  á verdade,  não  escrevia 
qne  o achava  grande,  nem  o diria  tão  afoitamente,  se  não  es- 
tivesse, como  eston,  convencido  de  tal. 

Não  digo  isto,  é bom  qne  se  saiba,  para  me  dar  ares;  di- 
go-o porqne  rebuscando  e procurando  na  peqnéna  galeria  dos 

caricaturistas  portngnezes,  não 
encontro  nenhnm  qne  possa  pas- 
sar-lhe adiante.  Nem  mesmo  o 
Alannel  Gnstavo,  qne  ainda  as- 
sim, para  mim,  é nm  dos  me- 
lhores. 

Pois,  nem  mesmo  esse,  qne 
tão  intimamente  conviven  com  o 
]\íestre,  qne  tão  de  perto  recebeu 
as  snas  liçòes,  póde  dizer  onsada- 
mente  a Alannel  Alonterroso:  — 
en  valho  mais  do  qne  tn.  . . o pri- 
meiro logar  pertence-me . . . 

Por  qne  de  facto  não  vale. 
iMannel  Alonterroso  tendo,  a intui- 
ção natnral  de  fazer  bonecos,  (co- 
mo elle  diz),  conhecendo  anatomi- 
camente o homem  (on  elle  não 
tivesse  sido  nm  dos  bons  discipn- 
los  do  terrível  Lebre  (^),  possui- 
dor d’nma  retentiva  verdadeira- 
mente photographica,  elle,  vendo 
nma  vez  nm  indivíduo,  apanha-lhe  immediatamente,  não  só 
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as  linhas  geraes,  mas  os  mais  pequenos  detalhes  caricatnraes; 
e,  n’estas  condições,  com  estes  predicados  e alem  de  tudo  isto 
uma  boa  dose  de  talento,  realisa  desenhando  verdadeiras  obras 
primas. 

Fnlgurantissimas  de  graça  são  as  varias  paginas,  qne 
muitas  vezes,  de  collaboração  com  os 
litteratos  Campos  Alonteiro  e Guedes 
d’ Oliveira,  viram  a luz  na  Parodia. 

Notável  como  trabalho  de  verve 
fina  e delicadíssima  a caricatura  que  foi 
offerecida  ao  Dr.  João  Pereira  Dias  I^e- 
bre,  protessor  de  anatomia  da  Escola 
Medica  do  Porto,  no  anno  cm  que  ehe 
se  jubilou. 

Notáveis  os  seus  trabalhos,  qne 
tem  distribuídos  por  amigos,  em  amis- 
tosas dadivas. 

Caricaturas  avulsas  de  typos  co- 
nhecidos íeitas  em  intimas  camarada- 
gens e que  o grande  publico  nunca  teve 
o prazer  de  ver,  mas  que  eu  conheço 
perfeitamente  bem.  Não  fallando  nas  ca- 
ricaturas qne  a largos  traços  de  carvão 
ehe  lança  rapidamente  sobre  o papel 
branco  qne  friamente  apparece  ao  pu-  Raphaei  Bordaiio  pinheiro 
blico,  quando  em  algum  concerto  de  ca-  ^ caricatura  em  barro 
ridade  ehe  vem  também  coadjuvar  o lu- 

zimento  d’ essa  festa,  com  a irradiação  do  sen  genio  repentista 
e correcto. 

N’essas  occasiões  é qne  ehe  tem  mostrado  mais  pnblica- 
mente  a facilidade  com  que  retem  e executa  o desenho  cari- 
catural dos  typos  apresentados. 

A todos  quantos  tenho  visto  fazer  este  genero  de  traba- 
lho, tenho  notado  uma  coisa:  elles  ao  apresetitarem-^e  em  pu- 
blico trazem  já  no  seu  cerebro  estudados  e desenhados  os  ty- 
pos  a executar,  e assim  invariavelmente  nos  atiram  com  o 
José  Luciano,  o Hintze  Ribeiro,  o Burnay,  o Zé  Povinho,  o 
Rei  de  Inglaterra,  o Rei  de  Portugal  e outros  personagens, 
cujo  perfil  está  de  ha  muito  conhecido  e estudado,  perfis  que, 
ja  maior  parte  das.  vezes,  eu  mesmo,  leigo  em  desenho  e em 
caricatura,  ia  desenhar  depois  de  uma  leve  recordação. 
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^lanuel  Alonterroso,  não  faz  assim.  Uma  vez  no  palco 
ou  estrado,  lança  a vista  por  sobre  a plateia,  e com  aqnelles 
ollnnlios  vivos  e penetrantes  fóca  um  individno.  Olha-o  duas 
vezes  e em  seguida,  costas  voltadas  ao  publico  elle  ahi  vae, 
carvão  em  punho,  traçando,  rapida  e precisamente  o typo  que 
escolheu.  E’  assim  que  elle  faz;  nunca  trouxe  de  casa,  no  seu 
carderno  de  apontamento,  as  notas  typicas  dos  individuos  a 
desenhar. 

Mas,  não  só  como  desenhista  e caiicaturista  a lapis  on 
a aguarella,  elle  é notável.  Ha  alguma  coisa  mais  a notar  no 
meu  artista. 

Como  ceramista  também  é para  ser  notado  e muito. 

— OraP  dirá  o leitor!  Como 
ceramista?  Pois  não  lhe  conhecia 
essa  prenda  ? ! 

— Nem  eu!  Mas  ha  tempos 
em  conversa,  a rirmos  sobre  mil  coi- 
sas diversas  e muito  especialmente 
sobre  bonecos,  Manuel  Monterroso 
disse-me  á queima  roupa:  Sabe,  vou 
fazer  bonecos  em  barro,  caricaturas 
de  outra  especie. 

— Você  está  a brincar,  disse- 
lhe  eu. 

— Não  estou,  não,  verá.  E a 
primeira  ha-de  ser  a do  Bordalo 
(ainda  elle  era  vdvo).  Dito  isto,  des- 
pediu-se de  mim,  e,  bem  contra  mi- 
nha vontade,  não  o tornei  a vêr  du- 
rante nns  poucos  de  dias. 

Nem  mais  me  tinha  lembrado 
dhsso,  quando  uma  bella  manhã 
vejo  entrar  o Aíonterroso  pela 

porta  den- 
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Corri  apressado  ao  seu  encontro,  obrigo-o  a mostrar-me 
o embrulhito  e . . . ante  a apparição  qne  se  fazia  deante  dos 
meus  olhos  en  ficava  estasiado. 

Uma  delicada,  uma  fina  maquete  da  figura  em  corpo 
inteiro  do  grande  mestre  da  Caricatura,  apparecia  diante  de 
mim,  admiravelmente  lançada,  sabiamente  estudada  e medi- 
da, bellamente  executada.  Não  pare- 
cia o primeiro  trabalho  de  um  ama- 
dor, não.  Era  o trabalho  de  quem 
sabe  e muito,  como  o barro  se  espal- 
ma e se  contorna,  como  se  modela  o 
como  se  vivifica. 

Não  penseis  que  faço  o elogie 
balofo  d’ uma  insignificância.  Faco 

O 9 

simplesmente  a resenha  verdadeira- 
mente  sincera  de  uma  das  mais  notá- 
veis manifestações  do  talento  do  meu 
querido  caricaturista. 

Não  resisti,  abracei-o,  felicitan- 
do-o e pedi-lhe  que  continuasse  n’a- 
quelle  novo  systema  de  caricaturar 
os  homens  notáveis  do  nosso  tempo, 
e do  nosso  conhecimento.  Prometteu- 
me  continuar  mas,  a sua  medicina  e 
os  seus  muitos  afazeres,  não  tem  consentido  que  os  meus  olhos 
possam  ver  mais  d^aquellas  deliciosas  obras. 

A reproducção  em  bronze  da  maquete^  em  que  fallei  foi 
elle,  como  manifestação  da  sua  muita  admiração  e amizade 
pelo  grande  mestre,  levar-]b’a  a Lisboa,  onde  Bordalo,  como 
eu,  se  extasiou  ante  a disposição  artistica  de  Monterroso  e a 
execução  d’aquelle  trabalho. 

E,  posto  isto,  posso  fechar  o artigo  porque  já  provei  bem 
á evidencia  que  Manuel  Monterroso  é innegavelmente  um  ra- 
paz de  indiscutível  talento. 

Mas,  perguntai‘á  o leitor:  a que  veiu  aquelle  prologo 
em  que  se  fez  jogar  a medicina  e a caricatura  como  meios  cu- 
rativos da  sociedade  e das  gentes?! 

Eu  explico.  E’  que  se  não  tivesse  gasto  tanto  tempo 
ainda  vos  havia  de  dizer  como  é que  o Manuel  Monterroso 
póde  ser  ao  mesmo  tempo  um  grande  caricaturista  e um  bello 
medico.  Isso  porém  fica  para  segundas  leituras. 


XXVI 


(\  BAIXELLA  BAR^HONíl 


ENHO  cheio  d’ um  sincero  enthusiasmo  fallar-vos  agora 
exclusivamente  d’ um  dos  maiores  acontecimentos 
para  a arte  de  ourivezaria  portugueza,  e não 
só  para  ella  como  para  a Ar- 
te, na  verdadeira  accepção  da 
palavra;  da  Baixella  Baraho- 
na!  E’  esta  já  bem  conhecida 
em  todo  o Portugal,  pelo  que 
d’ella  tem  dito  os  jornaes  de 
Lisboa,  mas  um  brado  mais, 
d’ um  sincero  amador,  nunca 
faz  mal  para  engrossar  o coro 
de  hossanas,  que  em  volta  de 
tão  magnificente  obra,  se  tem 
levantado  por  todos  quantos 
a tem  visto. 

A casa  Leitão  & Irmão, 
innegavelmente  os  primeiros 
joelheiros  e ourives  portugue- 
zes,  levaram  a cabo  a execu- 
ção da  obra  mais  monumental 
e mais  artistica  no  seu  gene- 
ro,  que  se  tem  feito  em  Por- 
tugal ha  cem  annos  para  cá. 

E estou  bem  certo  que  será 


Colnnibano  bordallo  Pinheiro 


preciso  passar  um  incalculável  numero  de  annos  para  que  se 
taça  uma  outra  obra  assim. 

Dous  são  os  motivos,  que  me  levam  a acreditar  n’esta 
profecia:  «A  falta  de  homens  de  gosto  e de  dinheiro,  como  o 
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dr.  Francisco  Baraboiia;  e a falta  de  compreliensão  da  maior 
parte  da  gente,  de  qne  a Arte  é a manifestação  mais  bella  e 
mais  brilbante  do  desenvolvimento  espiritnaf  e intellectnal 
daima  nação». 

Mas,  como  não  me  jnlgo  com  competência  para  ddivaga- 
ções  pbilosopbicas  sobre  Artey  Dinheiro  e Gosto , vou  entrar 

no  meu  assumpto  — A Baixella  Ba- 
rabona  — da  qual  estão  em  exposi- 
ção o Centro  de  ineza,  e as  Duas 
serpentincis. 

São  estes  tres  monumentos, 
deixem-me  assim  cbamar-lbe,  uma 
coisa  pbantastica.  Delineados  so- 
bre motivos  esculpturaes  do  tempo 
de  D.  João  V,  barmonisou-se  n’uma 
contextura  brilbante,  encantadora, 
fazendo-nos  passar,  como  que  em 
revista  as  decorações  arcbitectoni- 
cas  dos  monumentos  da  epocba,  os 
escudos  dJirmas  da  casa  real  de  D. 
João  A^,  as  talbas  douradas  dos 
convent(3S,  as  conchas  nacaradas 
dos  mares,  que  nós  portuguezes  do- 
minamos nos  nossos  tempos  de  na- 
vegadores, e as  aguas  espraindo-se 
nas  noí-sas  formosíssimas  praias  on- 
de o mar  bate  altisonante,  cantando  ainda  restos  das  nossas 
passadas  glorias. 

E’  como  que  a orquestração  muda  d’uma  epopeia  de 
deslumbramento  e de  luxo.  Afereciam  um  poema,  tal  é o seu 
primor  e a sua  riqueza. 

Por  ambas  as  vezes,  que  fui  ver  estas  deslumbrantes 
obras  de  arte,  fiquei  estasiado  algumas  boras,  na  con- 
templação d’ellas,  e cada  vez  que  as  olbava  novos  encan- 
tos Ibe  acbava;  aqui  eram  os  festões  de  flores  que  pare- 
ciam baloiçar  ao  sopro  da  aragem,  pendentes  das  mãos  tor- 
neadarnente  papudas  dos  deliciosos  amores;  mais  em  baixo, 
os  golpbinbos  com  as  suas  fauces  escancaradas  d’onde  jorram, 
torrentes  d’agua  que  se  espraiam  pelo  enconcbado  da  base; 
de  todos  os  lados,  as  nacaradas  concbas  encurvadas  capricbo- 
samente  n'um  anicbamento  sublime  de  preciosidades  do  fundo 
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do  mar,  e contornando  tndo  isto  n’uma  justeza  de  fórma,  n’um 
carocolar  de  serpente,  d’nm  brunido  adiniravel,  como  que  uma 
dta  de  seda  que  mãos  delicadas  de  fadas  se  entretivessem  a 
dispor  alli,  como  cercando  aquella  serie  de  deliciosas  coisas. 

Alguém  que  tenlia  visto  a Baixella,  dirá:  e as  figuras 
que  alli  existem  onde  as  deixará  ficar  o chronista? 

As  figuras  essas  são  deslumbrantes  de  contextura,  e se 
me  deixei  ficar  para  o fim  a fallar  n’ellas,  é,  que  tão  fundo 
me  feriram  no  espirito  que  lhe  reservo  um  logar  mais  ao  fim 
do  artigo  para  que  quem  me  ler  nunca  se  esqueça  d’ellas. 

O centro,  como  muito  bem  diz  o nosso  amigo  M.  Oli- 


Centro  de  meza  da  Baixella  Barahona 


veira  Ramos,  na  memória  escripta  expressamente  para  ser 
distribuída  pela  casa  Leitão  aos  seus  convidados,  compõe-se 
d’ uma  taça  oblonga  de  amplo  bojo,  enfunada  para  a base  e 
recordando  talvez  na  sua  fórma,  o casco  dos  nossos  galeões 
do  periodo  aureo. 

De  cada  lado  d’ esta  taca  e como  sentados  no  rebordo, 
ba  duas  figuras;  um  Fauno  e uma  Bachante. 

O Fauno,  tendo  n’uma  das  mãos  uma  frauta  de  Pan,  ri 
brejeiramente  para  um  amor  que  parece  ter-se  deitado  na  base 
a analysar  aquelle  typo  tão  característico  e tão  bem  delinea- 
do. P]  a Bachante  com  um  exhuberante  cacho  d’ uvas,  tenta  o 
outro  amor  que,  deitado  também,  nos  dá  a impressão  suave 
d’ um  delicioso  hébé  a quem  uma  nympha  estivesse  fazendo 
negaças  com  em  brinquedo. 

Mas,  é tal  o^deslumbrante  das  fôrmas  e o rigor  da  ana- 
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tomia  cTestas  figuras,  tão  primorosamente  modeladas  e tão 
assombrosamente  executadas  que  parece  que  aquella  fria  pra- 
ta, de  que  são  feitas,  se  anima  e palpita.  Todo  o conjuncto  é 
bello,  mas  as  figuras  extasiaram-me. 

Columbano  Bordallo  Pinheiro,  ao  modelar  aquelles  pri- 
mores de  arte,  (talvez  isto  seja  uma  heresia),  fez,  a meu  vêr,  um 

dos  seus  trabalhos  mais  ge- 
niaes,  a manifestação  mais 
ampla  do  seu  muito  talento. 

Porque  é preciso  ter- 
se  muito  talento  para  se  rea- 
lisarem  obras  d’aquellas. 

Picarei  por  aqui,  se 
bem  que  não  era  esse  o meu 
desejo,  mas  a falta  d’ espaço 
e de  tempo,  a isso  me  obri- 
gam. Antes  porém  de  fechar 
cumpre-me  fazer,  por  este 
meio,  o que  já  fiz  pessoal- 
mente, dar  um  aperto  de 
mão,  a quem  se  abalançou 
a uma  empreza  como  esta  e 
saudar  entliusiasticamente 
com  o meu  fraco  appoiado  os 
grandes  collaboradores  d’es- 
ta  manifestação  de  arte  por- 
tugueza, — o dr.  Francisco  Barahona,  o verdadeiro  patriota 
que  sabe  como  iiinguem  comprehender  para  que  serve  o di- 
nheiro,— Columbano  Bordallo  Pinheiro,  que  para  essa  obra 
deu  parte  do  seu  eu  artístico — Augusto  Luiz  de  Sousa  e Fran- 
cisco Ignacio  Cardoso  os  dois  artistas  ourives  sob  a direcção 
dos  quaes  se  executou  tal  obra. 

Aos  snr.  Leitão  & Irmão  um  bravo!  Um  bravo  enthu- 
siastico  d’ um  humilde  admirador. 

E para  fechar,  folgarei  immenso  ouvindo  dizer  que  esses 
tres  monumentos  vão  mostrar  ao  mundo  inteiro,  na  Exposição 
de  Paris,  que  em  Portugal  ha  verdadeiros  artistas  e homens 
de  arte. 


Magdaleiia  — COLUMBANO  BORDALLO  PINHEIRO 


Lisboa,  31-4-900. 
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ECHANUO  este  volumesito  clespretencioso  e vago,  que 
fiz  publicar,  não  com  a vaidade  de  escriptor  ou  cri- 
tico d’ Arte,  mas 
simplesmente  para  reunir 
ii’um  mólho,  pequenos  e 
insignificantes  artigos, 
que  escrevi  em  dias  soce- 
gados  e alegres,  e que  ap- 
pareceram  em  revistas  e 
jornaes  diários  após  visi- 
tas feitas  a Ateliers,  Es- 
colas e Exposições  d’ Ar- 
te, onde  tive  o superior 
prazer  de  passar  algumas 
horas  boas  e distrabidas, 
julgo  ter  prestado  um  pe- 
queníssimo serviço  ao 
meu  paiz  e á sua  Arte. 

São  estas  paginas 
simples  notas  de  um  ama- 
dor. Nem  ellas  desejaram 
nunca  ser  mais  do  que 
isso.  Escrevi-as  sincera  e 
desapaixonadamente  sem 
interesses  ligados  aos  ar- 
tistas, nem  o desejo  de  ser 
amavel  para  com  elles. 

Fil-o  como  conver- 
sador inveterado  que  sou,  o Desterrado  — soares  dos  REIi 
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e que.  no  desejo  constante  de  conversa,  escolhi  o grande  pu- 
blico para  lhe  expor  as  minhas  impressões  pessoaes  e quem 
sabe,  íaltas  de  sciencia  e talvez  de  critério. 

Tenho  dito  mil  vezes,  n’essas  paginas  atraz  o digo,  e 
não  ficará  mal  ao  ir-me  embora,  repetil-o  mais  uma  vez:  — 
eu  não  sou  um  critico  d’Arte,  nem  tenho  pretenções  a isso. 

E,  n’essas  condições,  sob  uma  tal  ordem  de  ideias,  inte- 
ressando-me pelas  exposições  d’Arte,  pelo  desenvolvimento 
pintura!  dos  discípulos  e pelo  engrandecimento  dos  professo- 
res, excitando  os  que  começam  para  que  breve  se  ponham  ao 
lado  dos  que  já  vão  na  vanguarda,  animando  o publico  e 
creando-lhe  aos  poucos  o gosto  pela  Arte,  dando  noticias  re- 
sumidas d’algumas  exposições,  destacando  alguns  artistas  e 
amadores  dos  que  mais  em  fóco  tenho  encontrado,  embora 
sem  aqueile  tino  esijecial  de  critica  hors  ligne,  como  convinha 
para  tal  emprehendimento,  julgo  no  entanto,  que  contribuo 
dentro  das  minhas  forças,  para  o desenvolvimento  do  gosto 
pela  pintura  e pela  esculptura  entre  os  meus  compatriotas, 
com  estes  artigos. 

A’ um  paiz  como  o nosso  tão  cheio  de  poesia,  tão  cheio 
de  sol,  tão  cheio  de  cor,  com  costumes  tão  typicos  e figuras 
tão  accentuadamente  características,  com  pedaços  de  natu- 
reza (paisagem  e marinha)  tão  cheia  d’um  extraordinário  en- 
canto, d’ um  collorido  tão  nosso,  tão  genuinamente  bello,  ne- 
cessário se  torna  que  elle  seja  sabiamente  estudado  e profi- 
cientemente transplantado  á tela  e vá  mundo  em  fora,  fazer 
esta  grande  afhrmação : que  no  nosso  paiz,  caracteristica- 
mente  pittoresco,  que  como  poucos  é dotado  de  bellezas  na- 
turaes  dignas  de  serem  admiradas  por  todo  quanto  em.  tou- 
rismo  dá  a volta  ao  mundo,  ha  uma  pleiade  de  artistas,  ver- 
dadeiramente grandes,  e que  valem  tanto  como  os  que  ha  bons 
lá  pelo  estrangeiro. 

Se  eu,  debaixo  d’este  ponto  de  vista,  apontando,  notan- 
do, frizando,  destacand(^  e elevando,  entre  os  que  trabalham 
n’esta  bella  obra,  aquelles  que  a meu  ver  mais  dignos  são  de 
menção,  conseguir  excitar  os  outros  para  que  trabalhando 
honradamente,  gloriosamente  se  possam  collocar  ao  lado  d‘el- 
les,  darei  por  bem  empregado  o meu  tempo. 

E como  não  quero  que  se  diga  que  esqueci  os  que  mais 
gloriosamente  teein  batalhado  n’esse  combate  da  Arte,  aquel- 
les, que  em  quanto  vivos  pmduziram  genialíssimas  obras,  e 
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seriam  assombrosamente  grandes  em  qualquer  parte  do  mun- 
do, aqui  deixo  ficar,  nas  ultimas  paginas  do  meu  livro,  tres 
copias  de  tres  trabalhos  sublimes  dos  sublimes  mestres,  d’esse 
trio  sagrado  de  sacerdotes  magnos  do  templo  da  Arte  — Soa- 
res dos  Reis,  Silva  Porto  e Raphael  Bordallo  Pinheiro. 

E nada  vos  direi  de  taes  génios  artisticos  porque  para 
isso  seria  preciso  escrever  tres  volumes,  e acho  que  quem  é 
tão  pequeno  como  eu  não  se  deve  abalançar  a empreza  tão 
ardua  e tão  difficil,  pois  que  para  fazer  o elogio  d'estes  subli- 


Conduziudo  o rebanho  — SILVA  FORTO 


mes  mestres,  exige-se  pelo  menos  ser  tão  grande  como  elles  na 
litteratura  e na  critica. 

Por  isso  simplesmente,  como  significação  de  respeito  e 
muita  admiração  ao  seu  grande  talento,  aqui  lhe  deixo  signi- 
ficado 0 sentimento  da  minha  muito  grande  veneração. 

Havereis  de  ter  notado  n’este  meu  livro  faltas  extraor- 
dinariamente grandes,  bem  sei.  Alas,  que  quereis,  quem  dá  o 
que  tem  não  é obrigado  a mais. 

Desejaria  ainda  fazer  um  catalogo,  biographico  e artís- 
tico dos  nossos  melhores  artistas  e das  suas  obras  com  sa- 
bias notas  descriptivas,  mas  isso  era  trabalho  largo  de  mais 
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para  quem  tão  fracamente  maneja  a 
penna  e tão  leves  conhecimentos  tem 
em  tal  assumpto. 

Se  um  dia,  porem,  lá  para  o futuro, 
me  achar  com  coragem  de  emprehen- 
der  em  preza  de  tal  bojo  e tanta  respon- 
sabilidade prometto-vos  que  o farei  o 
mais  larga  e o mais  desenvolvidamen- 
te  possivel. 

E os  artistas  que  me  perdoem 
então  tal  arrojo  e tal  atrevimento. 

Por  hoje  apenas  estas  leves  no- 
tas reporti  vas  d’ um  insignificante  ama- 
dor de  Arte. 


vinte  annos  depois 


Como  estou  em  maré  de  desabafos,  não  será  de  todo 
mau  que  antes  de  terminar  o mandato  que  a mim  proprio  im- 
puz  não  deixe  de  dizer  alguma  coisa  a respeito  d’alguns  erros 
que  apparecem  nas  Notas  d’Aete.  Por  isso,  com  a maior  fran- 
queza declaro  que,  não  querendo  seguir  as  pisadas  d’uma 
grande  parte  dos  nossos  litteratos,  imputando  aos  pobres  ty- 
pograpbos  erros  que  só  cabem  aos  auctores  como  maus  revisores 
d’aquillo  que  escrevem,  dou  o seu  ao  seu  dono  affirmando  que 
todos  os  erros  que  surgem  pelo  volume  fóra  só  podem  ser  at- 
tríbuidos  á ligeireza  com  que  tracei  todas  essas  rapidas  Notas 
T)’Aete  que,  a meu  ver,  apesar  dos  seus  defeitos  tem  a gran- 
de vantagem  de  mostrar  o grande  amor  que  tenho  á arte  su- 
blime do  Bello  e o desejo  ardente  de  ver  galardoados  os  mé- 
ritos dos  artistas  e dos  amadores  portuenses. 

A illustração  e a benevolencia  do  leicor,  pesando  bem  a 
senceridade  das  minhas  palavras,  supprirá  todos  os  erros  re- 
mediando assim  0 velho  costume  de  finalisar  com  emendas, 
K’  certo  que  ninguém  vae  ao  céo  sem  emenda,  mas  uma 
vez  que  se  faz  uma  confissão  expontânea  o penitente  fica  per- 
doado dos  seus  peccados. 


30  de  Novembro  de  1906. 
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